
M 
M 
N 
M 
M 
N 

H 
M 
H 
l 
N 
H . 
M I 
Mi 
M 
N 
M ' 

•M ¡ 
M 
M 

H 
N 
M' 
H 
: 
M 

s: 
M 
M 

PARA GUSTOS 
SE HICIERON SABORES 

• NORMAL • P I Ñ A 
• 4 Frutas • FRESA y 

• ClIOCOUTE 

F R E S C O . S A N O . D E L I C I O S O 

Y O G U R R U E D A 

t U G O 

E l p r v x m o j u e v e s , c o n f e r e n c i a e n e l 

C ^ ' i m o d e l p r o f e s o r F r a n c i s c o B á s t e l o , 

c a t e d r á t i c o e x c e d e n t e d e U n i v e r s i d a d 

E l v i e r n e s , c l a u s u r a de c u r s o e n l a 

A c a d e m i a 

M é d i c o 

Q u i r ú r g i c a 

S o b r e 

" A l g u n o s 

a s p e c t o s 

de l a s 

d i s p l a s i a s 

o s e a s 

h a b l a r á e l 

p r o f e s o r 

V a q u e r o 

G o n z á l e z 

G A L I C I A A L D I A 

• V I G O : E n t r e g a d e l a b a n d e r a d e 

c o m b a t e a l d e s t r u c t o r " M é n d e z N á ñ e z " 

M A D R I D A L D I A 

© H o y ( c o n 2 5 0 . 0 0 0 e j e m p l a r e s de t i 
r a d a ) s a l d r á " E l P a í s " 

® C o n M a d a r i a g a , l a R e a l A c a d e m i a E s 

p a ñ o l a y a e s t á c o m p l e t a 

MADARIAGA (don Salvador) y doña EMILIA, su esposa 

M A D R I D 

® L o s e s t a n q u e r o s s o l i c i t a n l a d i m i s i ó n 

de l a d i r e c t i v a de s u A g r u p a c i ó n 

^ E l g r u p o " M P ¡ f > a d q u i r i ó l a s o c i e d a d 

d e c a r t e r a " V a l o r a n o r " 

® A r e i i z a v í s k a r á m a ñ a n a M a r r u e c o s 

B I L B A O 

9 D o s i n g l e s e s m i e n t a n r o b a r u n c o c h e 

d e l a P o í t c í a A r m a d a 

S A N T I A G O 

# N u e v e de los o n c e d e t e n i d o s p o r p r e 

s u n t a s a c t i v i d a d e s i l e g a l e s , a d i s p o s i 

c i ó n d e l T O P 

Neveras 
Cuchas 
Molinos 
Televisores 

Lavadoras 
Calentadores 
Enceradoras 
Aspiradoras 

Cocinas 
Termos 
Batidoras 
Estufas 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuerfe 
Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: EL PROGRESO de Lugo, S. L. 

Transistores Tostadores pan Secadores pelo 

^ demás novedades electrodomésticas 

Redacción Admón, y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 21713< 
Apartado, 5 T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Martes, 4 de Mayo de 1976 

Año ^ 5 

Depósito lega* 

PRECIO | 0 PTAS. 
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O T R O A S E S I N A T O , A H O R A E N L E G A Z P I A ( G U I P U Z C O A ) 

C A B O P R I M E R O D E L A G U A R D I A 

C I V I L M U E R T O E N U N A T E N T A D O 

• l e a l c a n z ó l a e x p l o s i ó n 
d e u n a r t e f a c t o a c c i o n a d o 
e l é c t r i c a m e n t e 

EN SEPTIMA PAGINA 

Un artefacto ha hecho explosión, an la madrugada del día Pri
mero de Mayo, en la farmacia Lotina, de Bilbao, sita en la calle 
de Ribera. La fofo superior nos muestra el exterior del estable
cimiento, y la de la parte inferior, el aspecto del mismo después 

de la explosión. - (Foto Cifra Gráfica) 

l l b u D o s c i e n t o s 
m u e r t o s d u r a n t e l o s 
d o s ú l t i m o s d í a s 

EN PAGINA DIEZ 

En el Consejo General 
de la Abogacía que 
se celebrará en Lugo 

• E l COLEGIO DE MADRID SOUCITARA LA 
DEROGACION DEL ARTICELO 23 
DE LA LEY DE ORDEN PUBLICO 

£N OCTAVA PAGINA 

En el Senado habrá 
mayoría de miembros 
elegidos por sufragio 
u n i v e r s a l 

• Y NO SE SABE EXACTAMENTE CUAL 
S E R A E L 

DE 

H A Y U N A S C U A R E N T A 

i i ü l T I N A C I O N A L E S S O V I E T I C A S 

• La milad di; el las a c t ú a n 

en países del tercer mnndo 

EN PAGINA DIEZ 

V E R A N O A R A Y A S 

Los ingeniosos modistos Ingleses acaban de lanzar a la calle este 
vestido superligero, apropiado para adherirse a todas fas curvas 
del cuerpo femenino. Las piernas, sin embargo, quedan práctica
mente cubiertas, ya que la falda pasa por debajo de ias rodillas. 
Sin embargo ello no supone ningún recato, porque el tejido, muy 
"pegadizo", se cuela entre las piernas. Y , para las chicas que las 
tienen bonitas, siempre queda el recurso adoptado por las que 

aparecen en la foto. - (FOTOFIEL) 

CION EN E l 
C O N G R E S O 

T o d o p a r e c e 
i n d i c a r q u e 
d e s a p a r e c e r á 
l a J e f a t u r a 
N a c i o n a l d e l 
M o v ¡ m i e n t o 

EN OCTAVA PAGINA 

E l R e y i n a u g u r o e l c o n g r e s o d e l « F o r o A t ó m i c o E u r o p e o » 

E N C U E S T A E C O N O M I C A : l o s g r u p o s 

c o n m a y o r e s i n g r e s o s s o n l o s m á s 

p e s i m i s t a s 

s o b r e l a 

a c t u a l 

s i t u a c i ó n y 

e l f u t u r o 
EN SEXTA PAGINA 

• P I E N S O S 
• H A R I N A S 
• C O L O N I A L E S 
• V I N O S 
• P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S s i . 
A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) i 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

LÜ60: FABRICA DE CHAPA DE MADERA 
ARRASADA POR UN INCENDIO 

mad^a í b k a d a 9 ! » í f a I ? ^ ' ^ ^ ' qüe dUrÓ Varias horas' d*st™y6 ™* de chapa de 
€1 inmueNe d i u ^ Cori,ña' por detrás de la d« servicio "San Rafaer. 
d l ñ i s 4 ^ 6 toda 7 a T a o r ^ . r ,],S CUadradOS de s u ^ f ' « i e , quedó totalmente arrasado. Los 
qu^sobrenasan d«c! alma"nada Y P ^ e de la maquinaria- son muy elevados. Se calcula 

¿as ^ Yparece estaba ^ n asegurar. €n las fotogra-
f 95 de Vega VemOS dos '"Stamtaneas del siniestro, ocurrido en la mañana del domingo 

- E N 1985, L A E N E R G I A D E O R I G E N 

N U C L E A R C U B R I R A E L 22 P O R 

C I E N D E L A D E M A N D A P R I M A R I A 

DON JUAN CARLOS RECIBIO A l 

P R E S I D E N T E DE L A S C O R T E S 

EN OCTAVA PAGINA 

FILIPINAS: Extremistas 
musulmanes asaltaron un 
a u t o b ú s y mataron 
a once v ia jeros 
• HIRIERON A OTRAS CATORCE, LA 

MAYOR PARTE DE ELLAS NIÑOS 
EN SUCESOS 

Cocinas 
lavadoras 
lavavajillas 
Frigoníicos 
Calentadores 

• 
De venta en: 

C O M P R O M I S O D E C A L I D A D 

F R G O R 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda Caídos, 22 



PAGINA 2 MARTES, 4 de Mayo de 1976 

EN E l PALACIO DE DEPORTES: MONTAJE DE LOS 
BOMBOS PARA EL SORTEO DE LA LOTERIA NACIONAIi 

C I N E K U R S A L G R A N T E A T R O C I N E P A Z 
HOY. 5,45 - 8 y 10,30 

APASIONANTE E S T R E N O 
MAYORES D E 18 AÍTOS 

L A U R A A N T O N E L L I 

HOY, 5,45 - 8 - 10,30 
E S T R E N O 

" E S T E R N " 
arrolladora 

HOY, 5,30-8 y 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 14 años y menores 
acompañados 

JOHN WAINE 
M I D E S T I N O 

L A M U E R T E 
B R A N N I C A N EASTMANCOLOR 

Pedro Armendariz 
Raquel Olmer 

Rodolfo Anda 
MAYORES D E 18 

con 
A L B E R T O L I O N E L L O 
M I C H E L E PLACIDO 

¿Eran marido y mujer, o 
realmente hermanos? Descubra 

usted el secreto 

R I C H A R D A T T E N B O R O U G H 
M E L F E R R E R 

E l teniente Brannigan está en 
Londres... ¡Dios salve a la 

Reina! 

P R I M E R A CADENA 

14,00 
14,30 
14,35 

15,30 
16,30 

16,40 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20.00 

20,30 
21,00 

21,20 

24,30 
23,15 

23,45 

23,50 

Carta de ajuste de pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa in
formativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Salto mortal. «Londres». 
Vals de las flores, de «Cas
canueces». Tsohaikowsky. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Julio 
Iglesias». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 47 A . E l mundo 
de la música. Arturo de 
Bretaña: «El don de la 
vida». 
Novela (Capítulo X I I ) . 
«Beam», de Lorenzo V i -
Ualonga. 
Revista de toros. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Vuetta Ciclista a España. 
Resumen de ia etapa de 
hoy. 
Ciudad oscura. 1950. 
Telediario. Tercera edi
ción. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. 

PRENDAS PUNTO 
P U L U G A N 

Señora y Caballero 

S T I I O - M M A 
SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. «Flamen
co: Paco «El Curro». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Polídeportívo. Espacio de

portivo. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,00 Documental. «El Pantano 
Okefenokee». 

22,30 Teatro Club. «Fin de par
tida». 

23,30 Ultima imagen. 

STYLSAF 
EL MOBlUiRIO-COMERCIH^ 

QUE m u 1 VENDER 

MOSTRADORES 
VITRINAS 
OPOSITORES 
ESTANTERIAS 

„ . ^ . ^ 

fe LA INSTALACION Q U E VD 
^ NECESITA EN 24 HORAS 

S O L I C I T E P R O Y E C T O Y 
P R E S O P Ü E S T O 

S I N C O M P R O M I S O 
A N U E S T R O D I S T R I B O I D O R 

S E R R A N O S U Ñ E R , 3 9 
T E L . 2 1 5 9 7 6 L U G O 

El Progreso 
En LANDROVE (Vivero). 
Se vende en el estable
cimiento de la Sra. viu
da de Pernas (El Cristo). 

LA BOUTl l f DE LOS VAQUEROS 

CZ-tris&Z' SANTO DOMINGO 

A U T O C A R E S D E A L Q U I L E R 

V I A J E R O S Y E X C U R S I O N E S , E T C . 

De capacidad desde 27 plazas a 57 

Para informes: E s t a c i ó n Autobuses, 
taquilla n.Q 2 - Hermanos Veiga 

T e l é f o n o 22 29 00 

L I Q U I D A M O S . . . 
M U C H O S A R T I C U L O S 

A l m a c e n e s S a n t i a g o y C í a . , S . L 

C A R e i n a , n ,0 5 

F I N A N C I E R A l ü f l I S , S . A . 
— Descuento de letras, 
— Créditos personales. 

— Financiación de venta a plazos de bienes muebles e 
inmuebles. 

RAPIDA TRAMITACION 

Plaza de A. Fernández Gómez , 3 - 2 . ° » L U G O 

BOLSO BOLSO 

BOLSO BOLSO 
DEPORTES 
PLEX. PRIMERA 

PLAYA 
PLEX 

BOLSO BOLSO 
PLAYA 
RAFIA 

DEPORTES 
PLEX. PRIMERA 

BOLSO BOLSO 
VERANO 

BEIG PLEX 
VERANO 

BEIG PLEX 

BOLSO BOLSO 
ROJO 
PLEX 

AZUL 
PLEX 

BOLSO BOLSO 
NEGRO 

PLEX 
NEGRO 

PLEX 

H A S T A aiioi-a hemos venido 
haiblándoles die sorteo orientan-
do nuestros comentarios hacia 
la mecánica del mismo y, sobre 
todo, a l a cantidad de dinero 
que desde Lugo va a salir dis
parado a toda España con mo
tivo de este sorteo extraordina
rio llamado "De la Madre" pe
no que nosotros apostillamos 
también " del BimiHenarlo". 

Hoy, sin embargo, quisiéra
mos referirnos a algo más. A la 
proyección q\xe tal acto tiene 
a 'todo lo ancho y todo lo largo 
del país. Piensen ustedes que 
durante tres cuartos de hora 
—eso se calcula— nuestra ciu
dad estará en la pantalla de 
todos los televisores de España 
—también Marruecos r e c i b e 
nuestra emisión y una buena 
parte de Portugal—. rei terán
dose en su nombre y lanzando 
a los cuatro vientos la gratísi
ma noticia de nuestro Bimile-
nario. L a retransmisión por te
levisión es tanto como si todos 
los españoles recibieran ese día 
una tarjeta dándole cuenta de 
la gozosa efemérides y dioián-
dole a la vez que aquí estamos, 
con los brazos abiertos, para re
cibirles. 

Para nosotros e independien
temente del hecho singular de 
que por vez primera Lugo sea 
escenario de un sorteo de la L o 
tería Nacional —cosa que evi
dentemente es justo que agra
dezcamos al Ministerio de H a 
cienda y más concretamente a 
fe Dirección General correspon
diente—, que el nombre, la ima
gen y la referencia de nuestra 
ciudad se mantenga durante 
tres cuartos de hora en las pan
tallas de los televisores, resulta 
de la máxima importancia pa
ra la proyección de este B imi -
lenario que muchos lucenses, y 
de una manera muy especial el 
Comisario, José Luis H e m á n -
gómez, se empeñan en proyec
tar a través de todo el país. 

Tenemos referencias de que 
durante la retransmisión una 
cámara atenderá los exteriores 
mientras que dos más se las en
tenderán con los interiores. Ade
más del sorteo en si habrá otros 
actos de tipo folklórico que asi
mismo recogerán las cámaras. 

Tenemos referencias de que 
es mucha la gente que desea 
asistir al sorteo. E l Comisaria-
do del Bimilenario informará 
sobre la forma de hacerse con 
las invitaciones porque, eso sí, 
sólo, se permitirá la entrada a 
igual número de personas que 
constituyen el aforo oficial del 
Palacio de Deportes, evitando 
así las aglomeraciones y el ru i 
do. 

Dentro del Pabellón de De
portes todo es febril actividad. 
Ayer había sido concluida la 
instalación de las bases de los 
bombos que durante toda la 
jomada de hoy quedarán total
mente instalados. También se 

ha preparado un completísimo 
aparato de megafonía que co
nectará con todos los micrófo
nos instalados en la sala y se
leccionará " l a salida" tanto ha
cia la sala como hacia las cá
maras de televisión. 

Es muy posible que en las ú l 
timas horas de la noche de hoy 
lleguen a Lugo los niños del Co
legio de San íldefonso que el 
sábado se encargarán de cantar 
las bolas que vayan saliendo. 

Se acusa en las expendidurías 
de lotería mucha demanda de 
números y de billetes comple
tos. Desde luego puede decirse 
que los lucenses van a consumir 

la totalidad del papel en venta 
reservado para esta capital y 
provincia. M u c h a s peñas de 
amigos jueg-an un número per
fectamente repartido entre to
dos ellos. Se nota interés por 
este sorteo porque, por encima 
de todo, es el "sorteo de Lugo" 
y esto se da sólo una vez en 
muchísimos años, y nada más. 

E n fin, aún nos quedan unos 
días para hablarles de la cues
tión. Mientras tanto ah í quedan 
los dos grabados' de Vega. E n 
uno, puede verse la colocación 
de las bases de los bombos y, 
en el otro, el aparato de mega
fonía. 

E l jueves, conferencia sobre d i e t é t i c a 

y cena vegetar iana 
D U R A N T E los días seis y sie

te, a las ocho de la tarde, el 
doctor Castro, conocido caturó-
pata español, pronunciará en o] 
salón de actos de la Casa Sindi • 
cal dos importantes conferen
cias sobre " L a nueva ciencia 
de comer para conservar ín te
gra la salud", el día seis, j u p -
ves y el siete, " E l aspecto me
dicinal de los alimentos en las 
enfermedades orgánico-funcin-
nales". 

E l doctor Castro, en la pri
mera de las disertaciones, nos 
hablará sobre la col gallega, los 
grelos, los nabos y otras verdu
ras del agro lucense. Su valor 
nutritivo y medicinal. 

Después nos hablará de la 
castaña, la bellota, la patata y 

el valor alimenticio de todas 
ellas. 

También se referirá a las ha
rinas de trigo, centeno, maíz y 
cebada y los panes elaborados 
de forma artesana, base d«» la 
nutrición. 

Finalmente se hablará de algo 
muy interesante y que poca 
gente tiene en cuenta: " L a s 
Anco mpatibilidades peligrosas 
entre distintos alimentos". 

Esta primera conferencia con
cluirá con una cena dietética -
vegetariana, en la "Palloza", a 
las diez de la noche, con el «i-
guiente menú: 

Entremeses vegetales y foie-
gras; crema a la Ohampi-natá; 
tallarines de Gluten a la grilé; 
carnita en salsa de tomate; 

(Pasa a cuarta página) 

¿ Q U E H A P A S A D O A Q U I ? 

T O B A R I S 
Dr. Castro,19 -C.Pallares 

L U G O 

HACE un mes entonábamos el 
aíirón porque las obras de de
molición de la esquina del Ho
gar de Santa María se habían 
iniciado. Cuando comentábamos 
tan feliz acontecimiento, ponía
mos de manifiesto el interés y 
la importancia que tales obras 
representaban para el futuro de 
esa zona y también para aqué
llos que con frecuencia por ahí 
discurrían. 

Pero resulta que sin que sepa
mos las causas, sin que nadie 
haya dicho nada, a l menos ofi
cialmente, ^los trabajos se han 
interrumpiendo y así llevan un 
mes. 

Pero ¿será posible que en L u 
go pueda hacerse algo de una 
vez, sin interrupciones, fallos 
ni gaitas?. Por lo que se ve, no. 

Pero como muy posiblemente 
el señor alcalde esté al mar

gen de este problema, a él se lo 
recomendamos para que ponga 
orden en este asunto. S i hay in 
convenientes —que ya debieron 
haberse visto antes— que se re
suelvan. Pero que no vaya todo 
eso a quedar así —y parece que 
así va a ser— porque muy pron
to llega la época de los baños 
en el Club Fluvial y de nuevo 
se formarán en este lugar las 
colas para tomar los autobuses. 

E n l a A c a d e m i a M é d i c o Q u i r ú r g i c a : 

E l viernes c l a u s u r a e! curso 1975-76 

el profesor Vaquero G o n z á l e z 
BTEN, pues el curso que con 

tanto éxito ha venido desarro
llándose en el transcurso del 
otoño e invierno de 1975 e in 
vierno y primavera de 1976, la 
Academia Médico Quirúrgica, 
está tocando a su fin. O mejor, 
concluirá el próximo viernes. 

—Nos acercamos ya al buen 
tiempo —nos dijo uno de sus 
más cualificados miembros y es 
preciso interrumpir la acción de 
docencia porque la asistencia 
va disminuyendo. 

Y por eso y porque ya real
mente nos hallamos en mayo, 
la Academia Médico-Quirúrgica 
ha decidido clausurar el curso. Y 
ha invitado a uno de los médicos 
más prestigiosos que en rela
ción con la especialidad de c i 
rugía ortopédica y traumatolo
gía tenemos en el país: el pro
fesor Francisco Vaquero Gon
zález, que en la actualidad des

empeña el cargo de profesor 
jefe del Servicio de Traumato
logía, Ortopedia y Rehabilita
ción del Hospital Provincial 
Médico-Quirúrgico de la Ciudad 
Sanitaria "Francisco Franco" y 
también el del profesor agrega
do de Ortopedia y Traumatolo
gía en la Facultad de Medicina 
de la Universidad Complutense. 

E l profesor Francisco Vaque
ro González, a l que, como hemos 
dicho, le ha correspondido el 
honor de 'clausurar este curso, 
hablará sobre el tema "Algunos 
aspectos de las displasias óseas". 

E l acto, al que sin duda algu
na asistirán muchos profesio
nales —los traumatismos cada 
vez están más al orden del 
día—, dará comienzo a las siete 
y media de la tarde en el Salón 
del Colegio Oficial de Médicos, 
Farmacéuticos y Veterinarios, el 
próximo viernes, día siete. 

• I N M A C U L A D A R I V E R A R O D R I G U E Z , 

R E I N A D E L A S F I E S T A S D E P R I M A V E R A 

D E L C O L E G I O M E N O R " E I J 0 G A R A Y " 

Inmaculada Rivera Rodríguez ha sido designada Reina de las 
Fiestas de Primavera del Colegio Menor de la Juventud "Eijo Garay", 
que se inician el viernes con la celebración del V I I I Certamen Poé
tico, cuyo fallo se dará a conocer hoy. 

Han sido designadas damas de honor: Alicia Yáñez Pena, Alejan
dra Carroceda Carballal, Mayte Franco Nuria y María Díaz Revilla. 

• C O N C L U Y E R O N L A S F I E S T A S D E 

S A N J O S E O B R E R O . - H O M E N A J E 

A L A B A I C 1 P A L 
E L domingo, concluyeron las 

fiestas de San José Obrero, que 
durante toda l a pasada semana 
han venido celebrándose en las 
Casas Sindicales. 

L a jornada se desarrolló con 
arreglo al programa previsto y 
que ya nuestros lectores cono
cen. Sin embargo, hemos de po
ner de manifiesto el homenaje 
que le fue rendido por la Comi
sión de Fiestas del Barrio a la 
Banda Municipal. 

Con ocasión de este último 
día de fiestas, la Comisión ofre
ció una copa de vino español a 
las autoridades entre las que 
se hallaba el teniente de alcal
de, Luis López Díaz Pallín, que 
representaba al alcalde, de la 
ciudad, ausente. 

E n el transcurso de este ága
pe, el presidente de la Comi
sión señor Márquez, pronunció 
unas palabras para ofrecer a l a 
Banda Municipal que dirige el 
maestro Méndez una placa de 
plata como recuerdo a su actua
ción en este día y a todas las 
actuaciones que viene teniendo 

en los barrios lucenses. Rogó al 
señor López Díaz Pallín que h i 
ciera la entrega del obsequio. 

Don Luis López Díaz Pallín 
contestó a las palabras pronun
ciadas por el presidente, con
gratulándose de que se produ
jera tan delicado detalle con la 
Banda y en nombre del Ayunta
miento y de la colectividad 
agradeció a la Comisión su gen
tileza. Acto seguido hizo entre
ga al maestro Méndez de la 
placa de plata, quien a su vez 
también pronunció unas bre
ves palabras de agradecimien
to. 

L a jornada transcurrió en el 
barrio en medio del general a l 
borozo y unas cuantas bombas, 
por cierto muy potentes, pusie
ron fin, al filo de la madruga
da, a estos festejos-

Felicitamos a la Comisión 
que preside el señor Márquez 
por el éxito de estas fiestas que 
tan elevado número de perso
nas han llevado a las Casas S in
dicales. 

E l pan: E s e maltratado art iculo 

que, pese a su aumento de precio, 

c o n t i n ú a por los suelos 

NO vamos a entrar n i salir 
en el aumento que se ha pro
ducido en el precio del pan. 
No, no vamos a entrar n i sa
lir. Pero lo que sí vamos a pe
dir a quien corresponda es que 
ya que el pan ha subido y sensi
blemente por cierto, de precio, 
se obligue a los panaderos a 
que traten el artículo de ota-a 
forma que ahora no se trata. 
¿Créen ustedes que puede lle
varse "un carro" de pan de 
esta guisa, expuesto a todos los 

gérmenes, los virus, los bacilos 
que pululan por la calle? Cree
mos sinceramente que no, que 
no es admisible, que no debe 
permitirse. 

Por tanto bien, —o mal, se
gún se mire— ese aumento en 
el precio del pan pero ¡a tra
tarlo con higiene! E l Ayunta
miento, Sanidad, quien sea debe 
intervenir inmediatamente. Y si 
se cobra, que se sirva como es 
debido. Las - cosas no pueden 
continuar así. 

E M B A R G O P R E V E N T I V O D I C T A D O P O R E L 

J U Z G A D O D E I N S T R U C C I O N N U M . 2 D E L U G O 

Ante el Juzgado de Instruc
ción número dos de Lugo se sus
tancian autos de juicio de ma
yor cuantía y embargo preventi
vo, promovidos por don Ramiro 
Fouz López, industrial, vecino de 
Lugo, San Pedro, 19-2.°, contra 
don Avelino Ferrer Machí, indus
trial, vecino de Benetuser (Va
lencia), entidad mercantil "Bene-
val, S. L . " y contra la entidad 
también mercantil "Dismobel", 
con domicilio en Catarroja (Va
lencia) . 

Se emplaza a los demandados' 
y al mismo tiempo se les notifica j 
que se embargó preventivamente' 
el crédito por un importe de, 
47.408 pesetas del que es titular 1 
el codemandado, "Muebles Bene-, 
va l " , contra Isidro Bergantiños, 1 
industrial, vecino de Gutiriz, y , 
asimismo se embargó preventiva-! 
mente el bajo de la casa seña
lada con el número tres de la^ 
Plaza Maestro Magenti, de la ciu
dad Alberique (Valencia), propie
dad de los demandados. 
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l i l F O R T E 

¿ Q U E H A Y D E L A C O N S T R U C C I O N D E V I V I E N D A S 
P A R A L O S P E S C A D O R E S D E C O V A S ? 

B R O S E S I O N U C O M I S I O N M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

" M e l g a s e T r a s g o s " d e S a r r i a y l a C o r a l d e l a 
R E N F E , a c t u a r á n e n u n p r o g r a m a c o n j u n t o 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra .Corresponsalía). — Cele
bró reunión la Comisión Munici
pal Permanente, asistiendo la ma
yoría de los tenientes de alcalde. 

Una vez aprobado el borrador 
de la sesión anterior, se tomaron 
los siguientes acuerdos: 

OBRAS PARTICULARES.— Se 
autorizan las siguientes: a doña 
Amada Castro González, para re
forma y mejora de escaparates en 
Dr. Goyanes número 6 y cons
trucción de una escalera de acce
so en el patio trasero. A don Ra
món Martínez Lámela, para derri
bo y reconstrucción de un muro 
en Santa Clara 77. A don Rober
to López Goyanes, para construc
ción de una nave para cochiqueras 
junto al camino de Castro Calde-
las a Monforte. A don Albino Ro
dríguez Otero, para reconstruc
ción de un muro en Santa Clara 
77. A don José María Macía Gon
zález, para derribar un edificio 
en calle Concepción Arenal, nú
mero 12. 

Se autorizan construcciones de 
«ichos, a don Jesús Miguélez 
Pardo, don Manuel Fernández Ga-
yoso, don David Rodríguez Díaz, 
don Modesto Rey Blanco y don 
José María Vázquez Buján. 

BAJAS.— Se aceptan las si
guientes: De don Gonzalo Fernán
dez García, por alcantarillado, en 
Aceña Nueva 15, causando alta 
por el mismo concepto don José 
Novo Vega. De doña María Ro
dríguez González, en nombre de 
don José Martínez Valcárcel, por 
solares sin edificar, én calle Chan-
táda, número 28. 

Se acuerda incluir en el Padrón 
de Beneficencia a don Pedro So-
telo Rubines. 

Se acepta la solicitud de baja 
de don Sergio Tuñón Fernández 
en relación con el puesto número 
70 de la Plaza de Abastos, y se 
concede el mismo a don Francis
co Acemel González para la acti
vidad de Churrería. 

Queda enterada la Permanente 
de notificaciones de la Delegación 
de Hacienda, en relación con con
tribución urbana de solares pro
piedad del Ayuntamiento. 

Se aprueban los Estatutos de la 
Asociación Administrativa de Con
tribuyentes por obras en el barrio 
de Carud. 

Se acuerda devolver a don Da
vid Prieto Casanova 3.975 pesetas 
ingresadas de más en expediente 
númeró"77/71 de plus valía. 

Igualmente se acuerda devolver 
a don Domingo Prieto Rodríguez 
29.700 pesetas ingresadas de más 
por este mismo concepto. 

Se acuerda devolver a don An-
tonino Fernández González 75.209 
pesetas por este mismo concepto, 
posponiendo la efectividad de este 
acuerdo a la tramitación de opor
tuno expediente de modificación 
de crédito. 

Se aplica nueva liquidación en 
expediente número 103/75, a don 
Manuel Rodríguez Rodríguez. 

Se desestima escrito de don Ma
nuel Nóvoa Díaz, correspondiente 
a expediente número 136/75. 

Se practica nueva liquidación 
en expediente número 127/75 de 
don José Losada Gómez. 

Se aprueban diversas partidas 
de gastos, por suministro de ener
gía eléctrica, honorarios técnicos 
y limpieza en grupos escolares. 

Se acuerda adquirir uniformes, 
por concierto directo, para los 
mozos de limpieza y alguacil-por
tero. 

Queda enterada la Permanente 
de diversas disposiciones apareci
das en el "Boletín Oficial del Es
tado", disponiéndose la aplicación 

de las mismas, sobre todo en 
cuanto se refiere al nuevo salario 
mínimo interprofesional. Igual
mente queda enterada la Perma
nente de resolución del delegado 
de Hacienda aprobando el presu
puesto ordinario del actual ejer
cicio. 

Tramitado el oportuno expedien
te, se acuerda la venta de cuatro 
carros de recogida de basuras, 
por resultar inútiles al fin al que 
se les destinaba. 

UN CICLISTA QUE PRO
METE 

Manuel Mariño Losada, de Mon
forte, se ha clasificado ayer en 
tercer lugar en la prueba ciclista 
celebrada en Lugo en la catego
ría de juveniles, con motivo de la 
festividad del Primero de Mayo. 

No solamente el joven Mariño, 
sino otros muchachos monforti-
nos prometen en el ciclismo, que 
parece resurgir como práctica de
portiva entre la juventud. 

"MEIGAS E TRASGOS" DE 
SARRIA Y LA CORAL 
" R E N F E " DE MONFORTE 
ACTUARAN CONJU N T A-
MENTE 

Hace tiempo que se ha hablado 
en Monforte de la actuación en 
conjunto de la agrupación "Mel
gas e Trasgos" de Sarria y la co
ral " R E N F E " de Monforte. Pues 
parece que la cosa va en serio 

Q U I R O G A 

M a ñ a n a , r e u n i ó n sobre "Tur i smo y 

Deportes" del C . E . S , de A l t a M o n t a ñ a 

QU1ROGA.— (Especial para E L 
PROGRESO). 

Mañana miércoles, día 5, a las 
once de la mañana, en los lo
cales de la Hermandad Sindical 
de Labradores y Ganaderos de esta 
villa, se reunirá la ponencia de 
"Turismo y Deportes" del Conse
jo Sindical de Alta Montaña. A 
la misma asistirán los vocales co
rrespondientes a los municipios 
de Quiroga, Ribas de Sil y Navia 
de Suarna, así como aquellas otras 

personas que estimen convenien
te acudir para exponer cualquier 
sugerencia o tema relacionado con 
la promoción del turismo y depor
te en los mencionados municipios. 

Preside la Comisión de Turis
mo y Deportes del C.E.S. de la 
Alta Montaña, don Alfredo Sán
chez Carro, todo un técnico y 
gran conocedor de los problemas 
turísticos-deportivos de la provin
cia de Lugo. 

N O T A S D E 
SARiRHA.— (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Queramos o no, estamos ya en 

el verano. No queremos decir que 
no vuelva el frío, la lluvia e In-
cIuíso alguna helada. Ahora bien, 
esto no priva de que l&s cosas se 
preparen cara a l verano, espe
cialmente en el jardín de " L a 
Unión", asi como su parque. E n 
este hay que esmerarse más de 
lo que se está haciendo en estos 
días. De viejo es sabido que allí 
acuden gran número de parejas, 
matrimonios o simples grupos de 
amigos. Pero claro, si no hay 
4uien atienda debidamente, ni 
quien cuide aquéllo, tiraremos 
más aún en contra de la socie
dad. 

Fue lastimoso lo que allí suce
dió en la mañana de estos dos 
últimos días, primero de mayo y 
domingo. Acudían las gentes y se 
marchaban. Faltaban cosas muy 
sustanciales, servicio, limpieza y 
claro, con ello ese característico 
ambiente que tiene la pista de 
verano de " L a Unión". jNo de
jemos perder también eso! 

Esto nos hace recalcar más la 
necesidad que tenemos todos los 
«ocios, en acudir a la próxima 
junta extraordinaria que tendrá 
lugar el próximo día 14. 

F E S T I V A L 
Los auxiliares administrativos, 

que siguen el curso en el PPO, 
organizan para el jueves,' día 6, 
un gran festival en l a sala L i t -
mar, a fin de recaudar fondos 
para una excursión de fin de 
curso. 

Nos consta que habrá buena 
asistencia. Hay unas relaciones 
Públicas organizando la velada 
que dará sus buenos resultados. 
E l marco donde lo celebran tam
bién influirá lo suyo. 

COMENTARIO 
Nos agrada leer esos comenta

rios sueltos que aparecen a veces 
en la Prensa, y cuando no se fir
man mucho más. No deja de ser 
algo así como hacer un crucigra
ma. E l lector tiene, si el asunto 
de que se trata, le dice algo, oca
sión de refrescar su memoria. 

Concretamente, el pasado do
mingo en E L progreso, he
mos leído un comentario, alegre 
y muy simpático, lleno de inte
rés y muy actual. ¿Quién canta 
en la provincia de Lugo? 

Claro, quienes conocemos algo, 
«k tiempos modernos, lo difícil 
<iue resulta ahora, con la bien 
jrganizada "sociedad de consu
mo" que nos mete de lleno en 
«na vida "americanizada' 

Se habla mucho últimamente sobre la pista que se construye des
de San Flz de Vlllapedre a Tremiado, uniendo las carreteras de 
Goyán - Villapedre y Lugo-Sarria. Que la obra es importantísima 
y que sus vecinos han hecho un verdadero esfuerzo, dando un 
gran ejemplo de colaboración y sacrificio, está en la mente de 
todos cuantos conocen la obra. También se espera que los orga
nismos oficiales presten su necesario apoyo. Ahora bien, hay que 
tener igualmente en cuenta de que ahí queda un pequeño fallo, 
que aún estando en la mente de sus vecinos, puede quedar sin 
llevar a efecto. En la fotografía les mostramos la bonita ¡oya 
arquitectónica de la iglesia parroquial de San Fiz. A 80 metros 
pasa la referida pista, ¿No sería posible hacerle el entronque ne-
necesario para que la iglesia quedase debidamente comunicada. 
Yo creo que sí, ya que hoy tiene un camino, mal cuidado, pero 
con cierta anchura. Por un poco que no quede la cosa mal, amigos 

hacendó que el tiempo sea oro y 

que no se pueda desaprovechar 
un minuto en algo tan grande co
mo es la música y más si se t ra
ta de una coral, creo que no re
sulta nada cortés, el autor de ese 
comentario. 

L a Coral de Chantada grabó 
un disco, gracias a Andrés do 
Barro o a quien sea, creo que no 
fue solamente el ferroiano quien 
intervino en las gestiones. Por 
otra parte, personalmente ya co
nozco dos discos de esa coral. No 
fue uno solo. 

Melgas e Trasgos, hace más 
que tener buena voluntad... Para 
cantar bien, hay que tener más 
solera, y esa no se gana en tan 
corto espacio de tiempo. E n Mon
forte, el Orfeón paga las conse
cuencias enumeradas anterior
mente y la marcha de l a mayoría 
de sus voces, que eran de la 
R E N E E . Estamos de acuerdo con 
el de Mondoñedo. 

No quisiera por nada del mun
do, que se me tomase esto como 
réplica. Nada de ello, ahora s i co
mo disculpa para más de un lec
tor, que forma parte de alguno de 
estos grupos, que tal vez nos su
po interpretar el referido comen
tario, ¿quién canta en Lugo? 
Que se t ra tará , casi seguro, de 
una persona enterada y que sabe 
poner el dedo en la llaga, pero 
con su comentario, cuando me
nos en esta ocasión, lo constru
ye. T a l vez por el gran enfado 
que él, como tantos otros tene
mos por tantas sinfonías, jóve
nes en Alemania, la televisión, 
etc., etc. Una verdadera pena. 
Tiene toda la razón. Ahora que 
decirles a quienes, después de 
pasar 8 o más horas trabaiando 
su jornada y luego, cuando llega 
la hora del paseo, irse a ensayar 
otro par de horas, se les debe de-

(Pasa a l a página siguiente) 

esta vez, merced a un desplaza
miento a Santiago que se efectua
rá en fecha próxima con motivo 
del Año Santo, en donde las dos 
agrupaciones interpretarán un 
programa conjuntamente. 

Ello no será difícil, pues ambas 
tienen el mismo director artísti
co, el melómano monfortino don 
Germán Arias Andrés, por lo que 
el acoplamiento será perfecto y 
servirá, naturalmente, para estre
char más, si cabe, los lazos de 
amistad entre ambas localidades 
lucenses. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). 

Hoy, martes, a partir de las siete 
y media, reunión de los padres o de 
los tutores, de los alumnos de la 
Agrupación Escolar «Pastor Díaz», 
con la dirección del Centro, al ob
jeto de tener un amplio cambio de 
impresiones sobre la marcha del 
curso y proyectos cara al curso es
colar 1916-77. 

M A T R I C U L A 
Dentro de pocas fechas quedará 

abierta la matrícula para el próxi
mo curso escolar en la Agrupación 
Escolar «Pastor Díaz» de nuestra 
ciudad y que el problema de espa
cio será importante, pues de segu
ro que la población escolar para 
el año próximo en ese centro au
mentará considerablemente. P o r 
ello es de esperar que nuestro Ayun
tamiento y concretamente la Dele
gación de Cultura y Enseñanza, le 
pueda ofrecer las aulas que queda
rán libres del Centro, que ahora 
viene funcionando en el ex-conven-
to de San Francisco, al contar ya 
prácticamente con edificio nuevo 
y no se conviertan las mismas en 
almacén, pues en ellas, puede me
terse a la población estudiantil de 

los primeros grados, mientras que 
no se puedan contar con más au
las en la futura concentración es
colar. 

F I E S T A S 
En el día de ayer ha celebrado 

con toda brillantez los festejos pa
tronales de la Santa Cruz en la pa
rroquia de Chavín, que se vieron 
muy concurridos por romeros lle
gados desde diversos puntos de la 
comarca. Las fiestas próximas en 
la parroquia tendrán lugar los pró
ximos días 27 y 30 de los corrien
tes en honor a la Ascensión del Se
ñor. 

MISION 
E n la parroquia de Bravos, del 

término municipal de Orol, da co
mienzo en el día de hoy la Santa 
Misión y novena en honor a Nues
tra Señora de Fátima, que durará 
hasta el próximo trece de los co

rrientes. Habrá asimismo diversas 
conferencias, peregrinaciones, rosa
rio de la aurora, santa misa, etc., 
etc., que no dudamos llevará a nu
merosos devotos hasta aquel San
tuario. 

B A C H E O 
Por los equipos de conservación 

de carreteras de la Delegación Pro
vincial de Obras Públicas se está 
procediendo al bacheo de la carre
tera de la costa en su tramo Vivero-
Jove, y concretamente desde Area 
hasta el alto del Cruceiro, cuyas 
condiciones no eran muy óptimas 
pero mucho nos tememos que de 
no buscarles otra solución, dentro 
de pocas fechas volverfemos a te
ner baches. 

V I V I E N D A S 
Nada se sabe todavía sobre las 

viviendas que están proyectadas, 
desde hace muchísimos años, para 

S o l a r p a r a el nuevo Juzgado de C h a n t a d a 
o« I ' ''Bo,etín 0ficial de] Estado" correspondiente al pasado día 
30 de abril, se inserta un Decreto del Ministerio de Hacienda, de fecha 
18 de marzo del presente año, por el que se acepta la donación al Estado 
por el Ayuntamiento de Chantada, de un inmueble de 364,30 metros 
cuadrados, sito en el citado término municloal, con destino a la cons-
truccion de un edificio para juzgados, y ubicado en la Avenida de 
Monforte de la citada villa. 

los pescadores de Covas. E l tiempo 
va transcurriendo y más de uno 
ha perdido la esperanza de que sea 
una realidad. Nosotros les decimos 
que hay que tener fe en el Insti
tuto Social de la Marina, pues nues
tra corporación, hace años, les ce
dió gratuitamente los terrenos exis
tentes en el Pedregal-Covas, para 
su construcción. Por ello ¡perseve
rancia amigos! 

A C E R A S 
Los vecinos del barrio de Junque

ra y Vénceles van a acometer, des
pués de hacer ya el alcantarillado, 
la construcción de las aceras has
ta la Avenida de E l Ferrol. Espe
ran la colaboración municipal para 
que, antes del próximo mes de agos
to, sean una realidad. De momen
to ya han logrado que les talasen, 
por los equipos de Obras Públicas, 
los árboles existentes en aquellas 
zonas, que estorbaban considera
blemente al proyecto anteriormen
te citado. 

L a Mutualidad Nacional do 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad, S ^ J J U 

asefal 
m u e b l e s - d e c o r a c i ó n 

Presenf a su nueva e x c l u s i v a p a r a 

l a s p r o v i n c i a s d e P o n t e v e d r a , O r e n s e y L u g o 

C O L C H O N E S y A L M O H A D A S 
C O N F U N D A S " S A N F O R I Z A D A S " 

^ P U I W A D E L A T E X 

o t r o p r o d u c t o 

" t P A R A F L O R A R 

U N c M U N D O D E c E N S U E Ñ d > " 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e m u e b l e s y c o l c h o n e r í a d e l a p r o v i n c i a d e L u a o 

a l o s q u e m t e r e s e l a d i s t r i b u c i ó n d e e s t e a r t í c u l o , d i r i j a n s u S c r t u J e l a 
A S E F A L " M u e b l e s - D e c o r a c i ó n • G e n e r a l A r a n d a . 3 2 y 3 4 T e l é f o n o 2 3 3 2 0 7 • V I G O 
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J O V E 

O R D E N A C I O N D E U N S A C E R D O T E 
J O V E . — (De nuestro corres

ponsal). 
E l pasado sábado, día uno, tu

vo lugar en la capitalidad del 
municipio un acto religioso que 
dejará imborrable recuerdo entre 
nosotros: l a ordenación y consa
gración como sacerdote de un jo
ven de esta villa. Antonio Rodrí
guez Basanta, miembro de una de 
las familias más prestigiosas de 
nuestro municipio. 

E l Sacramento del Orden sa
cerdotal le fue administrado por 
el Sr. Obispo de la Diócesis Min-
doniense, Dr. Miguel Angel Araú-
Jo Iglesias, quien en el transcur-
eo de la Santa Misa, que fue con
celebrada por gran número de 

sacerdotes, pronunció una homi
lía en gallego que hizo vibrar de 
emoción a los cientos de fieles 
que asistieron a tan solemnísi
mo acto. 

L a referida ordenación tuvo 
lugar en el salón de actos del re
cién estrenado Colegio Nacional 
que pese a su gran capacidad se 
vio totalmente abarrotado de pú
blico. 

Deseamos al nuevo sacerdote 
toda clase de éxitos en tan difícil 
misión. Su sólida formación y su 
vida ejemplar nos permiten augu
radle un fructífero apostolado en 
el ejercicio de su sagrado minis
terio. 

Colocando la iluminación provisional 
de la Plaza de Santo Domingo 

A Y E R , A S A M B L E A - C O L O Q U I O D E L A " A S O C I A C I O N 

D E A M A S D E C A S A " 

V I S I T A P A S T O R A L 
TABOADA.— (De nuestro co

rresponsal MAGIAS) . 
E l pasado día 2 del mes en 

curso, giró su visita pastoral el 
obispo de Lugo a las parroquias 
de Mourulle y las dos Insoas. 

Hizo su ent íada en la parro-

F E R I A S 
HOY, F R I O L , MOMAN Y 

CASTKONCAN 
— — 

Mañana, Piedrafita, Lousada y 
Chantada 

E l gobernador c iv i l 

v is i ta hoy M u r a s 
Hoy, a las seis de la tarde, vi

sitará el Ayuntamiento de Muras 
el gobernador civil de la provin
cia, don José Antonio Trillo y 
López Mancisidor. En la Casa Con
sistorial de la villa será recibido 
por la alcaldesa de la localidad, 
doña Concepción Parga Rodríguez, 
y miembros de la Corporación 
Municipal. 

N U E V O S G U A R D A S 

D E " I . C . O . N . A . " 

E n el Boletín Oficial disd Esta
do del viernes día 30 de abril pa-
eado, se inserta una resolución 
•del Instituto Nacional para la 
Oonservaoión de la Naturaleza 
( I . C. O. N. A.) , del Mmisterio de 
Agricuñ'tuira, por l a que se hace 
pública la reíación de aprobados 
en la oposición para cubrir pla
zas de Guarda, ooaresipóndisndo 
a nuestra provincia los siguien
tes: Dionisio Aba^o Vítores, C i 
priano Zarate Montoya, Péüix Ce
niceros Gómez, Jesús Vega Gar
cía, Antonio García die~ Pablo, 
OBemardino Vázquez Valle. L a u 
reano Lcpez Urralde, Luis Sie
r r a Matíariaga, Juan Reinares 
Arroniz y MeMior Beni Tamayo. 

quia de Mourulle a la una del 
domingo, y fue recibido por el 
cura de la parroquia, don Sa
muel Fondevila Mato, sacerdotes 
del arciprestazgo de Tabeada y 
vecinos concentrados previamen
te que habían acudido a saludar 
al ilustre pastor. 

E l Dr. Ona de Echave ofició 
la misa parroquial hallándose el 
recinto completamente abarrota
do de fieles de las parroquias l i 
mítrofes. 

E n su homilía el prelado ex
plicó a los fieles el significado 
del Sacramento de la Confirma
ción, que luego administraría a 
un grupo de niñas y niños de 
aquellas parroquias que lo ha
bían solicitado, invitando a todos 
los fieles a seguir el camino apos
telar para obtener finalmente él 
premio de salvación. 

Finalizados los actos religiosos 
el prelado recibió unas comisio
nes parroquiales con las que de
par t ió ayudando a resolver a l 
gunos problemas que le fueron 
planteados en los que colaboró 
en cuanto le fue posible. 

Informan Ir*- Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe

menina del Movimiento. 

H A C E días, muy pocos, les 
hablábamos a ustedes de la ilu
minación de la Plaza de Santo 
Domingo. E incluso nos hacía
mos eco de unas declaraciones del 
teniente de alcalde, Antonio Tort 
Ortiz, delegado municipal de 
Alumbrado. Pues bien, tal como 
él nos había anticipado, ya se 
inició la instalación de esta ilu

minación provisional. Ayer los 
técnicos municipales comenzaron 
a colocar las luminarias. 

Que nadie crea —insistimos so
bre lo que el señort Tort nos de
cía días pasados— que con esto 
se soluciona el problema. Se pa
lia, únicamente. Hasta ©1 momen
to la Plaza de Santo Domingo, 
con ser el corazón de la ciudad, 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E L A A U D I E N C I A 
Para esta semana figuran los si

guientes señalamientos en la Au
diencia Provincial. 

DIA 4 D E M A Y O 
A las 11 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Mondoñedo, por lesiones, contra 
P. P. L . 

Acusación: señor Gómez Regó, 
y Letrado se'or Várela Pérez. 

Defensa: Procurador, señor Ca-
dahía Vázquez y Letrado señor Be-
llón Vázquez. 

DIA 5 
A las 11 horas: 
Vista pública recurso apelación 

contra sentencia del Juzgado Co
marcal de Mondoñedo. 

(Viene de la anterior) 
cir lo de la buena voluntad, in
dudablemente que sí, pero claro 
destacar algo más de lo que hay 
en esa labor. 

Sentimos no poder comentar 
nosotros lo del tiempo pasado, 
no había cines. Y si los había, 
no había cuartos. Tampoco no 
hab ía salas de fiestas. 

Instituto Nacional Femenino 
de Enseñanza Media 

L U G O 

Anuncio: 

BACHILLERATO A DISTANCIA 
Se comunica a los alumnos ma

triculados en el Bachillerato a 
distancia que todos los alumnos de 
l a provincia han quedado adscritos 
a l Instituto de Bachillerato Pe-
menino de esta ciudad (sito en la 
Avenida de Ramón Ferreiro, s/n.). 

Los alumnos matriculados en el 
Bachillerato a distancia deberán 
presentarse en este Instituto de 
Bachillerato Femenino, el próximo 
día 6 de los corrientes, a las 6 de 
l a tarde, provistos de todo el ma
terial y documentación que hayan 
recibido, correspondiente a dicho 
Bachillerato a distancia. 

Lugo, 3 de mayo de 1976 

HORIZONTALES. - 1: Letra que en matemáticas designa las funcio
nes eurelianas de primera especie. 2: Gran masa de agua. 3: Familiar
mente, persona alta y desgarbada. 4: Funcionamiento de un motor en 
las mejores condiciones de rendimiento. 5: Manojo de lino o cáñamo 
después de rastrillado. Rio de Italia. 6: Enredaba. Mueble que sirve 
para sostener papeles o libros abiertos y poder leerlos con más como
didad. 7: Encadene. Que carece de pies. 8: Instrumento óptico destina
do a observar los objetos lejanos. 9: En sentido figurado, grita. 10: 
Tuesto. 11: Consonante. • 

VERTICALES. - 1: Cifra romana. 2: Retrocede. 3: Muía que se 
agrega al carro, delante del tiro principal. 4: Planta de hermosas flores 
cuyo conocimiento se usa en medicina. 5: Lonja de jamón. Río de España 
y Portugal, que nace en la provincia de Zamora. 6: Metal blanco ama
rillento. Apellido de un pintor holandés (1602-1657), 7: Máquina que se 
usaba para dar apresto a los tejidos. Dios griego y romano de los 
Oráculos, de la Medicina, etc. 8: Peso en que remata el péndulo del 
reloj. 9: Planta liciácea de flores blancas olorosas. 10: Corriente de 
agua. 11: Cincuenta. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Marca. Vasar. 2: Odio. Dativo. 3: Tul . Bicocas. 

4: Ocarinas. La. 5: Risas. Sil. 6: Red. Gas. 7: Nin. Rabat. 8: Er. Cice
rone. 9: Monedas. Ras. 10: Acolar. Berí. 11: Renal. Pesas. 

VERTICALES.—1 : Motor. Remar. 2: Aducir. Roce. 3: Rilasen. Non. 
4: Eo. Radicela. 5: Bis. Nidal. 6: Din. Car. 7: Vacas. Res. 8: Atosigar. 
Be. 9: Sic. Labores. 10: Aval. Sanara. 11: Rosas. Tesis. 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

i Z 3 l £ 6 
m 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

NUMERO 11 
HORIZONTALES.— 1: A v e s 

palmípedas. 2: Río italiano. Ges
tos o acciones burlescas. 3: Ar
busto cupresáceo de madera olo
rosa. 4: Negación. Ponga fecha a 
una carta o documento. 5: Día en 
el que nos encontramos. Ceremo
nia. 6: Pieza sobre la que gira 

Apelante: Procurador señor Tru
que Fernández y Letrado señor 
Pérez Basanta. 

Apelado: Procurador señor L u 
na Roldán y Letrado señor Doncel 
Amor. 

DIA 6 
A las 11 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Lugo número 2, por imprudencia, 
contra E - J . B . L . 

Acusacióp: Procurador señor Ca-
dahía Vázquez y Letrado señor 
Mourenza Pena. 

Defensa: Procurador señor Pe
dresa Roldán y Letrado señor Ba
ilón Vázquez. 

V I D A M U N I C I P A L 
• CORGO 

L e cobranza del impuesto mu
nicipal sobre circulación de ve
hículos tendrá lugar en período 
voluntario hasta el día 31 de ma
yo. 

* LUGO 
Se convoca oposición para pro

veer' una plaza de bombero, va
cante en la plantilla de personal 
del Ayuntamiento. 

• MONDOÑEDO 
Durante el plazo de quince días 

permanecerán expuestos en la 
secretaría del Ayuntamiento el 
padrón del impuesto sobre circu
lación de vehículos, solares sin 
edificar, tasas por servicio de a l 
cantarillado y arbitrio con fin no 
fiscal sobre perros. 

• V I V E R O 
Por don José Ramos Rúa se 

solicita licencia municipal para 
la apertura de un depósito de co
hetes voladores y fuegos de arti
ficio a emplazar en Monte Pa
llete, de la parroquia de San Pe
dro de Vivero. 

Mareas para hoy m 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

6,06 
18,28 

62 
59 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

El jueves, conferencia... 
(Viene de segunda página) 

—advertimos que también la 
carne es vegetal—; ensalada 
mixta durante la comida; bu
ñuelos de manzana sistema Cas
tro; manzanas al horno con eva
porado. Y para bebidas: mosto 
de manzana y champán y f i 
nalmente café malta - natura, 
mazi-nateado. 

E n fin, una cena eutrófica, 
que según el doctor Castro, nos 
"enseñará a vivir más y me
jor». 

un cuerpo (pl.). Chacó de fieltro 
con orejeras. 7: Amas de cría. I n 
terjección arriera. 8: Ciudad de 
Gran Canaria. 9: Vencer. Voz pa
ra llamar al perro. 10: Poco o 
muy poco (pl.). 

V E R T I C A L E S . — 1 : Individuo 
de una tribu americana de pieles 
rojas. Símbolo de la plata. 2: Ne
gación. Hiciera mal de ojo. 3: 
Parte del intestino delgado entre 
el duodeno y el íleon. 4: Venerad. 
Extraen. 5: Apropiarse violenta
mente de lo ajeno. Nombre de 
mujer. 6: Poner en circulación 
papel moneda. 7: Composiciones 
poéticas. Interjección despectiva. 
8: Violoncelo siamés. Relativo al 
hueso (pl.). 

SOLUCION A L N.0 10 
HORIZONTALES.— 1: Anóni

mo. 2: Pa. Arico. 3: Avisas. 4: Ga. 
Aser. 5: Obi. Erín. 6: Nodo. Ana. 
7: Gota. ¡Ay! 8: Salero. 9: Ado
ra. Ad. 10: Asolase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Apagón. Sa. 
2: Na. Abogada. 3: Idolos. 4: Na
va. Otero. 5: Irise. Aral. 6: Míse
ra. 7: Ocarina. As. 8: Náyade. 

era también el lugar más oscuro 
de Lugo. Esto, en pleno Bimile-
nario, resultaba chocante para 
muchos y bochornoso, ciertamen
te, para todos los lucenses. Con 
estas luminarias que ahora se es
tán colocando la Plaza de Santo 
Domingo, más o menos, perma
necerá como el resto del interior 
de la ciudad pero algo se verá. 
Aunque no mucho, algo sí. 

Y mientras tanto, el proyecto 
Bellas Artes - Ayuntamiento de 
Lugo suponemos que continúa su 
marcha. Y ojalá que no vuelva 
a detenerse... 

L A Asociación de Amas de 
Casa de Lugo ha celebrado en 
los salones del Banco de Bilbao 
una interesante reunión que ellas 
denominaron asamblea-coloquio. 

—¿Para qué? 
L a pregunta se la hacemos a la 

presidente, Merche Gutiérrez de 
Espinosa. 

—Precisábamos de un amplio 
cambio de impresiones. 

—¿Con qué fin? 
—Tenemos a la vista la asam

blea anual y claro, había que lle
varla un poco preparada. 

—¿Cuándo la celebráis? 

R e c u r s o i n t e r p u e s t o s o b r e s i l e n c i o a d m i n i s t r a t i v o 

d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a 

La Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Territo
rial de La Coruña ha admitido a trámite el recurso contencioso-adminls-
trativo interpuesto por don Darío Sáez Moreno, contra silencio adminis
trativo por parte del Ministerio de Educación y Ciencia sobre 
reclamación de remuneraciones devengadas como profesor del Instituto 
Masculino de Enseñanza Media de Lugo. 

— A finales de este mes. 
— E n vuestra asamblea-coloquio 

de hoy, ¿qué habéis sacado en 
limpio? 

—Pues que esto marcha. 
—¿El qué? 
— L a Asociación, claro. 
—¿Por qué? 
—Estamos realizando una la

bor de captación de nuevos so
cios y las señoras que han asisti
do nos han traído muchos hom
bres. Hemos recibido en un día 
tantas altas como las que hemos 
tenido desde que echamos a an
dar. 

—¿Qué futuro le auguras a 
vuestro grupo? 

—Todo depende del número de 
socios que tengamos. Si efectiva
mente llegamos al que estamos 
buscando, la Asociación tendrá 
su sitio en la sociedad de nuestro 
pueblo. 

—¿Y después? 
-—A imponer nuestros criterios 

y a tener nuestro peso específico. 

Yo no se como las amas de casa 
no se dan cuenta de que nos ha
llamos en unos tiempos en que 
solas, aisladamente, no podemos 
hacer nada y que sin embargo 

(Pasa a sexta página) 

G U I A M E D I C A 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda Genera! Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s López 
U R O L O G O 

San Marcos. 3-1.° Izquierda 
L U G O 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D i O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LOGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
G. S. P. 186 

A. R o d r í g u e z Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, IS-S.» 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JMN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.° 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especiáis si ? ? ^rifermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6*2.° Teléfono 21 16 13 L t i G O 

C. S. P. 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.° Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3." Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n.» 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
C/. Montero Ríos. 29 2.° • Telí. 22 19 30 • LUGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35-4.' 

izquierda Teléfono 21 28 26 
C. S. P. 217 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vias Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . ROSSI 
GARGANTA NARIZ - OIDOS 

Quiroga Ballesteros, lyl.» 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Horlensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolañe Rlvadeneira, 19 • 1.° • Ocha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 - 1 . 
(Detrás de Edrficio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ta Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5. excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.u 5-2.a Planta 

Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVIÑO 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rlvadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I B I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 • 2 / Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P 230 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, 36.2.fl Telí. 21 44 64 • LUGO 
C. S. P. n.« 234 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.« 2 . I . " C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.u 235 

F . J A V I E R P O M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1,».A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P 236 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.° 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

E l P r o g r e s o 
E N VICEDO. Adquiéralo en ca
sa de don José Iglesias Insua 

Exiquío Sánchez Cuesta 
Directo} del Sanatorio Nacional de Caide para las 

enfermedades del Tórax 
Corazón 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.° 
Pulmón • Bronquios 

Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 213 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna • Lumboeláticas Enferm. de los píes • Parálisis (Hemiplegías 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 



MARTES, 4 de Mayo de 1976 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
E l g r u p o " S i s g a " i n a u g u r ó s u e x p o s i c i ó n 

c o n ¡ m ñ a e n " A r c o d a V e l l a " 

r 

A las ocho de la tarde de ayer, 
en la galería de arte "Arco da 
Vella", quedó inaugurada la expo
sición conjunta del grupo coru
ñés "Sisga", formado por Beatriz 
Rey, Barranco, Gayol, García Vá
rela, Espona, Tino, Viana y Stie-
merling. 

De las ideas estéticas que, de 
algún modo, han debido de servir 
de aglutinante a los componentes 
de "Sisga", puede darnos idea esta 
suerte de declaración de princi
pios del grupo: 

"Non ao lirismo decadente 
Non aos problemas plásticos elitistas 
Non ao "Toque Maxistral" 
Sí ao concepto 

< Sí ao testimonio 
Sí a comunicación 
Destruyamos a falsa belleza e 
busquemos a verdade". 

Las obras presentadas aquí son 
an total de veinticuatro. Hay di
bujos, óleos, gouaches, dos foto
grafías de Gayol y hasta una es
pecie de tapiz a ganchillo realiza
do por Stiemerling, lo que acen
túa el aspecto artesanal de una 
muestra realizada por un equipo 
que rechaza los "problemas plás
ticos elitistas". Pues muy bien. 

L a gente que se acerque a "Ar

co da Vella" se va a quedar, a lo 
mejor, sorprendida por el novedo
so trabajo de estos artistas plásti 
eos gallegos, más preocupados por 
la comunicación que por proble
mas formales. L a exposición tiene 
interés, aunque sólo sea por ese 
motivo. Va a estar abierta hasta 
el próximo día 13 y puede ser 
visitada en horas de 6 a 9 de la 
noche.— (Foto BARREIRO). 

• E S T A T A R D E , A S A M B L E A Y E L E C C I O N E S 

E N E L " V A L L E I N C L A N " 
Esta tarde, en el salón de actos 

de la Escuela de Comercio, a las 
siete en primera convocatoria y 
a las ocho en segunda, el Club 
Cultural "Valle Inc l án" celebra
r á asamblea general de socios y 
votación para elegir a las per-
eonas que han de cubrir los cua
tro puestos de la junta directiva, 
que quedan vacantes estatutaria
mente. • 

E l domingo, a las siete de la 
tarde, se cerró el plazo de admi
sión de candidaturas. Que nos
otros sepamos, se han presentado 
los siguientes candidajtos: Luis 
Asorey Daviña, Lois Diéguez Váz
quez (le corresponde cesar), An
tonio Martínez Vázquez, Valen-

• E L M O N U M E N T O 

P R O C E D I M I E N T O S 
L a noticia de que el escultor 

Santiago de Santiago puede ser el 
encargado de realizar el monolito 
que, dedicado a Augusto, piensa 
eregirse en la plaza de Santo Do
mingo, se presta a múltiples y sa
brosas consideraciones. L a prime
ra podría concretarse en esta inte
rrogante: ¿En virtud de qué se le 
encarga a un señor una obra que, 
lógicamente, debe ser sacada a con
curso? A Jo mejor, resulta que, des
de el punto de vista legalista, ía 
cosa es de otro modo, pero a nos
otros, honradamente, nos parece 
que ni la Corporación Municipal en 
pleno ni el Comité del Bimilenario 
son nadie para encargar a deter
minado escultor una obra pública 
de cierto nivel presupuestario. Nos 
gustaría saber qué criterios de se
lección se han seguido para' desig
nar así, por el dedo, a Santiago de 
Santiago —que es un gran profe
sional contra el que nada tenemos, 
conste— y no a otro escultor cual
quiera. De la información que so
bre cuestiones artísticas se tenga 
en el seno del Ayuntamiento lu-
cense —el señor Santiago de San
tiago vino a nuestra ciudad «invita
do por el alcalde Tomás Notario, 
para estudiar sobre el terreno la 

t ín Roldan Real, Luis Rodríguez 
(le corresponde cesar por sorteo). 
Rodríguez, Antón López Rivas 
Carlos Várela Veiga (le corres
ponde cesar) y Ovidio Vázquez 
Rodríguez. E l presidente actual, 
Benjamín Casal Vila , tiene que 
cesar también, de acuerdo con los 
estatutos, pero no se presenta a 
la reelección. 

Según nuestras noticias, una 
candidatura está integrada con
juntamente por los señores Aso-
rey Daviña, Martínez Vázquez, 
Roldán Real y Rodríguez Rodrí
guez. Otra la forman, también 
conjuntamente los señores López 
Rivas, Diéguez Vázquez, Várela 
Veiga y Vázquez Rodríguez. 

A A U G U S T O Y L O S 

D E M O C R A T I C O S 
posibilidad de encargarse de la 
construcción...»—, permita s e n o s 
dudar. Pero aún en el caso de que 
feúra óptima, todos estaremos de 
acuerdo en que una obra de tal 
envergadura no puede otorgarse por 
vía digital a Fulano o a Mengano, 
ya se trate de un amigo o de un 
enemigo. Y menos, en momentos 
en los que a jerarquías y represen
taciones oficiales se les cae la baba 
hablando de «procedimientos de
mocráticos», de «legalidad demo
crática» y de parecidas músicas ce
lestiales. 

Por otra parte, el monumento del 
Bimilenario de Lugo debe de ha
cerlo un escultor de Galicia. Como 
parece que la gente anda un poco 
despistada en esto de tener en cuen
ta a escultores gallegos de primerí-
sima fila nacional e internacional, 
nos permitimos ofrecer una lista, 
no exahustiva, desde luego, de nom
bres cuya categoría reconocerá, sin 
duda, el propio Santiago de San
tiago: Acisclo Manzano, Díaz Fuen
tes (lugués), Xoán Piñeiro, Silverio 
Rivas, Buciños, Otero Besteiro (lu
gués) y Cristino Mallo. A disposi
ción de curiosos e interesados te
nemos el «curriculum» de los cita
dos. / . s. 

• E L J U E V E S , C O N F E R E N C I A D E F R A N C I S C O 

R U S T E L O , E N E L C I R C U L O 
A las ocho de la tarde de pasa 

do mañana, jueves, en el Círculo 
de las Artes, el profesor Francis
co Bustelo, catedrático de Uni 
versidad y una de las figuras 
m á s destacadas del actual socia
lismo español, pronunciará una 
conferencia. E l acto a despertado 
tm interés ciertamente inusitado. 

Francisco Bustelo del Real tie
ne cuarenta y tres años, es doc
tor en Ciencias Económicas y l i 
cenciado en Derecho por las Uni 
versidades de Madrid y París, 
respectivamente, y catedrático de 
¡Historia Económica Mundial y 
de España, actualmente en exce
dencia voluntaria. Durante siete 
años vivió exiliado en Francia, 
donde obtuvo el estatuto de re
fugiado político. E n España su
frió prisión tres veces, y durante 
el estado de excepción de 1969 

fue deportado a un pueblo de Te
ruel. Elegido secretario nacional 
de Formación y Documentación 
de la comisión ejecutiva del 
PSOE, en 1974, dimitió de este 
cargo en 1976, por discrepancia 
con sus compañeros sobre el or
den de prioridades que seguía la 
dirección del partido. Actualmen
te ocupa una de las vicepresiden-
cias de A E C E : Asociación Espa
ñola de Cooperación Europea. 

E n otro orden de cosas, diga
mos que Francisco Bustelo está 
vinculado a nuestra provincia 
por lazos familiares. S u abuelo, 
don Ramón Bustelo, fue banque
ro en Ribadeo y se casó con doña 
Rosario Vázquez, hija de don 
Manuel María Vázquez, Gober
nador Militar de Lugo y bisabue
lo del conferenciante. 

C O H E R E N C I A , P O R F A V O R 
Hasta ahora hemos padecido instituciones políticas muy de

ficientes; sin embargo, podemos estar abocados a otras todavía 
peoros. El tinglado Institucional creado por Franco era, al me-
nos, coherente y respondía a las pautas clásicas del autoritaris
mo. Mandaba un Caudillo, ios oligarcas nacidos a su sombra simu
laban controlar su omnímodo poder a través de instituciones áu
licas (Consejo del Reino), estamentales (Cortes) y gerontocráticas 
(Consejo Nacional), el pueblo se alienaba en aclamaciones cada 
veinte años. Es en este marco donde se pretende introducir, eo-
mo parche, instituciones democráticas, por ejemplo, una asam
blea elegida por sufragio universal y dotada de poderes consti
tuyentes. ¿Es tal cosa posible? Indudablemente sí, como lo es echar 
vino nuevo en viejos odres y perder los odres y el mosto. 

La democracia, fundamentalmente, en el gobierno de la mayo
ría; la autocracia, en el gobierno de uno solo, prácticamente tem
plada por ios privilegios de unos pocos. Las instituciones parla
mentarias son las técnicas más utilizadas para realizar la primera 
d« ambas formas de mando. El pueblo elige una asamblea y el 
Gobierno se forma en función de la mayoría decantada en los 
comicios. Cuando a la cabeza del Estado se encuentra un Monarca 
hereditario, llama a formar Gobierno al ¡efe del partido o de la 
coalición de partidos con mayoría en la cámara democráticamen
te elegido. Por el contrario, en la autocracia oligárquica, las insti-
tuciones privilegiadas se mantienen al margen de la voluntad na
cional, se rec'utan por cooptación (v. gr.. Consejo Nacional), elec
ción restringida (Cortes) o designación (Consejo del Reino en par
te) y cumplen una función: mantener sus propios privilegios, ya 
sometiéndose al poder si éste es con ellos generoso, ya oponién
dose al poder cuando éste constituye una amenaza para el "statu 
quo". 

¿Qué ocurre si se mezclan instituciones democráticas y auto-
eráticas como algunos pretenden ahora en España? Que necesa
riamente sobreviene la crisis. Pensemos, por ejemplo, en unas 
Cortes democráticamente elegidas, pero a las cuales escapase el 
control parlamentario del Gobierno, como es el caso de las actua
les Cortes Españolas. ¿Podrían coexistir un Gobierno designado 
por el Rey en función de los cabildeos del Consejo del eRino 
y una asamblea democrática? Si el Consejo del Reino y su com
petencia de presentación fueran eco fiel de la mayoría de las 
Cortes, la coexistencia sería posible, pero en este caso el Consejo 
del Reino, por no añadir nada a las Cortes, resultaría una pieza 
supérflua. Si, por el contrario, la presentación del Consejo del 
Remo o la designación del Rey no coincidieran con la mayoría 

parlamentaria, se entraría necesariamente en un agitado período 
de tensiones y ajustes entre la Corona, el Consejo y las Cortes, 
nada beneficioso para la vida del país. Sí Inglaterra sufrió una 
prueba semejante en el siglo X V I I I y las monarquías europeas en 
el siglo X I X , no hay razón para que, olvidando el nivel de nuestro 
tiempo, España haya de padecer análogas crisis en el siglo X X . 
Precisamente la altura de este siglo permite y exige que España 
adopte un sistema parlamentario, con todas las cautelas que se 
quiera para garantizar la estabilidad ministerial, pero en el que 
se garantice el derecho de la mayoría a gobernar. 

¿Puede llegarse a esta solución dotando a las futuras Cortes, 
única institución democrática prevista, de competencias para re
formar la Constitución? La fórmula resulta harto peregrina. Se 
abre con ello un proceso constituyente incontrolado, tan peligro
so por las opciones que puede dar a luz como por las reacciones 
que es capaz de provocar. Baste pensar en la actitud de un Con
sejo Nacional del Movimiento ante una Cámara popular que pre
tendiera eliminar dentro de un año el privilegio político de que 
gozan "los cuarenta de Ayete" (consejeros designados por Fran
co, que se reclufan. por cooptación) o de un Consejo del Reino 
que temiera su disolución o, incluso, de una Corona enfrenta con 
unas Cortes constituyentes republicanas. ¿No equivale todo ello 
a enfrentar a las Fuerzas Armadas con la arriesgada intervención 
prevista por la propia Ley Orgánica del Estado? (artículo 37). Y , 
aún sin llegar a este muy probable extremo, ¿no supone esto el 
riesgo de interminables contrafueros y apelaciones a la interven
ción regia, con la consiguiente implicación y desgaste de la Co
rona en un proceso constituyente siempre abierto? 

Nada explica porqué acudir a esta fórmula, tan irritante para 
los partidarios del Inmovilismo como la reforma total de la Cons
titución y que, sin embargo, no reúne las ventajas de ésta. Lo 
que España necesita es una Constitución democrática, como las 
que rigen en las monarquías europeas. Coherente, corta, fácil de 
entender y de aplicar. E l procedimiento de llegar a ello es el 
referéndum nacional sobre un texto propuesto por el Rey o sobre 
unas bases que el Monarca quedara autorizado para desarrollar 
inmediatamente. La legalidad formal se mantendría así impoluta, 
el proceso constituyente sería corto, el resultado estable e indis
cutible y podríamos después empezar, de una vez, a hacer polí
tica concreta en vez de ensayos sobre las instituteiones. 

Miguel HERRERO DE MIÑON 
(De "Ya") 
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— E n la reunión de ayer, 
fracasó el intento de crear un 
Ateneo. Pero pese al fracaso 
de la reunión de ayer ríos em
barga el pesimismo. Porque 
sabemos que en Lugo hay ele
mentos valiosísimos que pue
den llevar a feliz término la 
idea y, con un poco de inte
rés lo conseguirán. Digámoslo 
sin rodeos, la reunión a la que 
acudimos ahitos de entusias
mo, nos hizo volver desagra-
dablémente impresionados. No 
encontramos explicación a tal 
fracaso. 

— A las siete de la tarde de 
ayer se reunieron en el lo
cal del Centro Obrero, para 
celebrar una junta general, los 
obreros herreros de esta loca
lidad. También hoy, a las sie
te de la tarde tendrán reunión 
general en la Casa del Pueblo, 
los afiliados a la Sociedad de 
Carpinteros. Y el jueves pró
ximo, celebrarán su reunión 
reglamentaria en la Casa del 
Pueblo los mamposteros de es
ta capital. 

—Entre los decretos que ha 
firmado S M . el Rey figura 
uno del Ministerio de la Go
bernación, disponiendo que el 
pueblo de San Vicente de Rá-
bade sea segregado del partido 
judicial de Villalba, ai que 
pertenecía, quedando agregado 
al de la capital de la provin
cia. 

—Por la Guardia Civil del 
puesto de Vivero, ha sido de
tenido en su domicilio de la 
parroquia de Merille, del mu
nicipio de Orol, el prófugo de 
quintas perteneciente al reem
plazo de 1913, Manuel Rive
ra Vázquez. 

— E l próximo día 25 se inau
gura la temporada de música 
en la Alameda de Villalba, y 
que se prolongará como en 
años anteriores hasta el mes 
de septiembre. L a inaugura
ción estará a cargo de la ban
da del señor Corrás. E l do
mingo siguiente tocará en el 
mismo lugar la Banda Muni
cipal. 

—Falleció en el Colegio de 
los Escolapios de Monforte 
uno de sus profesores más an
tiguos, el Reverendo Padre 
Braña, que desempeñó el car
go de rector durante muchos 
años. E ra un sacerdote ejem
plar que unía a su valiosísima 
cultura una ardiente caridad 
cristiana. Fue maestro de va
rias generaciones de alumnos 
de este acreditado centro de 
enseñanza. 

* » » 
—Continúa sin saberse del 

paradero del aviador Loriga y 
del mecánico que le acompa
ñaba. De momento se acre
cienta a cada instante la in
quietud por la suerte que los 
aviadores puedan haber podi
do correr. Dos buques de gue
rra portugueses recorren á lo 
largo la costa entre Macao y 
Hanoi, realizando activísimas 
exploraciones para dar con los 
aviadores. Un pasajero de un 
buque mercante afirma que el 
sábado a la tarde vio caer un 
avión al mar, a unas cien mi
llas de Macao. 

¿ H a y e n E s p a ñ a u n a 

i n t e l e c t u a l i d a d c a t ó l i c a ? 
De " A B C ; 
"¿La cultura española es 

verdaderamente una cultura 
católica? ¿Contamos verda
deramente en España con 
grandes intelectuales cristia
nos? Esta pregunta, que vie
ne planteándose hace tiem
po en nuestro país, se la he
mos formulado a monseñor 
Emilio Benavent, arzobispo 
de Granada. 

Y he aquí su respuesta: 
"Tengo que confesar que 

no conozco a suficientes in 
telectuales como para res-

g ponder con exactitud a la 
Nj pregunta. Además no sería 

correcto ni evangélico hacer 
una lis^a n i siquiera dar nú 
meros globales de los que son 
católicos y los que no lo son. 

Entre mis amigos hay es
celen tes intelectuales que son 
excelentes católicos. 

Pero supongo que lo que 
ee me pregunta es por mi opi
nión acerca del influjo de la 
concepción cristiana de la 
vida en el mundo de la cul
tura. 

Yo diría que no es satis
factorio ni deleznable. 

No es satisfactorio porque 
tengo la impresión de que , 
es inferior proporcionalmen-
te a la religiosidad de la ma

yoría del pueblo. 
Pero no es deleznable por

que, aparte de los intelectua
les y artistas que se profe
san abiertamente cristianos 
y demuestran que lo son, 
hay otros muchos que, aun
que tengan dudas o reser
vas o digan que son agnósti
cos, son más cristianos de lo 
que ellos mismos se figuran. 
Basta leer o contemplar sus 
obras para percibir que en su 
sensibilidad y en su modo de 
tratar los temas hay más i n 
fluencia cristiana de l a que 
por lo que ellcs mismos dicen 
de su fe sería de esperar. 

Lo que sí hace falta es que 
se potencie de un modo inte
ligente la ación aipostólica en 
los medios culturales. Hay 
que promover que personas 
con la compensación, acti
tud positiva, firmeza serena 
de fe y testimonio evangéli
co de vida adecuados para 
estos ambientes trabajen en 
ellos en profundidad, sin pri
sas y con esperanza. 

Los resultados serán los 
que Dios quiera y los hom
bres consientan, pero —gran
des o pequeños, poco im
porta— serán auténticos, y 
eso es lo que interesa". 

• L A R E F O R M A 

E S S O L O U N 

E N T O R N O 

F O R M A L 

Don Luis Jáudenes, direc
tor general de Relaciones 
Institucionales, dice a J . A. 
Valverde en " L a Actualidad 
Española": 

" L a reforma adolece, so
bre todo, de tm defecto de 
planteamiento por parte de la 
clase política. Y en el senti
do de que al país se le inten
ta decir que la reforma casi 
equivale a la solución de 
los problemas y, sin embargo, 
la reforma no es más que un 
entorno formal en donde los 
problemas que vivimos pue
den tener una mejor o más 
adecuada solución. Creo que 
todos los políticos tenemos la H 
obligación primaria de no ^ 
contribuir a utopizar las so
luciones, sino más bien a 
templar y a moderar un c l i 
ma impuesto por el gran 
cambio que en sí produjo el 
fallecimiento del Generalí
simo Franco. Y , repito, que 
quizá estp es lo que no he
mos sabido, no hemos podi
do o quizá no hemos queri
do hacer". 

• DOS AÑOS PARA ELEGIR 
De " L a Vanguardia": 
"¿Era necesario que Portugal tardara dos años, desde el pri

mer 25 de abril para elegir sus representantes en el Parlamento? 
¿Era necesario esperar dos años para tener un Gobierno que res
ponda de alguna manera a los deseos libremente expresados por 
los portugueses en elección secreta? ¿Ha mejorado la situación 
del vecino país en esa larga interinidad? ¿Era preciso atar tantas 
cosas en ese tiempo a través de acuerdos impuestos por las fuer
zas dominantes, el partido comunista y lo que Augusto Assia lla
maba en su crónica de ayer "el manantial militar donde abreva
ron su descomunal poder hasta el 26 de noviembre"? ¿Era preci
so ese tiempo para tener una Constitución aprobada por una 
asamblea constituyente que, pese a haber salido de las urnas, se 
vio poco menos que obligada a adaptarse a lo que el poder real 
indicaba? 

Portugal vive hoy su tercer 25 abril. En el primero se desmo
ronó el régimen que Salazar había puesto en pie y que Caetano 
había intentado, demasiado tímidamente, reformar. Fracasados los 
empeños reformadores, claudicante quien los había impulsado o 
asumido, todo se vino abajo en un momento al conjuro de una 
canción, bajo el símbolo de unos claveles. ¿Y qué sustituyó al vie
jo régimen? No unos representantes elegidos por el pueblo, sino 
un poder provisional que prometía elecciones pero que tardó un 
año -fue el segundo 25 de abril- en darle a Portugal esa opor
tunidad. 

Por supuesto que las elecciones que tuvieron los portugueses 
en el segundo 25 de abril no fueron lo que tenían que haber sido 
porque antes las funciones de la asamblea constituyente queda
ron muy mermadas y el poder real, político y económico, en las 
poblaciones y en ios periódicos, había pasado ya a los que supie
ron hacerse con él: comunistas y militares, o militares y comunis
tas; esto es, lo que se llamó la alianza del pueblo con las Fuerzas 
Armadas. 

¿Cómo se enteraron los portugueses de lo que querían? ¿Cómo 
consiguieron tener a raya, siquiera fuera en último término, a 
los beneficiarios de esa implantación? Gracias a las elecciones 
del segundo 25 de abril, que al menos tuvieron un carácter Infor
mativo que a la postre ha resultado el secreto de ese tercer 25 
de abril, el de hoy. Es muy posible que si hace un año no se hu
bieran celebrado aquellas elecciones hoy no pudieran haberse ce
lebrado éstas". 
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S I N T I T U L O 
A M B O S 
S E X O S 

CUERPO SUBALTERNO (ORDENANZAS) DEL INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 
3 5 9 . 7 5 8 P t s . 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725,5; temperatura máxima, 18,2; temperatura míni-
^ ma, 1,4; humedad relativa del aire, 72%; dirección del viento, 

É Oeste; velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 
H 0,1 litros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer e l cielo ha estado parcialmente nuboso 

en Galicia y Cantábrico occidental, y poco nuboso con predominio 
de cielos despejados en las demás regiones. Las temperaturas 

p. máximas se han mantenido superiores a los 20 grados, práctica-
M mente en todas las regiones. 

I 

i 
i 
i 

f f t p n = M A e a t 0 r i a L ,BR€ descentralizada por provincias del INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION para ingreso en el CUERPO SUBALTERNO 
(ORDENANZAS) DEL i . N. P. (en oficinas, etc.). Exámenes para ingreso SENCILLISIMOS en Madrid y provincias. Varones y mujeres desde 
i« anos (sm limite máximo). NO SE EXIGE TITULO (sólo estudios primarios). Retribuciones 359.758 pts. (véase GUIA GENERAL DE INFORMACION) 
instancias hasta el día 11 de mayo (para EXAMENES DE INGRESO EN JULIO DE 1976). Infórmese sin compromiso (y si a Vd. no le interesa" 
miorme a su amigo, compañero, familiar, etc.). 
rí:MCBAiNT^MENTE (H0Y M,SM0) recoja personalmente o pídanos por correo (adjuntando diez pesetas en sellos para franqueo) la GUIA 
«na j DE INFORMACION, con modelo oficial de instancia. Diríjase a CENTRO DE ESTUDIOS ADAMS, Sagasta, 23, MADRID-4 (Basta con 
5 mande esta inserción ^ sus señas; no olvide poner su DIRECCION en el remite). 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 26 grados en 
Córdoba, Sevilla, Murcia y Badajoz, y mínima de un grado en 
Lugo. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico predice para hoy cielo parcialmente 

nuboso en Galicia; poco nuboso o despejado en las demás regio- l l 
nes; riesgo de algunas nieblas o neblinas en Galicia y Cantábrico, m 
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D E C O M B A T E A L D E S T R U C T O R 

" M E N D E Z N U Ñ E Z " 
E l capitán general de la Zona Marítima del Cantábrico, almirante 

Pedro Español Iglesias, presidió el domingo en Vigo el acto de 
entrega de la bandera de combate al destructor "Méndez Núñez" 
de la Armada Española, ceremonia en la que actuó como madrina 
la hija de la marquesa de Méndez Núñez. 

E l acto se inició con el ofrecimiento de la bandera de combate al 
"Méndez Núñez" por el alcalde de Vigo, Joaquín García Picher, 
quién recordó la heroica gesta de Méndez Núñez, ratificó la plena 
identificación de la ciudad de Vigo coa los hombres de la Marina 
y rindió homenaje de gratitud a todos ^Uos, terminando con frases 
de adhesión de Vigo a la Armada Española. 

LA CORUÑA 
E l pleno del Patronato "José Antonio" para mejora de la vi

vienda rural de la provincia de La Coruña prestó aprobación al 
presupuesto del año actual, que asciende a la cantidad de 15.337.483 
pesetas, de las que 14.034.000 pesetas van destinadas a obras de rae-
jora de viviendas rurales y 750.000 pesetas a subvencionar centros so
ciales y de convivencia. 

En el transcurso de la misma fue presentada la memoria de 
actividades de 1975 que quedó aprobada. Tras aprobar los presu
puestos de ingresos y gastos fueron examinadas y atendidas la 
totalidad de ayudas solieitd^as para mejora de las viviendas con 
cargo al ejercicio de 1976, que corresponden a 27 municipios de la 
provincia, destacando por su número y volumen económico, Boi-
morto, con 1.400.000 pesetas; Puentedeume, con 930.000 pesetas y 
Mellid, con 650.000 pesetas. Asimismo fue concedida una subvención 
de 500.000 pesetas al Centro Social del Movimiento de E l Ferrol del 
Caudillo, para efectuar obras de acondicionamiento de su sede 
isocial. 

= oe-O-oo = 
Una carta de repulsa por los insultos telefónicos de que fue 

objeto el periodista Luis Pita por parte del concejal Benito Vizoso, 
ha sido elevada por la Asociación de la Prensa de La Coruña al 
alcalde de la capital. 

SANTIAGO 
Monseñor Salustiano Pórtela Pazos, deán de la Catedral de 

Santiago y el sacerdote más anciano de la Diócesis falleció en 
Compostela a los 99 años de edad. 

Monseñor Pórtela Pazos que fue destacado historiador había 
sido nombrado deán de la Catedral de Compostela el día 21 de 
octubre de 1930 por el Rey Alfonso X m . En 1959 Su Santidad el 
Papa Pío X I I lo nombró prelado doméstico. 

B A N D O 

E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E D E L 

E X C M 0 . A Y U N T A M I E N T O D E L U G O 

HACE SABER: Que velando por la Ciudad, en lo que de un modo 
particular concierne al ornato público y con el fin de ofrecer de ella 
una grata impresión, esta Alcaldía, reiterando los Bandos de 3 de 
Abril de 1963, 25 de Marzo de 1967, 29 de Mayo de 1968 y 16 de 
Mayo de 1970, tiene a bien disponer: 

1. °—Todos los propietarios y administradores de casas dispondrán 
lo preciso, con el fin de llevar a cabo, antes del día 30 de Junio 
próximo, las operaciones de revoco, caleo y pintado de las fachadas 
de las mismas, con sus balcones y galerías, puertas y ventanas que 
lo precisen. 

2. °—La misma obligación abarca a los propietarios de estableci
mientos comerciales e industriales, por lo que respecta a fachadas, 
escaparates y rótulos. 

3. °—-Las casas que carezcan de revoco exterior y las de reciente 
construcción en las afueras de la población deberán ser obligatoria
mente enfoscadas, enlucidas y pintadas, en todas sus fachadas, inclu
yendo la parte de los portales que resulte visible desde el exterior. 

4. °—En todo caso, serán respetados los elementos graníticos inte
grantes de las estructuras de todos los edificios de la capital. 

5. °—Se recuerda también, una vez más, la obligación del cierre de 
aquellos solares que den frente a las vías públicas. Estos cierres 
tendrán una altura de dos metros y serán construidos a base de 
adoquín o cachóte granítico, pudiendo también emplearse ladrillo o 

"bloque de cemento revocado. En todo momento, deberán hallarse en 
perfecto estado de blanqueo y limpieza. 

6. °—También las vallas deberán conservarse siempre en estado 
decoroso y pintadas de blanco. Si llegaran a estorbar el tránsito, serán 
sustituidas por otras, voladizas, previa autorización de esta Alcaldía. 

7. °—En cuanto a los bajantes y canalones, se recuerda la obligación 
de acondicionarlos, en el plazo antes citado, de modo que no ofrezcan 
desperfecto alguno ni causen molestias al viandante. 

8. °—Se prohibe arrojar a la vía pública toda clase de desperdicios, 
papeles, mondas, frutas y, en general, cualquier objeto que pueda 
ensuciarla. Los transeúntes habrán de depositar estos restos en las 
papeleras o depósitos instalados al efecto por el Ayuntamiento. Las 
papeleras no podrán ser utilizadas para recoger basuras domiciliarias. 

9. °—Los industriales o inquilinos de las plantas bajas vienen 
obligados a limpiar diariamente la porción de acera que dé frente al 
inmueble. Si el cumplimiento de esta obligación no coincidiese, con el 
horario de recogida de basuras por los Servicios de Limpieza, habrán 
de depositar los barridos de aceras en los depósitos especiales de los 
respectivos establecimientos o en los plurifamiliares de los edificios, 
pero en ningún caso se podrán echar hacia la vía pública. 

10. °—Se recuerda la obligación de utilizar bolsas para el servicio de 
basuras o, en su lugar, cubos metálicos con tapa hermética. 

11. °—Los concesionarios de Servicio de Transporte de Viajeros y 
Mercancías y los titulares de licencias de Auto-Taxi y Gran Turismo, 
con paradas fijas en la población, están obligados a conservar en 
perfecto estado de limpieza los respectivos lugares de estacionamiento. 
De no hacerlo, correrán a su cargo los gastos que ocasione el llevarlo 
a cabo por los Servicios de Limpieza. 

12. °—Los concesionarios de puestos o kioscos en la vía pública y 
los dueños de cafés y establecimientos análogos que ocupen la vía 
pública con veladores y sillas están también obligados a conservar 
perfectamente limpia la superficie que ocupen y sus proximidades. 

iS.0—La Umpieza de los escaparates, puertas, toldos o cortinas de 
los comercios se reaüzarán antes de las once horas, cuidando siempre 
de no entorpecer el tráfico. 

14. °—Se recuerda, una vez más, la prohibición de arrojar papeles 
y desperdicios a la via pública; sacudir alfombras sobre ella, fuera 
del horario establecido; mancharla con tierras, escombros y residuos, 
al efectuar las operaciones de carga y descarga de materiales, y realizar 
sobre ella toda operación que pueda dañar o ensuciar el pavimento. 

15. °—De conformidad con lo dispuesto en el articulo 129 del Código 
de la Circulación, queda prohibido lavar cualquier vehículo en la vía 
pública, así como su reparación, tareas que deberán efectuarse en el 
interior de los talleres autorizados, sin que puedan ocuparse las aceras 
para tales menesteres. 

16. °—Una vez finalizado el plazo concedido para la adopción de las 
anteriores medidas, o sea, a partir del primero de Julio, se iniciará 
por la Alcaldía la imposición de sanciones, con multas de hasta 500 
pesetas, al amparo de las atribuciones que contiene el articulo 111 de 
la Ley de Régimen Local Vigente. 

Esta Alcaldía ruega encarecidamente y agradece, de antemano, la 
necesaria colaboración del vecindario, para lograr el más exacto cum
plimiento de las anteriores normas, dictadas con el mejor espíritu de 
justicia, a fin de que nuestra Ciudad ofrezca a propios y extraños la 
pulcritud, ornato y decoro que todos deseamos. 

Casa Consistorial de Lugo, a treinta de Abril de 1976 
E L ALCALDE 

ñ y las temperaturas continuarán en alza 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R I B A D E O 
Desde las primeras horas de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en cA Rodríguez Murías, 6 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 
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i; Sepelio y funera l en L a C o n i ñ a de j: 

| don R a m ó n de L l a n o M a r t í n , padre 

de nuestro director 
Una sentida manifestación de pesar han constituido los actos 

de sepelio y funeral de don Ramón de Llano Martín, fallecido 
en La Coruña el pasado día primero del actual. 

El domingo, a las once de ta mañana, tuvo lugar el entierro 
del señor de Llano Martín en el cementerio general de La Co-
ruña^ En el acto se puso de manifiesto el general sentimiento 
que su óbito produjo en todos los sectores de la vida coruñesa, 
testimoniado con la presencia de un elevado número de amigos 
del finado y de sus familiares, entre los que se encontraban una 
amplia representación de E L PROGRESO de cuya publicación es 
director don Pedro de Llano López, hijo del finado. 

Ayer, lunes, a las once de mañana, en la parroquial de Santa 
Lucía se celebró el funeral en el que, una vez más se renovó 
el pesar que el fallecimiento del señor de Llano Martín había 
producido entre los que en vida gozaron de su amistad. 

A l dar cuenta del entierro y funeral, queremos renovar nues
tro sentimiento a la familia del finado y de un modo particular 
a don Pedro de Llano López, director de nuestro periódico y 
querido compañero. 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N P R O V I N 
C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 

Se convoca a las señoras Maes
tras sustituías que se citan a con
tinuación, a fin de que se personen 
ante esta DéLEGACION a la ma
yor brevedad: 

María Carmen Veiga Castro. 
' Olga Rodríguez Cardelk. 

U M a g i s t r a t u r a d e 

T r a b a j o d e c l a r a 

i n s o l v e n t e p a r c i a l a 

a n a e m p r e s a 

L a Magistratura de Trabajo de 
lugo declara insolvente parcial a 
l a empresa "Foincosa*', por aho
ra , en sentido legal, para las re
sultas de este procedimiento, sin 
perjuicio de que se hagan efec
tivas las responsabilidades exigi
das, s i en lo sucesivo mejora de 
fortuna. 

D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 

I m p u e s t o g e n e r a l s o b r e 

s o c i e d a d e s 

Se recuerda lo dispuesto en l a 
O. M . de 29 de enero de 1974 por 
l a que se dictan normas relativas 
a l a utilización y disfrute de sig
nos externos a nombre de socie
dades y demás Entidades, esta
blece la obligación que tienen 
éstas de presentar declaración 
duplicada, con arreglo a modelo, 
de las personas naturales que 
usen bienes o utilicen servicios 
calificados como tales signos ex
ternos. 

E l plazo de presentación de las 
citadas declaraciones, t ratándose 
de Sociedades o Entidades suje
tas a l Impuesto General sobre 
l a Renta de Sociedades y demás 
¡Entidades Jurídicas, será el es
tablecido por las normas regula
doras del mismo y en l a Dele
gación de Hacienda de su domi
cilio fiscal. 

Caso de que las Sociedades o 
Entidades indicadas, no estuvié-
ran sujetas al Impuesto General 
sobre Sociedades, la presentación 
se efectuará en el plazo estable
cido en el Impuesto General so
bre l a Renta de las Personas F í 
sicas. 

SE PRECISA 

E N C A R G A D O 
para regentar Sala de Fies
tas en Burgos. Interesados 
escribir detallando historial 
y pretensiones al n." 18.246 
Oficina de Colocación. San 

Pablo, 8 - B U R G O S 

María del Pilar López Gi l . 
C E R T I F I C A D O D E E S T U 
DIOS P R I M A R I O S 

R E L A C I O N de aspirantes al 
Certificado de Estudios Primarios 
que han sido declarados APTOS 
en las pruebas realizadas el 3 de 
mayo del corriente: 

Ares Vázquez, Julia; Campo L a 
gar, Arístides; Cajoto Louzao, Ma
rio Germán; Capón Vigo, María 
Teresa; Corredoira López, Carmen; 
Fernández ffllán, Manuel; Fernán
dez López, Angel Bautista; Fer
nández Guntián, Constantino; Fer
nández Ron, Edelmiro; Gómez Ló
pez, Julián; González González, 
Ramón; González Vila , José; Her-
mida Corral, Esther; Igón Alva-
rez, Ovidio; Lámela Valín, Jesús; 
López Fernández, María del Car
men; Losada Acevedo, María Hor
tensia; Lóipez Ayude, Jesús; López 
Castaño, Mercedes; López Méndez, 
Enrique; López Seijas, Segundo; 
Martínez Cabanas, Jaime; Méndez 
Doel, Juan José; Orosa Orosa, Ob
dulia; Otero Abeledo, Froi'lán; Ote
ro Rochela, María del Carmen; 
Peteiro Blanco, Manuel María; Pe
na Cazás, José; Penas López, José 
Luis; Pereira Orosa, Mercedes; 
Pérez López, Jesús; Pico Ocampo, 
José Luis; Potente Abraira, José; 
Potente Rodríguez, José; Prado 
Díaz, Jesús; Rodríguez González, 
Justo; Seijas Rodríguez, José Pri
mitivo; Spaccienti Saavedra, Cami
la; Toural Mourín, Ginés; Várela 
Fernández, Luis; Vázquez López, 
Antonio; Vázquez Sufuentes, An
tonio; Vidal Pereiro, Jesús Angel; 
Vigo Rodríguez, José; Villamel 
Teijeiro, María Luisa; Vilariño, 
Ana María, y Viñas Pena, Elena. 

AYER, ASAMBLEA-
C O L O Q U I O . . . 

(Viene de cuarta página) 
uniéndonos, podemos conseguir 
mucho. T a l como nos encontra
mos ahora estamos a merced de 
toda clase de especuladores, de 
logreros y de acaparadores. Por 
otro lado nuestra misión tiene 
que estar un poco más lejos que 
en los abastecimientos. Hemos de 
adentrarnos en los problemas de 
la educación, de la moral, de la 
religión, del arte... 

—¿Y de la política? 
Bueno, lo primero es que nos 

unamos. Que todas las mujeres 
de Lugo sé unan, que vengan a 
la Asociación. Después, todas 
juntas, insisto, podemos llegar 
muy lejos. 

—Desde luego, a esta Merche 
Gutiérrez de Espinosa, entusias
mo y decisión, no le faltan. — R . 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

DIPUTACION PROVINCLAI>. — 
Se saca a subasta la obra para 
construir un centro de transforma
ción y red de distribución en el 
Hospital Provincial de San José, 
con un presupuesto de contrata 
de 2.358.669 pesetas. 

DELEGACION DE HACIENDA.— 
Se aprueba el convenio fiscal de 
ámbito provincial con la Agrupa
ción de Calefacción y Fontanería, 
por importe total de 1.250.000 pe
setas. ' 

Salvador de Madariaga recibido 
en la Real Academia Española 
m e i d i s c u r s o d e l a c a d é m i c o , e l e g i d o h a c e 

4 0 a ñ o s , f u e c o n t e s t a d o p o r J u l i á n M a r í a s 
MADRID, 2.— (CIFRA).— E l ac

to solemne de recepción pública 
de Salvador de Madariaga, ilus
tre literato, ingeniero y diplomá
tico, como académico de número 
en la Real Academia Española se 
celebró esta tarde en el salón de 
sesiones del citado recinto cul
tural. 

Se da la circunstancia de que 
el señor Madariaga fue elegido 
académico el 20 de mayo de 1936, 
es decir, hace 40 años, y hasta 
hoy no se ha celebrado el acto 
de su recepción para ocupar el 
sillón "M" de la Academia, a cau
sa de determinadas circunstancias 
de tipo personal y político que 
motivaron que decidiera no regre
sar a España desde el alzamien
to nacional hasta hace escasamen
te un mes en compañía de su es
posa "Mimí" (Constance Archi 
bald) con la que contrajo matri
monio en 1912. 

E l acto estuvo presidido por el 
ministro de Educación y Ciencia, 
Carlos Robles Piquer; presidente 
del Instituto de España, Manuel 
Lora Tamayo; subsecretario de 
Educación, Manuel Olivencia Ruiz; 
director de la Real Academia Es
pañola, Dámaso Alonso; secreta
rio de ésta, Alonso Zamora Vi
cente; presidente de la Academia 
de Ciencias Morales y Políticas, 
Alfonso García Valdecasas; José 
María Pemán; presidente de la 
Comisión General de Codificación, 
Antonio Hernández Gil ; y Vicente 
García de Diego y don Claudio 
Camelos Albornoz. 

Asimismo estaban presentes to
dos los académicos, que ocupa

ban lugares de honor, y numeroso 
público que llenaba el salón. 

Salvador de Madariaga fue aplau
dido al hacer acto de presencia 
en éste y, posteriormente, leyó 
un discurso titulado "De la belleza 
en la ciencia" que fue contestado 
por el también académico Julián 
Marías. 

Julián Marías terminó su discur
so diciendo, con cierta elevación 
de voz, "Señores académicos: L a 

Real Academia Española vuelve a 
estar completa". 

A continuación, el ministro de 
Educación y Ciencia Carlos Ro
bles Piquer impuso, en nombre del 
Rey, la medalla que acredita co-
mo académico de número al señor 
Madariaga, a quien hizo asimismo 
entrega de un diploma. "Este ac
to, dijo, cobra en sí mismo un 
gran valor y una alta significa
ción histórica. Y deseamos que sea 
un presagio de que no volveremos 
los españoles a repetir las circuns
tancias dramáticas en virtud de 
las cuales se ha producido tan 
larga espera". 

Con grandes aplausos acogieron 
los asistentes los distintos mo
mentos de acto de recepción del 
nuevo académico, quien ocupó un 
sillón entre sus compañeros tras 
un ruego del señor Robles Pi
quer. Recibiendo nuevamente un 
estruendoso aplauso de los reuni
dos. 

Levantada la sesión, Salvador de 
Madariaga fue aplaudido también 
por un centenar aproximadamente 
de personas al hacer acto de pre
sencia por la salida lateral de ia 
calle Felipe IV en compañía de 
su esposa y de unos amigos. 

P a r q u e s i n f a n t i l e s d e t r á f i c o 

F r a g a y l a esposa de A r i a s N a v a r r o 

entregaron los premios de l campeonato 

nac ional celebrado en L e ó n 

E L M I N I S T R O D E L A G O B E R N A C I O N E S T U V O 

E L D O M I N G O E N O R E N S E Y R I B A D A V I A 

Condiciones del grupo "0RT 
"Coordinación Democrática" 

A 

MADRID, 3. — (CIFRA). — E l 
grupo maoísta "Organización Re
volucionaria de los Trabajadores" 
ha dirigido una carta a la coalición 
de partidos de oposición "Coordi
nación Democrática", en la que ex
pone sus condiciones para inte
grarse en la misma, según revela
ron hoy a "Cifra" fuentes compe
tentes. 

Asimismo, indiearon las mismas 
fuentes de la existencia de conver
saciones en firme entre los re
presentantes de "ORT" y del "Par
tido del Trabajo" (también de ten
dencia maoísta), a fin de llegar 
a una fusión de los dos grupos. 

"ORT" estuvo integrada en la 
denominada "Plataforma de Con
vergencia" durante cinco meses, 
tras los cuales abandonó esta coa
lición ante la fusión de la plata
forma con la junta democrática, 
de la que surgió "Coordinación 
Democrática". 

"Coordinación Democrática" es
tá integrada actualmente por ca
torce partidos políticos de oposi
ción. 

CONTACTOS 
E l secretario general del grupo 

conservador en el Parlamento 
Europeo, Mr. Dunstan Curtir, lle
gará a Madrid el próximo día 6 
para celebrar conversaciones y 
reuniones de trabajo con la asocia
ción política "ANEPA". 

En estas conversaciones se estu
diará el posible cambio de nom
bre del grupo conservador, por 
otro adoptado de acuerdo con 
"ANEPA", y se estudiarán los 
puntos de conexión existentes en
tre esta asociación política y el 
Partido Conservador Europeo. 

Se espera también que en estas 
entrevistas se fije la fecha de la 
visita oficial a España del presi
dente del citado grupo, Mr. Kirk. 

CONGRESO FALANGISTA 
E i congreso de Falange Española 

de las J.O.N.S. previsto para fina
les de mayo, podría no celebrarse 
por falta de medios económicos. 

según declaró a "Cifra" el presi
dente de los Círculos José Anto
nio, Diego Márquez Horrillo. 

"En principio pensamos celebrar 
un congreso que dure dos o tres 
días, y se cierre con un acto pú
blico —dijo Horrillo—, pero el pro
blema más grave es que no tene
mos dinero ni para el alquiler de 
locales ni para propaganda, ni para 
montar los actos programados". 

Márquez Horrillo afirmó que es 
preciso crear el partido Falange 
Española de las J.O.N.S. "que será 
esencialmente lo que fue la Falan
ge hasta que desapareció como 
partido político en 1937. Tendre
mos ese partido, aunque al princi
pio seamos sólo tres o cuatro". 

" E l español medio —subrayó— 
no está definido políticamente. No 
sabe mucho de los partidos, y mu
cho menos de las asociaciones. Es
tá desconcertado, observando una 
crisis que ni entiende ni sabe de 
donde le viene. Es muy grave te
ner un país donde la gran mayoría 
de la gente desconoce lo que está 
ocurriendo". 

CONVGRSACIONES FE
LIPE GONZALEZ • FEM-
LERMAIER 

MADRID, 3. — (CIFRA). — E l 
presidente del grupo socialista del 
Parlamento Europeo, Ludwidg 
Femlermaier, que se encuentra 
desde ayer en Madrid, ha mante
nido esta mañana un "largo en
cuentro" con los secretarios gene
rales del P.S.O.E., Felipe González, 
y de la U.G.T., Nicolás Redondo. 

La visita del señor Femlermaier 
tiene como objetivo celebrar con
versaciones con los líderes de la 
oposición democrática, tanto so
cialistas como otros partidos y sin
dicatos que están integrados en 
Coordinadora Democrática o que 
han solicitado su entrada. 

E l grupo socialista que preside 
el señor Femlermaier supone la 
mayoría en el Parlamento Europeo. 

A l parecer, el señor Femlermaier 
establecerá algún contacto 
miembros del Gobierno. 

E l señor Fraga Iríbarne despidiéndose, tras su estancia en Cabeza 
de Manzaneda, para marchar en helicóptero con dirección a León, 

donde ayer presidió diversos actos 

N o t a d e l a A s o c i a c i ó n 

d e l a P r e n s a d e M a d r i d 

E l pasado d í a 1 var ios periodistas fueron 

maltratados por agentes del o r d e n 

cuando c u m p l í a n su m i s i ó n in format iva 

U n o d e e l l o s l o f u e i n c l u s o , d e s p u é s d e i n g r e s a r £ 

e n l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d 

MADRID, 3. — (CIFRA). — L a junta directiva de la Asociación 
de la Prensa de Madrid, reunida con carácter extraordinario, bajo 
la presidencia del vicepresidente segundo, Manuel Calvo Hernando, 
iba decidido por mayoría la difusión de la siguiente nota: 

" E l pasado día 1 de mayo, varios periodistas e informadores 
gráficos fueron detenidos y maltratados de palabra y obra por 
agentes del orden público, que no mostraron ninguna considera
ción con la misión informativa que estos periodistas desempeñaban, 
ni siquiera ante la exhibición ocasional de las escarapelas acredi
tativa, expedidas por e l Ministerio de Información y Turismo. 
Fueron retirados carnets y rotas las máquinas fotográficas de 
varios redactores gráficos, uno de los cuales fue maltratado in
cluso después de ingresar detenido en los locales de la Dirección 
General de Seguridad. 

Ante estos entorpecimientos del ejercicio de la labor informati
va, esta junta directiva ha decidido estudiar las medidas oportunas 
en una próxima reunión extraordinaria, que se celebrará el miér 
coles, día 5 de los corrientes. 

La junta directiva ha conocido también la detención del pp 
riodista don Luis Lázaro, cuya puesta en libertad acordó solicitar". 

CONDENADO A TRES MESES DE ARRESTO 
E l periodista Antonio Guerra Gil ha sido condenado a tres me

ses de arresto y 10.000 •pesetas de multa. 
L a Sala Segunda del Supremo ha confirmado la sentencia del 

Tribunal de Orden Público que condenara al periodista como autor 
de un delito de ofensas proferidas contra el Movimiento Nacional. 

E l señor Guerra Gil, según la sentencia, el 21 de julio de 1974 
publicó un articulo titulado "Contra la elección de una miss" en 
"Diario de Barcelona". 

Relataba el periodista en su artículo que el Ayuntamiento de 
L a Coruña iba a organizar aquel año la elección de "Miss España" 
y se opuso la Sección Femenina del Movimiento, por lo que tuvo 
que renunciar al proyecto. 

Dado el contenido del artículo, el Tribunal de Orden Público 
condenó al señor Guerra, y recurrida la sentencia, la Sala Segun
da del Supremo, ha desestimado el recurso del periodista. 

con 

L a Segunda S a l a del Supremo, competente 

p a r a j u z g a r e l caso "Rentagracon" 
MADRID, 3.— (CTPiRA).— L a 

Sala Segunda del Tribunal S u 
premo se ha declarado compe-

S A N T I A G O : N U E V E D E L O S O N C E D E T E N I D O S COMO 

P R E S U N T O S P A R T I C I P A N T E S E N A C T I V I D A D E S I L E G A L E S 

A D I S P O S I C I O N D E L T . 0 . P . 

S A N T I A G O D E COMPOSTS-
L A , 3. -¡r— ( C I F R A ) . — Nueve de 
los once jóvenes detenidos días 
pasados por la policía de San
tiago como presuntos participan
tes en actividades ilegales, han 
sido puestos a disposición del T r i 
bunal de Orden Público, y otros 
dos, quedaron en libertad. 

Los que han pasado al " T O P " 
son: José Ríos Torre, José Gar
cía Martín, María Salgado Fer
nández, Carmen Garrido Carba-
l l a l , María Prieto Puga, Jorge 
OPorrit Lueiro, Francisco Fe rnán
dez Novoa, José Alvares García 
y Francisca Mart ín Rodríguez. 

PUESTOS E N L I B E R T A D 
MALAGA, 3. — ( C I F R A ) . — 

Once de las veintidós personas 
detenidas el sábado con motivo 
de los incidentes ocurridos en esta 
ciudad han sido puestas en l i 
bertad una vez instruidas las co-
rrespondientes diligencias en Co
misaría. 

-Los restantes detenidos han s i 
do puestos a disposición de las 
autoridades judiciales correspon
dientes. 

Entre los detenidos el sábado 
figuran Alberto Rosa^ Villalobos, 
de veinte años de edad, paracai
dista y que se encontraba en Má
laga disfrutando de un permiso 
de sábado a lunes, y Francisco 
López Javalera de Zeluán, de 

veinticinco años, natural de 
Madrid. 

Parece ser que este último in
dividuo es desertor del Ejército 
y se encuentra reclamado además 
por su participación en un atra
co a mano armada en el que se 
alcanzó un botín superior al mi
llón de pesetas. 

Alberto Rosas y Francisco Ló
pez han sido entregados a la Po
licía Militar y se encuentran de
tenidos en el cuartel de Capu
chinos. 

Por otra parte, cinco personas, 
que habían sido detenidas el pa
sado día 29 de abril cuando re
partían octavillas en distintos lu
gares de la ciudad, pasaron en la 
mañana de ayer a l Juzgado de 
Guardia. 

Be trata de Anselmo Ruiz Pa
lomo, Juan Muñoz Sánchez, Juan 
Lanzac Cobos, Sebastián Rivera 
Jiménez y Manuel López Medina. 

Los cuatro últimos fueron pos
teriormente puestos en libertad, 
en tanto que el primero, Anselmo 
Ruiz Palomo, ha ingresado en 
prisión, a disposición del Tr ibu
nal de Orden Público. 

E N L I B E R T A D 
BARCELONA, 3.— ( C I F R A ) . — 

Un total de cuarenta de los de
tenidos como consecuencia de los 
conatos de manifestación ilegal 
del pasado uno de mayo, fueron 
puestos en libertad el mismo día 

uno, según han informado sus 
abogados. 

E l número de detenciones prac
ticadas se calcula alrededor de 
medio centenar. 

Diez de estos detenidos espe
raban esta mañana en el Pala
cio de Justicia su puesta en liber
tad bajo fianza de cincuenta mil 
pesetas. 

Entre estas personas se encon
traban, al parecer, el periodista 
francés Alain Pery, de la agencia 
"Norma". 

E N V A L L A B O L I D 
V A L L A D O L I D , 3. — ( C I F R A ) . — 

Las tres personas detenidas en 
Valladolid, con ocasión de los su
cesos ocurridos en la ciudad el 
primero de mayo, han ingresado 
en la prisión provincial, según 
pudo saber " C i f r a " en fuentes 
cercanas a la policía. 

I N G R E S A N E N P R I S I O N 
PAMPLONA, 3.— ( C I F R A ) . — 

Diecisiete personas, pertenecien
tes al grupo que fue detenido el 
pasado jueves en Villava, cuando 
celebraban una reunión ilegal, 
han ingresado en la prisión pro
vincial, una vez cumplidos los 
trámites judiciales oportunos. 

Otro de los detenidos, Francis
co Muñoz, miembro dei Consejo 
de Trabajadores y vocai del S in
dicato de la Construcción, se en
cuentra aún retenido en Comi
saría. 

tente para juzgar la^ supuestas 
actividades delictivas relaciona
das con l a empresa "Rentagra-
con". 

T a l competencia viene dada a l 
alto tribunal al poseer inmuni
dad parlamentaria el señor R i n 
cón de Arellano, consejero nacio
nal, uno de los presuntos proce
sados. 

E l Tribunal ha nombrado juez 
especial para la práctica de prue
bas a un magistrado-juez de Ins
trucción de los de Madrid. 

L a m a d r e d e A r r u z a 

e n g r a v e e s t a d o 

S E V I L L A , 3. — ( C I F R A ) . — Se 
encuentra en grave estado de sa
lud doña Cristina Camino, madre 
del que fuera famoso' torero me
jicano Carlos Arruza, ya falleci
do y abuela del actual matador 
de toros Manolo Arruza. 

Doña Cristina Camino, que re
side habitualmente en Madrid, se 
encuentra en Sevilla pasando una 
temporada en casa de su hijo 
don José Arruza Camino, donde 
le ha sorprendido la grave en
fermedad que le aqueja. Junto 
a la enferma se encuentran casi 
permanentemente, además de su 
hijo, su nieto Manolo Arruza,, y 
la madre de éste, María Luisa 
Vázquez, sevillana de nacimiento 
y esposa que fue de Carlos Ar ru 
za. 

Por otra parte, también se en
cuentran en Comisaría otras dos 
personas, al parecer universita
rios, detenidos por la policía gu
bernativa cuando realizaban una 
pintada en el barrio de Santa 

Marta. 

LEON, 3.— (CIFRA).— E l vice
presidente para Asuntos del Inte
rior y ministro de la Gooberna-
ción, Manuel Fraga Iribarne, que 
anoche llegó a León procedente 
de Orense, ha recibido esta maña
na al gobernador civil de la pro
vincia, señor Laina García. 

Posteriormente el señor Fraga 
recibió a la Corporación Munici
pal leonesa, presidida por su al
calde, José María Suárez Fernán
dez, que le expuso los problemas 
relacionados con la división en po
lígonos de edificación, aprobada 
en 1980, y que ahora necesita al
gunas reformas. 

Más tarde visitó al ministro la 
Diputación Provincial 

A continuación el señor Fraga 
Iribarne recibió al Ayuntamiento 
de Ponferrada. 

Después de las visitas de las 
Corporaciones citadas el ministro 
de la Gobernación se trasladó, 
acompañado del gobernador civil 
y autoridades, ai Hospital General 
"Princesa Sofía" y recorrió sus 
instalaciones. E l presidente de la 
Diputación leonesa ofreció terre
nos para una posible Facultad de 
Medicina, por valor de 35 millones 
de pesetas. 

Finalizada la visita al Hospital 
General, el señor Fraga y acom
pañantes se trasladaron a Astor-
ga, en donde fueron cumplimen
tados por el alcalde, señor Corne
jo, y las autoridades civiles, ecle
siásticas y militares de la ciudad, 
y visitaron el centro "Santa María 
Madre de la Iglesia" dé Educación 
Especial. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE PARQUES INFANTILES 
DE TRAFICO 

Esta tarde se han entregado los 
premios correspondientes al XH 
Campeonato Nacional de Parques 
Infantiles de Tráfico, en presen
cia de doña Luz del Valle, esposa 
del presidente del Gobierno, Ma
nuel Fraga Iribarne, vicepresiden
te para Asuntos del Interior y 
ministro de la Gobernación, y del 
director general de Tráfico, José 
Ignacio San Martín. 

Los premios fueron entregados 
por la esposa del presidente del 
Gobierno y por el ministro de la . 
Gobernación, que asimismo comu
nicaron el fallo, del concurso de 
carteles que, con motivos viales, 
se habían expuesto en el salón de 
la Caja de Ahorros. 

EN ORENSE Y RIBADAVIA 
ORENSE, 2. — ( C I F R A ) . ~~ E l 

vicepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y ministro de 
la Gobernación, Manuel Fraga I r i 
barne, ha llegado a Orense por vis 
férrea, a las seis de la mañana de 
hoy. Fue recibido por el goberna
dor civil, Joaquín Lovell Muegra; 
presidente de la Diputación, David 
Ferrer Garrido y alcalde de la ciu
dad, Miguel Riestra París. 

A las nueve recibió en el hotel 
donde se alojó a un grupo de per
sonas que acudieron a saludarle y 
después visitó las obras del jardín 
maternal de un Colegio de Asis
tencia Social, del nuevo Hospital 
Provincial y del nuevo Cuartel de 
la Guardia Civil, así como los pa
bellones en construcción en él Sa
natorio Psiquiátrico de Toén. Le 
acompañaron las primeras autori
dades provinciales y locales. 

A las once de la mañana acudió 
al Gobierno Civil, donde fue salu
dado por el obispo de la Diócesis, 
monseñor Angel Temiño Sáinz, por 
el gobernador militar y otras auto
ridades y representaciones. 

A continuación, el ministro de 
la Gobernación celebró una reu
nión con los jefes de los servicios 
en Orense de su Departamento so 
bre asuntos de su competencia. Des
pués el señor Fraga salió para R i -
badavia. 

F R A G A E N L A F I E S T A 
D E L VINO D E L R 1 B E I R O 

R I B A D A V I A (Orense), 2. — 
( C I F R A ) . — A las 12,40 de la 
mañana llegó a esta ciudad el vice
presidente para Asuntos del In
terior y ministro de la Goberna
ción, Manuel Fraga Iribarne y fue 
recibido en la plaza de la Casa 
Consistorial por numeroso público 

de toda la comarca del Ribeiro con 
aplausos y muestras de simpatía. 

E l alcalde de Ribadavia, Jaime 
Dávila Sánchez, recibió en las es
caleras de acceso a la Casa Consis
torial, al ministro que venía acom
pañado desde Orense por el gober
nador civil, Joaquín Llobel Mue-
dra y por el presidente de la Dipu
tación David Ferrer Garrido. 

Y a en el interior, el señor Dávila 
Sánchez pronunció unas palabras l n 
las que calificó al señor Fraga co
mo un apasionante de la política 
«actividad a la que se entrega con 
ardor y amor, en aras de la gran
deza de la Patria». 

«Manuel Fraga Iribarne—dijo— 
ejerce la política en el más noble 
de los significados, en bien de la 
comunidad, para lograr una Patria 
más grande y más justa». 

Tras darle la bienvenida y de
searle una grata estancia, le agra
deció las atenciones que ha tenido 
para la villa del Avia -y para la 
Feria «Do Viño de Ribeiro» en
tregándole a continuación, el título 
de presidente de honor de la on-
ceava Feria de Vinos do Ribeiro, y 
de un objeto de plata decorado con 
racimos de uvas. 

E l señor Fraga Iribarne respondió 
al alcalde de Ribadavia con unas 
palabras en las que dijo, entre 
otras cosas: 

«Hoy me desquito de veras de no 
pocas horas de despacho y de ten
sas vigilancias». «No exagero si os 
digo que siempre he tenido bastan
te trabajo y alguna responsabili
dad, más los últimos meses han 
sido realmente abrumadores». 

«Bien sabéis, queridos paisanos y 
amigos —dijo más adelante el mi
nistro— que el vino es el primer 
invento importante dé la Humani
dad. 

«Brindemos -^-dijo el señor Fra
ga Iribarne— por los que faltan, 
y que ya no beberán nuestro vino: 
Y permitidme que dedique un re
cuerdo especial al gran don Ramón 
Otero Pedrayo, honra y prez de 
ístas tierras. 

«Brindemos —pidió por último— 
por nuestra querida Galicia: Por 
todas las tierras de nuestra Es
paña, y por nuestro Rey, a quién 
deseamos largo y acertado reinado, 
para bien de todos». 

E l parlamento del señor Fraga 
fue seguido por el numeroso pú
blico que se encontraba en la pla
za, a través de un servicio de me-
gafonía y, terminado éste, el públi
co prorrumpió en vítores y aplau
sos obligando al ministro a salir a 
uno de los balcones de la Casa Con
sistorial. 

A continuación, el ministro de 
la Gobernación y demás autorida
des se dirigieron a pie al recinto 
ferial y tanto a lo largo deü reco
rrido como en el interior del recin
to, el señor Fraga Iribarne, estre
chó las manos de numerosísimas 
personas que querían saludarle. Y a 
en el hostal de recepción de la 
feria, el ministro firmó en el libro 
de honor y luego recorrió todos los 
stands donde se exponen los vinos 
de esta comarca del Ribeiro, así 
como maquinaria y productos rela
cionados con la viticultura. 

E l señor Fraga Iribarne, duran
te su recorrido conversó, unas ve
ces en lengua gallega y otras en 
castellano con los propietarios de 

^as bodegas. 
También visitó la estafeta de Co

rreos instalada en el recinto ferial. 
Finalizada la visita a la feria el 

señor Fraga se dirigió a la iglesia 
de Santiago, Museo religioso de los 
siglos X I I y X I I I , para trasladarse 
seguidamente al Museo del Ribeiro 
donde le fue ofrecido un almuerzo, 

A l término del almuerzo realizó 
una visita a la villa. 

E n primer lugar visitó el Castillo 
de Ribadavia, del siglo X H , en rui
nas, hoy convertido en Parque Mu
nicipal, visitó también el Convento 
de Santo Domingo, construido en 
los siglos X I I I y X I V , en cuya igle
sia oró breves momentos. Poste
riormente, visitó la iglesia de San 
Juan, del siglo X I I , también ro
mánica. 

Las características de estos mo
numentos le fueron explicadas al 

E n c u e s t a s o b r e l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a 

L a s contestaciones m á s p e s i m i s t a s 

proceden de grupos con mayores ingresos 
M A D R I D , 3,— ( C I F R A ) . — U n 

61 por ciento de los españoles 
opinan que la situación económi
ca actuaí es insatisíactoria, mala 
o muy mala, según una encues
ta realizada por el Instituto de l a 
Opinión Pública. 

E n la encuesta —realizada en 
junio pasado— sólo contesta un 
25 por ciento afirmando que l a 
situación económica española es 
buena o muy buena. 

Cabe destacar que las contes
taciones más pesimistas proceden 
de los grupos que reciben une» 
mayores ingresos;, en tanto que 
las más conformistas están entre 
los de rentas más bajas. 

Respecto a l futuro, cabe des
tacar como grupo más numeroso 
al que piensa que t raerá mejores 
eituaoiones económicas, con un 31 
por ciento de los encuatados. 
Otro 20 por ciento contesta que 
el futuro económico será peor, en 
tanto que el 19 por ciento dicen 
que será igual. 

Cabe destacar como m á s pesi
mista la dase alta, entre la que 
un 27 por ciento opina que el fu
turo económico será igual, y otro 
27 por ciento opina que peor. 

E n lo que respecta a las rela
ciones de la economía española 
con la internacional, el 34 por 
ciento no sabe contestar, el 5 por 
ciento opina que la economía i n 
ternacional no influye en l a es
pañola; e l 11 por ciento que l a 
influencia es pequeña, én tanto 

que un 31 por ciento opina que 
esta influencia es bastante, y hay 
un 19 por ciento que dice que es 
mucha. 

Las clases más altas conceden 
más importancia a la influencia 
de te economía internacional en 
la española, en tanto que en l a 
clase baja hay un 58 por ciento 
que no sabe o no da respuesta, 
un 5 por diento que dice que l a 
influencia es nula, un 11 por 
ciento que dice que es pequeña, y 
sólo un 25 por ciento que opina 
que es bastante o mucha. 

E n lo que respecta a l a evolvt* 
ción de tos precios, un 82 por 
ciento opina que han subido mu
cho, y un 13 por ciento que dio* 
que l a eulbida ha sido regular. 

Cabe destacar a les osados 
—un 2 por ciento— que opinan 
que los precios han euíbido poco; 
a l 1 por ciento que opina que no 
han subidlo; otro 1 por ciento que 
dice que no sabe, y e l otro 1 por 
ciento que no tiene respuesta. 

Los habitantes de ciudades ma
yores y los que tienen unas ma
yores rentas son, precisamente, 
quienes afirman que l a subida ha 
sido mayor. 

L a s causas m á s apuntadas co
mo fundamentales en l a subida 
de los precios han sirio: alzos sa
lariales, intermediarlos, abusos de 
los comerciales, medidas inade
cuadas del Gobierno y excesivos 
beneficios de los empresarios y 
capitalistas. 

señor Fraga Iribarne por Manuel 
Chamóse Lamas, comisario del Pa
tronato Artístico de la Zona del 
Noroeste, Le acompañaron las pri
meras autoridades locales. 

E l señor Fraga Iribarne, termina
das estas visitas, marchó en heli
cóptero a Cabeza de Manzaneda, 
estación invernal, cuyas instalacio
nes visitó. Terminada la visita, 
también en helicóptero, se trasladó 
a León. 

F R A G A I R I B A R N E E N 
L E O N 

L E O N , 2.— ( C I F R A ) . — E l vice
presidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior y ministro 
de l a Gobernación, Manuel P ra 
ga Iribarne, llegó a León, por vía 
aérea , procedente de Galicia, a 

últ imas horas de la tarde 
E n el hostal de San Marcos, 

donde se aloja, fue cumplimenta
do por todas las primeras autori
dades locales y provinciales, pre
sididas por el gobernador civil 
de León. 

E l señor Praga Iribarne presi
dirá mañana diversos actos ofi
ciales en esta provincia, entre 
ellos, una reunión con alcaldes 
de la comarca de Riaño que le 
expondrán los problemas surgi
dos en la misma con motivo de 
la instalación del pantano del 
mismo nombre. 

También procederá a la inau
guración de un parque infantil 
de tráfico. 

Don Manuel Fraga iribarne, tras asistir a 
la Fiesta del Ribeiro, en Ribadavia, partió 
en helicóptero hacia León, haciendo un alto 
en la estación Invernal de Cabeza de Man
zaneda a cuya llegada fue saludado por el 
presidente del tonsejo de Administración 
de ME ISA, don José Luis Outeíriño Ro-
dríguez y otras personas de su amistad, 

momento que recoge la fotografía 
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I N D U S T R I A L D E G A L I C I A 
(Presidencia del Gobierno) 

2 / C O N C U R S O D E B E N E F I C I O S 
<B. 0 . E . de 15 de E n e r o de 1976) 

P L A Z O S D E ADMISIORf 
1. F a s e : F i n a l i z a e l 3 0 de Mayo de 1976 

a 

2 . F a s e : F i n a l i z a el 31 de Octubre de 1976 

D O C U M E N T A C I O N N E C E S A R I A t lastancía dirigida al Ministro de la Presidencia en la que 
se hará constar los extremos sigmentes: 

a) Razón social y domicilio de la Empresa o nombre, apelli-
dos^y domicilios de los promotores, si se trata de Sociedad a cons-

b) Breve exposición de la actividad que se pretende realizar 
n? n t f l 0 . f - f nUeva i n s t ^ V ampliación Je una planta ya existente o de traslado con ampUación 

c) Beneficios que se solicitan, teniendo en cuenta de que sólo 
^nriaanPví0rga-rSe l0S qUe exPresa™*te se hubieran interesado 
con la extensión que se indica en el grupo respectivo del anexo. 

I L Copia simple de la escritura de constitución de la Socie
dad asi como de sus posteriores ampliaciones de capital, debida-
mente inscritas en el Registro, y relación de personas que consti-
tuyen el Consejo de Administración, con sus domicilios 
^ f ^ T l n 8 6 - ^ ' de un*Soci*á*<* en proyecto se indicará su 
w S í ^ 0 ^ 1 0 0 . / a p i t a l social, personas que han de consti
tuir el Consejo de Administración y promotor que actúa en nom
bre de la misma y si tuviera participaeión extranjera se indicará 
su cuantía y país de procedencia. "«acara 

sigiSlntíntePr0yeCt0 06 la instalación deberá contener lo 

a) Memoria justificativa de su instalación, con estudio de 
prospección de mercados, detallando el proceso de fabricación 
maquinaria e instalaciones, con indicación expresa de la proceden

cia de los bienes de equipo, así como previsión de la capacidad de 
producción y de las necesidades de energía, agua, materias pri
mas y auxiliares. 

b) Presupuesto en el que figuren detaUadas y separadas las 
partidas correspondientes a terrenos, edificios industriales, otras 
construcciones, maquinaria nacional, maquinaria extranjera, ele
mentos de transporte exterior imprescindibles y otras inversiones. 

c) Croquis acotado del emplazamiento de los terrenos indi
cando su superficie, número de plantas a edificar, si son en pro
piedad o en opción de compra. 

d) Plan financiero, indicando la cuantía que corresponde a re
cursos propios, crédito privado y crédito oficial, especificando la 
procedencia nacional o extranjera de los mismos. 

e) Estudio económico detallando la producción anual, los cos
tes unitarios, rentabilidad prevista, etc. 

f) Programa de ejecución y plazo en que llevará a efecto la 
instalación. , 

g) Número de puestos de trabajo a crear con carácter fijo 
dividiéndolos en directivos, técnicos, administrativos y obreros. 

h) Mejoras de carácter social que se ofrecen. 
IV. Impreso normalizado. 
V. Cuantos documentos se estimen oportunos a efectos de 

fundamentar la petición. 
_ Toda la documentación se presentará por sextupUcado en la 
Gerencia del Gran Area de Expansión Industrial de Galicia. 

A C T I V I D A D E S P R 0 M 0 C I 0 N A B L E S 

—Manipulación, clasificación, conservación, envasado y comer-
ciahzación de productos agrarios. 

—Desecación o deshidratación de productos agrarios 
—Elaboración de mostos frescos, estériles o concentrados 
—Elaboración, almacenamiento y embotellado de vinos. 
—Obtención de alcoholes vínicos. 
—Producción, clasificación, conservación y envasado de flores 
—Fabricación de leche esterilizada, evaporada y en polvo 
—Fabricación de leches acidificadas, fermentadas, gelificadas y 

enriquecidas de aromas y/o estimulantes. 
—Conservación y aprovechamiento del suero de quesería, 
—Fabricación de mantequilla y obtención y montado de nata 
—Salas de despiece, fileteado y empaquetado de carne 
-Industrias de chacinería, salazonería, adobado o sazonado de 

productos cárnicos. 
—Conservas cárnicas. 
-Fabr icac ión de piensos compuestos. 
—Industrias de primera transformación, conservación o dese

cado de la madera. 
—Plantas de conservación frigorífica de productos agrarios 
—Industrias aumentarías. 
—Plantas de liofilización. 
—Conservas vegetales y zumos de frutas. 
—Industrias de la confección y géneros de punto 
—Industrias del curtido de la piel y sus transformados 
—Industrias derivadas de la madera e industria del mueble 
—Industrias de transformados de plásticos y sus manufacturas 
—fabricación de juguetes y artículos de deporte. 
—Manufacturas de papel y cartón. 
—Artes gráficas. 
—Industrias de materiales para la construcción, vidrio v cerá

mica. ^ 
—Industria química e industria papelera. 
—Explotación y tratamiento de minerales y rocas. 
—Industrias básicas y de transformación de metales'no férricos 
—Industrias fabriles de productos metálicos (excepto estructu

ras metálicas, calderería común, ascensores comunes valvu-
iena corriente y grifería de uso doméstico). 

—Construcción y montaje de vehículos y motores 
—Fundición y forja de hierro. 

—Construcción de maquinaria agrícola e industrial (excepto 
maquinas de escribir). 

—Construcción de aparamenta, instalaciones eléctricas y equi
pos electrónicos (excepto la fabricación de electrodomésticos). 

—Fabricación de aparatos técnicos y profesionales. 
—Fabricación de joyería y bisutería. 
—Artesanía. 
—Instalaciones industriales de producción y suministro de ener

gía y combustible. 
—Industria hotelera. 
—Centros sanitarios y asistenciales. 
—Enseñanza y formación profesional. 
—Industrias derivadas de la pesca. 
—Concentración y modernización de fábricas de conservas de 

pescado. 
—Fabricación y reparación de barcos. 
—Equipo auxiliar de la construcción naval. 
—Parques fijos de cultivo de crustáceos y moluscos. 
2. Las actividades a las que podrán concederse los beneficios 

previstos son las que figuran en el apartado anterior, siempre que 
su creación o ampliación implique una inversión superior a 40 
millones de pesetas o se creen un mínimo de cien puestos de tra
bajo de plantilla. 

3. La Administración podrá tomar en consideración además 
las peticiones siguientes: 

3.1. Las que por las especiales características de su actividad 
no puedan o no deban alcanzar los mínimos establecidos en el 
apartado anterior. 
oá+ÍÍí i^8 qiie suPongan concentración de Empresas, aunque la 
actividad no ñgure como promocionable en el númer¿ 1 de esta 

ríos3'3' 86 reñeran 3 13 creación de servicios comunita-

^f- L]as^ue. Pretendan instalarse en zonas no incluidas dentro 
de la delimitación del Gran Area, cuando por razón de las S 
cunstancias concurrentes en el proyecto se justifique la n e c S -
dad de su emplazamiento o se trate de traslado de plantas Tna-
decuadamente emplazadas, sin tener en cuenta su activSad 

3.5. Cualquier otra petición que por la importancia del pro-
yecto y garantías ofrecidas se estime conveniente. 

C A L I F I C A C I O N D E B E N E F I C I O S 

8. 
9. 

10. 

Expropiación forzosa ,. 
Reducción hasta el 95 por 10Ó""deí''Ímpüesto" G e ^ 
Transmisiones Patrimoniales y Actos Jurídicos Documentados 
en los términos establecidos en el número 3 del artículo 66 del 
texto refundido aprobado por Decreto 1018/1967, de 6 de abril 
Reducción hasta el 95 por 100 del Impuesto General sobre el 
Tráfico de las Empresas que grave las ventas por las que se 
adquieran los bienes de equipo y utillaje de primera instala
ción cuando no se fabriquen en España 
Reducción hasta el 95 por 100 de los derechos 'arancelarios e 
Impuesto de Compensación de Gravámenes Interiores que gra-
ven la importación de bienes de equipo y utillaje cuando no 
se fabriquen en España 
Reducción hasta el 95 por 100 dei Impuesto'sobre' las Rentas 
del Capital que grave los rendimientos de los empréstitos que 
emita la Empresa española y de los préstamos que concierte 
con Organismos internacionales o con Bancos e Instituciones 
financieras extranjeras, cuando los fondos asi obtenidos se des
tinen a financiar inversiones reales nuevas 
Reducción del 95 por 100 de la cuota de Licencia Fiscal du
rante el período de instalación 
Reducción del 95 por 100 de los arbitrios o "tasas ^ las Co'rp^ 
raciones Locales que graven el establecimiento o ampliación 
de plantas industriales 
Libertad de amortización durante el primer quinquenio 
Preferencia en la obtención del crédito oficial en defecto dé 
otras fuentes de financiación 
Subvención 

Grupo A Grupo B Grupo C Grupo D 

m F O R M A C I O M ; 

OFICINA REGIONAU Ayuntamiento de Santiago de Compostela 
Teléfonos (981) - 58 38 04 y 58 38 05 

LA CORUÑA: Oficina Delegada - Alameda, 38 
Teléfono (981) - 22 87 87 

VIGO: Oficina Delegada - García Barbón, 3 - 2.0> 
Teléfono (986) - 2183 03 

LUGO: Servicio de Promoción Industrial de la Excma. Diputación Provincial 
Teléfonos (982) • 2139 48 y 2139 49 

S E P E L I O D E DON L U I S 
CASTRO RUBINOS 

Tras larga enfermedad y a la 
edad de 57 años, ha fallecido el 
domingo en Lugo don Luis Castro 
Rubinos, persona muy querida 
por su vinculación a la vida lu -
cense, tanto social como en el 
aspecto profesional. 

Ayer, a las cinco de la tarde, 
tuvo lugar el sepelio en el ce
menterio de San Proilán, donde 

A f O m N E C R O L O G I C A S 

se puso de relieve el sentimiento 
que su óbito produjo en todos los 
sectores de la capitaL 

E l funeral de entierro tuvo l u 
gar en la iglesia de San Pedro, 
que registró una masiva concu
rrencia de personas, que quisie
ron unirse de esta forma a tan 
masiva concurrencia de perso

nas, que quisieron unirse de esta 
forma a tan dolorosa despedida. 

Desde aquí, queremos hacer 
llegar nuestro más sentido pésa
me a todos sus familiares. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de la señora doña 

Manuela Yáñez Rodríguez, de la 
casa Florida del Puente (q.e.p.d.). 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N B E N I G N O M O R E D A 
Que falleció en Lugo, el dia 5 de mayo de 1975, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

D. E. P. 

k. - SY$ hííos. Benigno y Alberto; hijas políticas. Angela Coto Vázquez (Vda. de Lelro) Celia Díaz 
Nunez y Raquel Castro Mellán; hermana, Josefa; hermanos políticos; nietos, bisnietos y demás familia, 

A L RECORDAR tan sensible pérdida, suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la 
función de aniversario que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de San Froi-
lan, el dia 5 de mayo, a las DOCE de la mañana, por cuyo favor quedarán muy agradecidos. 

Lugo, 4 de mayo de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O W M O R B E R T O S A N C H E Z P A Z 
Que faUeció en esta ciudac^el día 7 de mayo de 1975. a los 86 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

^ r - 6 DP0la' D?,°re!1 VMa váztíue2'- h¡ias, Eladia (Empleada de Flores Marlcary), Eduardo (Empleado 
bL*4|Cm í 0 . ? 0 ^ 6 " 6 ^ Mar"¡a y Hortensia Sánchez Vila; hijos políticos, ^ r n a n á o Sánchez H e ^ d 7 \ 
Bar E l Madr.les ), y Eva Monvenegro Vila; hermanos políticos, Bernardino, Balbino Plácido A n ^ U 

la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova); favores que agradecerán 
¡aaiaaiBgiijsj— • _ Lugo, 4 de mayo de 1976 

EL SEÑOR 

D O W B E W I G W 0 L O P E Z G A R C I A 
„ (Empleado de Herrero Lobejón) 
Falleció en esta c a P l t a \ ^ / J a n 3 f s ^ corrientes a la edad de 53 años, después de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
" H e r r e r o L o b e j ó n e h i j o s " y e m p l e a d o s , 

se cele^aTmaTan^día11! a l ^ C I N C O Y M E D l l t S T n ^ e f t i e r f 0 ™ <*erno descanso 
^seguidamente a la C o n l u ^ 

Lugo, 4 de mayo de 1976 

expresa por medio de estas co
lumnas su más sincero agrade
cimiento a todas las personas que 
se han dignado asistir al funeral 
de primer aniversario, acto que 
tuvo lugar el pasado dia 26, en la 
Iglesia de San Francisco Javier. 

9 ¡ V C O N C U R S O 

P R O V I N C I A L D E 

A L B A Ñ I L E R I A 

Se pone en conocimiento de loa 
profesionales de albañilería que 
deseen concurrir ai IV Concurso 
Provincial de Albañilería a cele
brar el próximo día 15 de ôa 
corrientes, según se ha anunciado, 
que se amplía el plazo de inscrip 
cion hasta el próximo día 7 de este 
mismo mes. 

Las inscripciones se formularán 
en los impresos dispuestos a tal 
efecto pudiendo obtener mayor in-
formación en la Secretaría del 
Sindicato Provincial de la Cons
trucción (6* planta de la Casa 
Sindical). 

® C U R S I L L O P A R A 

B A R M A N S 

Teniendo proyectado el Sindi-
cato Provincial df Hostelería, en 
colaboración directa con el P.P.O., 
la celebración de un cursillo para' 
barmans, se pone en conocimien
to de todos aquéllos que pudiera 
interesarles el tomar parte en di
cho cursillo, podrán informarse, 
en las Oficinas del Sindicato Pro
vincia) o en las de la Gerencia del 
^.P.O., sita en la calle del Doctor 
Pórtela de esta ciudad. 

NOVENARIO DE MISAS 

Por el eterno descanso de 

E L SEÑOR 

D O N A R 0 Ü E I A O 
SANTIAGO COLINO 

(De Almacenes Santiago) 

Dará comienzo hoy, martes, día 
4, a las OCHO Y MEDIA de la 
mañana, en la iglesia de Santiago 
fLa Nova). 

SUS SOBRINOS, ROBERTO SAN-
TIAGC MARTINEZ Y MAR Y QUIN-
TANA AMAYA, 

AGRADECEN la asistencia a al
guna de estas misas. 

Lugo, 4 de mayo de 1976 

E L SEÑOR 

t D O N B E N I G N O L O P E Z G A R C I A 
(Empleado de Herrero Lobejón) 

Falleció en esta capital, el dia 3 de los corriente, a la edad de ^ a ñ o s , d e ^ u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de 

Granja R ^ ™ ^ " ^ T " ^ ^ T ? ,a FerVed0Íra)' ^ ^ * * < > ^ 
Fernández; Dorinda Trigo (Vda. de Manuel ̂  An o™0í Joíé («"««Ustrial Chapista) y Mercedes Beloy 
Seíias' Jo;TtA;!as y Satürna de ,os o¡os (vda de carreira'josefa vázqüez'Esperanza 

MEDIA de la t a L ' 'en 1 ^ ^ V u Z l n ^ e n t i e r r 0 ^ *0* <^anso ^ celebrará mañana, día 5, a las CINCO Y 
por los que anticipan gracias I>arroquial de La Milagrosa y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores 

CASA MORTUORIA: Calle Crucelro, 2 (Pirlngalla) LU§0, 4 de may0 de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

E L SEÑOR 

t D O N J O S E L O P E Z F E R N A N D E Z 
FaUeció en su casa de Berlán - Mentecubelto (Castroverde), el día 2 del actual. 

y la bendlctón de Su Santfd!,? ^ confOTta*> ^ " » Santos Sacramentoa 

. « i , y S o : : % : \ ¿ t ¿ j ™ w T ; : ; A ^ - ™ c . ^ . 

Nogueira de Berián Berlán (Castroverde), 4 de mayo de 1976 
NOTA. — Habrá servicio de ómnibus a las DOí: v MimiA , * ^ J . , NO SE RECIBE DUELO 

Mosteiro y a la misma hora desde por F ^ ^ Lug0 E l ™ ^ Pasando por Cirio y 

E L SEÑOR 

DON E M I I I O R O D R I G U E Z B A R R E I R O 
Falleció en esta capital, el día 3 de los corrientes a Iívs 7^ nñnc ^ A • j 

comentes, a los 73 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, María Núñez Novo; hlios, Pilar. Manuel M*rir*m*~ « t •» . . 
Evangelina Rubal, Antimo Buide y Jesús Torres, h e r m a ^ Ba^b^o E n H » ! / ^ ? #Rodr,9üez Núft« ' hnos políticos, Antonio Piñeiro, 
y demás familia, nermanos, Balbino, Ennqueta e Ignacio (ausente); hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos 
d e s c a n s o T c T b r ^ ^ d e ^ e n t S e S y ^ f f ^ * * * * * de entÍ€rro ^ *<* - «terne 
cadáver desde la citada iglesia al cementerio mumeipâ  favores 4ue a g r S de San FrOÍlán y aCto seguido la ^^ucción del 

CASA MORTUORIA: José Luis de Arrese, número 7 
Lugo, 4 de mayo de 1976 

NO SE RECIBE DUELO 

LA SEÑORA 

t D O N A P I L A R P E R E Z G O N Z A L E Z 
~ . . . , . . . . . . . . - . ¿ ^ ^ ^ - . ¡ ¡ . ¿ f . , — „ . , „ , . 

D. E . P. 

^ i ^ L r - r s T u ^ ^ K a ? r z : ^ r Z X ¡ \ e \ ^ % v ^ i ¡ ' r r f a ^ — 
Andrés de Barredo, favores que agradecerán. ^ r c o i e s , ma 5. a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San 

Casa mortuoria: Casa de Neira e a j ^ ^ r, 

•as CUANT0KT0Av-MSiAEríametaSe.Pedreda ^ ^ * ** * *™ c l ^ V ^ a 



PAGINA 8 
MARTES, 4 de Mayo de 1976 

Juan Carlos I inaugnró el sexto congreso 
de «Fornm Atómico Europeo» (Foratom) 
• EN 1985, LA ENERGIA DE ORIGEN NUCLEAR CIRRIRA EL VEINTIDOS 

POR CIEN DE LA DEMANDA DE ENERGIA PRIMARIA 

Los Reyes de España, don Juan Caries y doña Sofía, procedieron a la entrega dé los premios 
nacionales de Natalidad y Promoción Familiar, Meallas de Oro al mérito en el trabajo, premios 
a los trabajadores ejemplares y las empresas modelo, diplomas a las entidades sindicales, de des
treza en el oficio y a los alumnos becarios distinguidos, dentro de un apretado programa que tuvo 
logar el pasado día Primero de Mayo, en el madrileño Palacio de Oriente, y en el que estuvo pre
sente el ministro de Trabajo y diversas personalidades. La presente fotografía fue tomada, tras la 
entrega de los premios de Natalidad y Premoción Familiar, cuyos destinatarios rodean a los Re

yes. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

A R E Í L Z A V I S I T A R A 

M A R R U E C O S M A Ñ A N A 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l 
ministro español de Asuntos E x 
teriores, José María de Areilza, 
emprenderá el miércoles viaje a 
R-abat en visita oficial. 

E l ministro, que viajará acom
pañado del director general de 
Relaciones Económicas Interna
cionales Raimundo Bassols, el de 
la sección de Africa y Medio 
Oriente, Fernando Moran, y otros 
altos funcionarios del Ministerio 
se entrevistarán en Rabat con su 
colega marroquí, Ahmed Larak i 
y será recibido en Audiencia por 
el Rey Hassan I I . 

Temas como los de la pesca, 
los fosfatos y las inversiones, se 
cree que figuran en la agenda del 
ministro español de Asuntos E x 
teriores, José María de Areilza, 
en su visita de poco más de vein
ticuatro horas a Marruecos, hacia 
donde emprenderá viaje el pró
ximo miércoles. 

CALVO S O T E L O 
E l ministro de Comercio, don 

Leopoldo Calvo - Sotelo, saldrá 
mañana , martes, con destino a 
Nairobi, al frente de la delega
ción española que asistirá a las 
reuniones de la cuarta conferen
cia de la " XJNCTAD " (Conferen
cia de Comercio y Desarrollo de 
las Naciones Unidas). 

E l señor Calvo-Sotelo asistirá 
el día de su llegada a un almuer
zo ofrecido por el secretario de 
Estado norteamericano, Henry 
Kissinger. Asimismo durante su 
estancia mantendrá conversacio
nes con los ministros de Comer
cio de Cuba, Perú y Venezuela y 
con el ministro de Economía E x 
terior de Dinamarca. 

EN LEGAZPIA (GUIPUZCOA) 

C a b o p r i m e r o d e l a G u a r d i a C i v i l m u e r t o e n u n a l e n t a d o 
F u e alcanzado por l a e x p l o s i ó n de 
c u a n d o r e g r e s a b a d e l e m b a l s e 

9 E n e l m u r o d e l e m b a l s e f u e c o l o c a d a 

u n a b a n d e r a n a c i o n a l i s t a v a s c a m i d a a 

u n a r t e f a c t o 

un artefacto accionado e l é c t r i c a m e n t e 
« P a t r i c i o E c h e v e r r í a » a l c u a r t e l 

LEGAZPIA (Guipúzcoa), 3. — 
(CIFRA). — E l cabo primero de la 
Guardia Civil, Antonio Frutos 
Sualdea, de 44 años, ha fallecido 
hacia las nueve y media de la ma
ñana de hoy, en un atentado terro
rista, al hacer explosión un arte
facto que alcanzó el vehículo en 
que viajaba. 

A primera hora de la mañana, 
un sargento y tres números de la 
Benemérita se dirigió en un co
che "Seat 850", de color azul, ma
trícula SA-156.794, hacia la presa 
"Patricio Echeverría", situada a 
unos dos kilómetros de Legazpia, 
en cuyo muro de contención y 
hacia la mitad del mismo había 
sido colocada una bandera nacio-
nr lista vasca. 

La bandera, de un metro por 
ochenta centímetros, se encontra
ba atada a un mástil y junto a 
ella había un paquete, que se pen-
só podría tratarse de un arte
facto explosivo. 

Una vez efectuado el reconoci
miento oportuno, los cuatro miem
bros de la Guardia Civil se diri
gieron en el coche hasta el cuartel 
de Legazpia, donde dieron cuenta 
del hecho. 

En el mismo vehículo volvieron 
a dunde estaba la bomba el cabo 
primero de la Guardia Civil, Anto-

nio Frutos Sualdea, y otros dos 
guardias civiles. 

Estando en el embalse, e l señor 
Frutos se enteró de que sobre las 
cinco de la madrugada un arte
facto había destruido el coche 
"SS-1839-E", el "Seat-124", propie
dad de Antonio Triguero Mateo, 
que se encontraba aparcado junto 
al domicilio de éste, en la calle 
de San José en Legazpi. 

E l cabo primero ordenó a los 

En MELLID (Corvina), se 
vende en la Librería de 
D. Ricardo Parrado Abei-
'ón. Calle Moa, 1 y 3. 

M A O R I D 3.— (COGPRA).—"¡Es
te congreso es un claro ejemplo 
tíe la necesidad de acercamiento 
y unión de todos los países de 
Europa, en l a que España quiere 
estar presente", ha declarado el 
Rey don Juan Carlos I al inau
gurar esta mañana , en el Palacio 
de Congresos y Exposiciones, el 
Bexto congreso del "Foratom" 
(Forum Atómico Eurcupeo). 

Acompañaban a don Juan Oar-
ttos I en la presddencia, los mi 
nistros de Hacienda y vicepresi
dente tercero del Gobiierno, Juan 
Miguel Vil lar Mir; los ministros 
de Industria, Caries Pérez de B r i -
oio; de Obras PúMicas, Antonio 
Valdés; y de Información y T u 
rismo, Adolfo Mart ín Camero; el 
presidente del "Foratom" Ma
nuel G . Oortines, y otras perso
nalidades. 

Tras unas palabras del señor 
Cortines, tomó la palabra el mi
nistro de Hacienda. E l señor V i 
l lar Mir resaltó el tema del con
greso, el sector energético, mate
r i a con l a máxima capaoidad de 
convocatoria. 

A l dar l a bienvenida a ios par
ticipantes, deciaró que, desapare
cida la figura histórica de F r a n 
co, la España que hoy acoge a 
los congresistas es ciertamente 
una España nueva, que desea v i 
vi r en orden y en paz en un en
torno de libertad, de justicia y 
de prosperidad y que para ello 
está promoviendo su transforma
ción política hacia la democracia, 
porque el Bey y su pueblo —indi
có— entienden que las formas 
democráticas son las que .pueden 
conducirnos con eficacia a lo
grar es?.s aspiraciones y porque 
entienden también que el país 
reclama con razón la capacidad 
de autogobemarse y está prepa
rado para ello. 

E n España —continuó el mi 
nistro— se ha previsto que l a 
energía de origen nuclear cufbri-
r á en 1985 el 22 por ciento de l a 
demanda de energía primaria, 
que será entonces del orden de 
üos 190 millones de "tec" y que 
¡esta energía nuclear contribuirá 
a l a producción de m á s del 50 por 
ciento de l a energía eléctrica 
consumida por el país en ese año. 

L O S R I E S G O S , NULOS 
Otro aspecto muy importante a 

considerar —siguió el señor V i 
l lar Mir— es que dentro del cos
te real del kilovatio-hora, el ura
nio representa en las centrales 
nucleares un porcentaje mucho 
m á s reducido que el petróleo o el 
carbón en las centrales térmicas 
convencionales, lo que significa 
un extraordinario ahorro de di
visas en aquellos países que han 
de Importar ambos combustibles. 

E n cuanto a los riesgos, dijo, 
en el caso de las centrales nu
cleares, las medidas de seguridad 
que se aplican reducen la proba
bilidad de accidentes a valores 
práct icamente nulos. 

E l ministro señaló m á s adelan
te que en Eepaañ l a realización 
de los programas nucleares en 
curso s\i¿:ondrá de 1.000 megava-
tios, que significan una inversión 
de un millón de millones de pe
setas actuales equivalentes a irnos 
quince mil millones de dólares v 
supondrá aumentar el porcenta
je de inversión en el sector de la 
energía dentro de la total forma
ción de capital del país. 

PATAT3FAS D E L R E Y 
Finalmente, el Rey don Juan 

Carlos I pronunció unas palabras, 
dando por inaugurado el sexto 
congreso del "Foratom". 

E n cierto sentido, esta nueva 

fuente de energía significa una 
nueva concepción del mundo, no 
solamente por lo que en t r aña en 
sí mismas, sino porque represen
ta un planteamiento técnico e 
industrial de características no 
exigidas hasta ahora en ningún 
otro sector. 

Espero que los trabajos que 
van a ser desarrollados signifi
quen aportaciones fructíferas y 
general aprovechamiento, y os 
animo a seguir con vuestro es
fuerzo y .personal dedicación pa
r a avanzar en el progreso de la 
humanidad. 

Finalizadas las palabras del 
Rey, don Juan Carlos I fue acom
pañado hasta la puerta del Pala
cio de Congresos por los minis
tros presentes recibiendo las ada-
macaones del público que se ha
bía congregado en las inmedia
ciones. 

S O M T l i D D E L A D E R O G A C I O N D E L A R T H M O 
2 3 D E L A I M D E O R D E N P 1 1 B U C 0 

® P O N E N C I A Q U E E L C O L E G I O D E A B O G A D O S D E M A D R I D , 

E L E V A R A A L C O N S E J O E N L A R E U N I O N D E L U G O 

MADRID, 3.— (CIFRA).— Se en-
cuentra en estado muy avanzado 
el diálogo que la junta de gobier
no del Ilustre Colegio de Aboga
dos de Madrid ha iniciado recien
temente con las autoridades com
petentes, a fin de que se adopten 
medidas especiales de defensa de 
la comunicamión libre y secreta 
del abogado con su cliente en la 
prisión provincial de Carabanchel 
y en el complejo penitenciario 
femenino (Yeserías). 

De dichas gestiones y de otros 

DADO A C O N O C E R POR ALGUNOS MEDIOS DE DIFUSION 

£1 contenido de la reforma del sistema 
parlamentario no se ajusta a la realidad 
• E N E L S E N A D O H A B R A M A Y O R I A D E S E N A D O R E S 

E L E G I D O S P O R S U F R A G I O U N I V E R S A L 

TODAVIA NO SE SABE MACTAMHNTE 
M O M I O D E R E P R E S E N T A C I O N E N E l C O N G R E S O 

MADRID, 3. — (CIFRA). — E l 
contenido de la reforma del siste
ma parlamentario español que ha 
sido dado a conocer por algunos 
medios de difusión no se ajusta a 
la realidad, según se ha señalado a 
"Cifra" en círculos políticos bien 
informados. 

Las mismas fuentes han agrega
do que se ha presentado como 
definitivo uno de los borradores 
que como material básico de tra
bajo utilizó el Consejo de Minis
tros en sus últimas reuniones. 

Ese y otros borradores, así co
mo diverso material de trabajo, 
los ha tenido en cuenta el Gobier
no, que en el último Consejo de 
Ministros ha marcado las líneas 
maestras de la reforma parlamen
taria y que en puntos muy impor
tantes se apartan susceptiblemen
te del borrador que ha sido difun
dido. 

Según las fuentes que han in-

T o d o p a r e c e i n d i c a r q u e d e s a p a r e c e r á l a 

l a J e f a t u r a N a c i o n a l d e l M o v i m i e n t o 

temas informó hoy el señor Pe-
drol a los representantes de los 
medios informativos nacionales 
en el transcurso de un almuerzo 
celebrado en un céntrico restau
rante, y al que no pudo asistir co
mo lo había anunciado el ministro 
de Trabajo, José Solís Ruiz. 

Asimismo, el decano del Cole
gio de Abogados informó de que, 
en todo caso, el control en el lo
cutorio donde el abogado habla 
con su cliente solamente debe ser 
visual y en ningún caso auditivo. 
Hasta hace unos meses el aboga
do comunicaba como siempre a 
través de ia reja, y desde enton
ces la reja se ha cubierto con 
un grueso plástico perforado, que 
permite la conversación pero que 
por la deformación de la imagen, 
produce una verdadera inhibición 
psíquica en aquel diálogo. 

"Comprendemos, sin embargo, 
agregó el señor Pedrol, que la 
aparición del terrorismo justifica 
la adopción por parte de las au
toridades de medidas especiales 
de defensa, pero entendemos que 
en ningún caso tales medidas pue
den incidir en la comunicación l i 
bre y secreta del abogado con su 
cliente". 

Eí señor Pedrol señaló después 
que ya se había planteado la ne
cesidad también de que al primer 
encuentro entre el abogado y su 
presunto cliente, cuando aquél to
davía no ha aceptado la defensa 
de éste, no asista como hasta aho
ra un funcionario del estableci
miento que pueda escuchar la 
conversación. 

En el transcurso del almuerzo 
se informó, asimismo, de que la 
junta de gobierno del Colegio de 
Abogados nombró una comisión 
dentro de su seno, que ha elabo
rado una ponencia en la que se 
solicita la derogación del artículo 
23 de la Ley de Orden Público, y 
que será elevada al Consejo Gene
ral de la Abogacía a finales de es
te mes en LUGO. 

También se informó de que el 
Colegio ha solicitado de los abo
gados laboralistas la elaboración de 
un cuadro de cuestiones polémi
cas en su actuación que exijan 
una mayor clarificación entre lo 
que es lícito e ilícito. 

Por otra parte, agregó, se vie
nen produciendo desgraciadamen
te algunos incidentes con aboga
dos de empresa, tales como en-
frentamientos, coacciones y ame
nazas por la actuación de éstos, 
cuya plena libertad de actuación 
estamos obligados a defender y 
defenderemos con toda decisión. 

E S T A B L E C I M I E N T O 

D E R E L A C I O N E S 

D Í P L O M A T W Á S 

E S P A Ñ A - L E S O T O 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — L a 
Oficina de Información Diplomá
tica del Ministerio de Asuntos E x 
teriores comunica que los gobier 
nos de España y del Lesoto han 
acordado el establecimiento de re
laciones diplomáticas entre ambos 
países, a partir de esta fecha. 

dos guardias que se quedaran 
junto a la bandera, para evitar que 
se acercase alguna persona a la 
misma y que podría ser alcanzada 
por ei artefacto que estaba adosa
do a la misma, mientras que el se
ñor Frutos, en el "Seat 850" se diri
gió al cuartel para dar cuenta de la 
explosión que había destruido el 
"Seat 124". 

ALCANZADO POR L A E X 
PLOSION 

Cuando regresaba al cuartel, a 
unos 200 metros de donde estaba 
situada la bandera, el coche fue 
alcanzado de lleno por una explo
sión., como consecuencia de la cual 
fallecía el señor Frutos y el co
che quedaba totalmente destro
zado. 

E ! lugar donde ocurrió la ex
plosión es un camino en cuesta, 
sin asfaltar, por donde sólo pue
de pasar un vehículo. E l artefacto 
se encontraba en un lateral del 
camino, a un metro de altura. 

E l artefacto parece ser que es
taba compuesto de "goma-2", ac
cionado eléctricamente desde un 
lugar próximo a donde fue colo
cado. Más tarde se encontró un 
cable que llegaba hasta las pro
ximidades de un caserío abandona
do, situado a uno*; cien metros del 
lu-^ar de la explosión, donde, al 
parecer, fue conectado el arte
facto por medio de un detonador 
de pilas. 

Es probable que los autores del 
atentado ya hubiesen intentado 
accionar el dispositivo detonador 
en las tres anteriores ocasiones 
que poco antes por allí pasaron 
los guardias civiles, primeramente 
al mando del sargento y luego del 
cabo primero; pero que, por cual
quier circunstancias, les falló el 
sistema de detonación. 

E l paquete que se encontraba 
junto a la bandera fue explosiona
do, poco después, por la propia 

Guardia Civil, que hizo detonar im 
artefacto junto al paquete. 

Nada más producirse el atentado 
terrorista, comenzó un gran de*, 
pliegue de fuerzas por el momen-
to para intentar detener a los auto-
res del atentado. Esta búsqueda 
se reforzó con un helicóptero y 
con fuertes controles de carretera. 

E l señor Frutos Sualdea había 
nacido en Valtiendas (Segovia) el 
29 de abril de 1932. Estaba casado 
con María Santas Martín, de cuyo 
matrimonio tenían tres hijas, Ma-
ría Jesús, María Teresa y María 
Antonia, de 12, 10 y 8 años <Je 
edad, respectivamente. 

En el cuartel de la Guardia Ci
vil de Legazpi quedó instalada a 
media mañana de hoy la capilla 
ardiente con los restos mortales 
de esta nueva víctima del térro-
rísmo. A mediodía de mañana se 
celebrarán los funerales por el 
eterno descanso de su alma. 

INTENTO DE 
MANIFESTACION 

BARCJEIXDNA, 2.— ( C I F R A ) . - . 
Aproximadamente unas trescien
tas personas intentaron manifes
tarse hoy en la parte superior de 
Las Ramblas, junto a la Plaza 
de Cataluña, disolviéndose ante 
la llegada de la fuerza, pública. 

E l citado intento de manifes
tación se inició una vez finali
zado a última hora de le tarde 
la tradicional "bailada" domin
guera de sardanas, en la plaza de 
San Jaime, frente al Ayunta
miento. 

Hubo diversos incidentes, que 
se iniciaron cuando algunos de 
los asistentes e la reunión pidie
ron la dimisión del alcalde de la 
ciudad, señor Viola Sauret. 

Posteriormente, los reunidos se 
trasladaron hasta • la parte alta 
de Las Ramblas, junto a Cana
letas, tratando de manifestarse 
en dirección a la calle de Pela-
yo, pero la llegada de un par de 
"jeeps" de l a Policía Armada les 
obligó a dispersarse sin que se 
registrara ningún tipo de Inci
dente. 

l a T e l e f ó n i c a p r o p u s o a l a a u t o r i d a d 

l a b o r a l e ¡ d e s p i d o d e 3 8 d e s u s e m p l e a d o s , 

e l t r a s l a d o d e 1 9 y d o s s a n c i o n e s m e n o r e s 

p a r a o t r o s l a n t o s t r a b a j a d o r e s 

6 , 4 8 4 m u l t a s d e 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

E L R E Y R E C I B ' O E N S V D E S P A C H O 

A L P R E S I D E N T E D E L A S C O R T E S 

9 N u e v o s p l a z o s de p r e s e n t a c i ó n de e n m i e n d a s 

a l o s P r o y e c t o s d e L e y d e c l a r a d o s u r g e n t e s 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
S u Majestad el Rey ha recibido 
en despacho, en su residencia del 
Palacio de la Zarzuela, a l presi
dente de las Cortes y del Consejo 
del Reino, don Tórcuato Fe rnán 
dez-Miranda y al ministro de 
(Educación y Ciencia, don Carlos 
Robles Piquer. 

M I N I S T R O D E EDUCACION 
S u Majestad el Rey, don Juan 

Carlos, ha recibido en el Palacio 
de la Zarzuela al ministro de 
Educación y Ciencia, don Carlos 
Robles Piquer, según han infor
mado los servicios de Comunica
ción Social del Ministerio. 

NUEVOS P I A Z O S P A R A 
ENMIENDAS 

Dentro de 6, 8 y 10 días, res
pectivamente, finalizan los nue
vos plazos de presentación de en
miendas y observaciones a los 
Proyectos de Ley Regulados del 
Derecho de Reunión, de Asocia
ción Política y de Modificación 
de Artículos del Código Penal, 
según tres disposiciones de l a 
presidencia de las Cortes que se 
publicarán mañana en el "Bole
t ín Oficial de las Cortes". 

Las disposiciones señalan que 
se abre un nuevo plazo para que 

los procuradores puedan presen
tar de conformidad con el art ícu
lo tercero de la disposición com
plementaria del Reglamento de 
las Cortes, dictada el 21 de abril, 
las observaciones que estimen 
pertinentes sobre la conveniencia, 
oportunidad o líneas generales de 
los Proyectos de Ley, asi como las 
enmiendas que consideren proce
dentes. 

Estos plazos finaliásan, para el 
Proyecto de Ley Regulador del 
Derecho de Reunión, el 10 de 
mayo a las 12 de la noche; para 
el regulador de Asociación Polí
tica, el día 12, a las 12 de la no
che, y para el de modificación de 
determinados artículos del Códi
go Penal, el día 14, a las 12 de l a 
noche. 

E n virtud de la mencionada 
disposición complementaria del 
Reglamento de las Cortes, la co
rrespondiente ponencia tendrá un 
plazo máximo para informar es
tos Proyectos, de diez días, con
tados a partir del siguiente al f i 
nalizar el plazo de presentación 
de enmienda. S in embargo, se 
cree que estos plazos concedidos 
a l a ponencia se verán acortados. 

formado a "Cifra" esta discrepan
cia afecta fundamentalmente a la 
composición de las Cámaras, don
de se han introducido novedades 
muy importantes. 

En la composición del Senado 
habrá, por ejemplo, mayoría de 
senadores elegidos por sufragio 
universal, contrariamente a lo di
cho de que resultarían de eleccio
nes indirectas o restringidas. 

Por lo que respecta a la Cámara 
Baja, o Congreso de Diputados, 
aún no se conoce exactamente 
cuál será el módulo de represen
tación (número de habitantes por 
diputado), ya que se ha asegurado 
a "Cifra" que el último Consejo 
de Ministro estudió varias alterna
tivas sobre el caso. 

Del texto de la reforma, igual
mente, no se deduce o prejuzga 
si una de las Cámaras predomina
rá sobre la otra, y mucho menos 
cierto es que el Senado vaya a 
ser el Consejo Nacional del Movi
miento. 

Sobre este último punto en con
creto, se ha dicho a "Cifra" que 

todo parece indicar que desapare
cerá la Jefatura Nacional del Mo
vimiento, cargo éste que según el 
borrador difundido iba a ostentar 
el presidente del Gobierno en 
nombre del Rey. 

D o s i n g l e s e s i n t e n t a n 

r o b a r u n c o c h e d e l a 

P o l i c í a A r m a d a 

B I L B A O . — 3.—<CrFRA).-^Dos 
individuos, al parecer de naciona
lidad inglesa, fueron sorprendidos 
por ia Policía Armada cuando in
tentaban sustraer un vehículo 
«Land Rover» de las citadas fuer
zas del orden. 

Trasladados a la Comisaría del 
Centro, uno de los detenidos exhi
bió un documento de permiso de 
conducir a nombre de Michael Guy 
Pickard. 

No han sido facilitados los nom
bres de los dos individuos, a quie
nes les fueron instruidas diligencias 
por el Juzgado de Guardia, 

Impuso el Ministerio de la 
Vivienda a dos constructoras de 
la urbanización "Los Angeles^ 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l 
comité ejecutivo de la Compañía 
Telefónica Nacional de España 
propuso hoy a la autoridad laboral 
el despido de 38 de sus empleados, 
el traslado de oíros 19 y dos san
ciones menores para sendos traba
jadores de la empresa, como conse
cuencia de la huelga ilegal reali
zada por una parte de la plantilla 
entre los días 23 de marzo y 20 de 
abril pasados, en varios centros y 
provincias. 

L a oficina de Prensa de la Com
pañía Telefónica facilitó esta tarde 
una nota, en la que se dice, entre 
otras cosas: 

L a plantilla activa de la compa
ñía es de 53.428 empleados, y de 
ellos 13.089 participaron en paros 
y abandonos del servicio con du
raciones que, en algunos no sobre
pasaron la hora, y en otros alcan
zaron los 20 días. 

Se han incoado únicamente 301 
expedientes, y en el comité men
cionado se fallaron 59, que corres
ponden a aforados sindicales, y que 
comprenden la casi totalidad de las 
personas que más se han distingui

do, ya sea en razón a su responsa
bilidad en la incitación o en la par
ticipación en hechos tan graves 
que pueden estar tipificados en el 
Decreto-Ley de 28 de mayo de 
1975 como huelga ilegal, y sancio
nes con despido. 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
v N A C I O N A L 

Durante la jornada de hoy, la 
conflictividad laboral ha dismi
nuido prácticamente a la mitad 
con relación a la jornada del pasa
do día 30 en que alcanzó los 
51.891 trabajadores en paro. 

Hoy solamente se han visto afec
tados por anormalidades 24.517 
pertenecientes a 420 empresas de 
cinco provincias. También en estas 
provincias han vuelto a la normali
dad 33.525 productores, de los que 
25.485 pertenecen a Vizcaya, se
gún informa el S. I . S. 

E n Barcelona, se han iniciado 
alteraciones en la empresa «Hoecht 
Ibérica, S. A.» y se han mantenido 
las alteraciones en 393 empresas 
del Metal que han afectado a 
13.010 trabajadores que han para
do en señal de disconformidad coft 
la decisión arbitral obligatoria pof 
el delegado de Trabajo. 

E n l o s p r ó x i m o s d i e z d í a s 

Consultas a nivel interno en los Sindicatos 

Prov inc ia les sobre l a re forma s indica l 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
Seis mil cuatrocientas ochenta y 
cuatro multas de 50.000 pesetas 
por sanciones de carácter muy 
grave, han sido impuestas por el 
Ministerio de la Vivienda a dos 
constructoras de la urbanización 
"Los Angeles". 

Se trata de las empresas " V I -
R E L S A " , que deberá abonar un 
total de 174.900.000 pesetas, co
rrespondientes a 3.498 multas y 
de " D I O R A , S. A . " , que h a b r á 
de pagar 149.300.000 pesetas, por 
incurrir en 2.986 faltas de ca rác
ter muy grave. 

Del mismo modo, el Ministerio 
de la Vivienda ha resuelto reco
nocer el derecho que asiste a los 
compradores a ejercitar las ac
ciones que estimen oportunas, así 
como aquéllas encaminadas a re
sarcir los importes satisfechos 
iiegalmente en cada caso a los 
promotores. 

Finalmente, se ha pasado testi
monio al fiscal de l a Audiencia, 
por entender que los hechos que 
han sido objeto de sanción, pu
dieran constituir delito tipificado 
en ei Código Penal. 

E l g r u p o " M P l " c o m p r ó 

l a s o c i e d a d d e c a r t e r a 

" V a l o r a n o r " 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — E l 
grupo " M P l " a ampliado su pro
yección en el terreno bursáti l , 
con la compra de la sociedad de 
cartera "Valoranor", con un ca
pital de 200 millones de pesetas. 

"Valoranor" cotiza actualmen
te en la Bolsa de Bilbao y lo ha
rá en un futuro próximo en las 
de Barcelona y Madrid. 

S e g ú n u n i n f o r m e d e l P a r l a m e n t o E u r o p e o 

L a s elecciones generales e s p a ñ o l a s no 

t e n d r á n pleno sentido mientras no se 

re s tab lezcan las l ibertades individuales, 

p o l í t i c a s y s indicales 

MADRID, 3. — (CIFRA). — En 
los próximos diez días los sindica
tos provinciales españoles desa
rrollarán una serie de consultas 
a nivel interno sobre las encues
tas que la Organización Sindical 
prepara en relación con la refor
ma sindical, según pudo saber 
hoy "Cifra", de fuentes competen
tes. 

A l respecto, se informó que 
existen dos clases de encuestas 
perfectamente diferenciadas: una 
dirigida a los representantes de la 
base y otra a los de los empresa
rios, en las que se recaba su opi
nión sobre cómo debe realizarse 
la reforma sindical preconizada 
por el Gobierno. 

Fuentes bien informadas reve
laron que ambas cuestiones han 
sido ya elaboradas por la Orga
nización Sindical y que las mis

mas fueron remitidas a la Admi
nistración el pasado viernes. 

En relación con la existencia de 
una "encuesta independiente" rea
lizada por algunos sindicatos ma
drileños, las mismas fuentes ni 
confirmaron ni desmintieron a 
"Cifra" esa posibilidad. 

Seiscientos mil ejemplares de la 
encuesta, en la que se formulan 
preguntas claras y concisas, serán 
enviados a representantes de la 
base de la Organización Sindical, 
en cuanto ia fórmula de la mis
ma obtenga el visto bueno de la 
Administración, cuya decisión se 
espera para los próximos diez días. 

Mujer: S i eres el t imón del 
hogar, preocúpate de tu for-
m a c ' í n umana. Acude al Cen
tro •'e Formación Familiar y 
Social. 

Los e s t a n q u e r o s d e M a d r i d 

Solicitan que dimita la directiva 
de su Agrupación para evitar 
la politización de sus problemas 

M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — U n 
grupo de expendedores de taba
cos y timbre de Madrid, solici
tan a la Junta directiva de su 
agrupación, "que s i no pueden 
resistir las presiones a las que 
está sometida, ajenas totalmente 
a los intereses de los titulares, 
dimitan en pleno para evitar la 
innecesaria politización de estos 
problemas, que nunca debieron 
salir del marco puramente pro
fesional". 

L a nota de los expendedores se 

ha hecho pública con motivo de 
solicitarse, por l a Junta directi
va de la Agrupación, a t ravés del 
Sindicato Provincial de Frutos 
y Productos Hortícolas, autoriza
ción para manifestarse a las doce 
y media del próximo d ía 17 de 
mayo en apoyo de las reivindi
caciones que tienen planteadas. 

" L a Junta directiva de la Agru
pación de Expendedores de Ma
drid —dice dicha nota— no pue
de hacer petición alguna de ma
nifestación de ninguna clase por-

BRiÜSELAS. 3.— (iESPE).— L a 
comisión política dea Parlamen
to Europeo ha aprobado una re
solución en la que reafirma su 
deseo de ver a una España au
tént icamente democrática for
mando parte del Mercado Co
mún . 

E n un comunicado hecho pú
blico hoy, la comisión se declara 
consciente de los esfuerzos reali
zados en ese sentido, y señala el 
anuncio oficial de un próximo 
referéndum. 

A juicio de los parlamentarios, 
las elecciones generales previstas 
para 1977 no tendrán pleno sen
tido mientras no se restablezcan 
las libertades individuales, políti
cas y sindicales, se legalicen to
dos los partidos políticos y se 
otorgue una amplia amnist ía. 

Este proyecto de resolución se
rá presentado por Maurice Pau-
re (socialista francés) en la se
sión plenaria del mes de mayo. 

Durante la misma sesión, se 

que previamente debe ser someti
da tan importante cuestión a 
consulta y aprobación en asam
blea general, y no lo ha hecho". 

"Estimamos inadecuado este 
procedimiento de acción sindical 
para hacer valer la reivindica
ción de los expendedores ante 
el monopolio y compañía que lo 
explota, ya que existen otros me-

presentará también un documen
to sobre " E l papel de España, 
Grecia y Portugal dentro de una 
Europa integrada", elaborado por 
una delegación dea Parlamento 
Europeo y otra del congreso nor
teamericano en su último en
cuentro semestral celebrado * 
mediados de abril en Dublín. 

D E M O C R A T A - C R I S T I A N O S 
ESPAÑOLES 

Cinco demócrata-cristianos es-
peñoles, representantes de cada 
mío de los cinco partidos dei 
equipo demócrata-crist iano del 
Estado español, iniciaron hoy «B 
esta capital una visita formativa 
de una semana de duración, iB" 
vitados por el Partido Demó
crata-Cristiano belga. 

L a delegación española comei}* 
zó su labor de información en 
sede de la Comisión Europea 
gano ejecutivo de la C. E . E . ) , q ^ 
e s t á n visitando detenidamente 
pare conocer su funclonamient0. 

dios más eficaces, como son í0^ 
de la negociación que está lle^ 
vando a efecto la agrupación 
cional, única competente en est* 
materia". 

Consideran que los a c u e r ^ 
y discrepancias con "Tabacal6' 
ra, S. A . " , deben ser resueltos 
un plano puramente profesi»11* 
y de relación entre ambas parte6. 
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i s U G E S O s i 
P u e s t o s e n l i b e r t a d 

F I U P I N A S : EXTREMISTAS MUSULMANES ASALTARON 
UN AUTOBUS Y MATARON A ONCE PASAJEROS 
• Perecen ocho personas y otras doce resultaron heridas al volcar un autocar, en Portugal 
• M A D R I D : Desarticulado un grupo internacional de traficantes de drogas 

Dos norteamericanos y el cónsul 
honorario británico en Asmara 

T R A S L A R G O C A U T I V E R I O C O M O R E H E N E S 

D E L G R U P O I N S U R G E N T E D E E R I T R E A 

Egip to s o l i c i t ó la r e u n i ó n del Consejo de 

Segur idad ante los ataques i s r a e l í e s contra 

los palestinos en l a r i b e r a del J o r d á n 

^ V e i n t i o c h o p e r s o n a s h e r i d a s d e s t a l l a r 

u n a c a r g a e x p l o s i v a e n J e r u s a l é n 

E X T R A N J E R O 

M A N I L A , 3.— ( E F E ) . — U n 
grupo de extremistas musulma
nes filipinos asaltó a un autobús 
de pasajeros que se dirigía a la 
ciudad de Zamboanga, en el sur 
de Filipinas, y dio muerto a on
ce personas e hirió a otras 14, se
gún l a agencia de información 
filipina " POSTA ". 

L a mayor parte de los heridos 
son niños. 

Los terroristas unos 20, huye
ron a las montañas, una vez co
metido el asalto, en las proximi
dades de un pueblo situado a 120 
kilómetros de Zambcanga, 960 
kilómetros a l sur de Manila, 

OCHO M U E R T O S E N A C 
C I D E N T E 

L I S B O A , 3.— ( E F E ) . — Ocho 
persona® han resultados muertas 
y otras doce heridas a l volcar un 
autobús, probablemente por ex
ceso de velocidad, en Coruche, a 
«nos 100 kilómetros de Lisboa. 

E l autobús pertenece a los ser-
viicos sociales de una empresa 
de l a industria del automóvil, en 
el que viajaban trabajadores de 
dicha empresa. 

R O B O E N L O N D R E S 
L O N D R E S , 3.— ( E F E ) . — Unos 

ladrones se llevaron esta m a ñ a 
na de las oficinas del periódico 
"Da i ly Express" en Londres l a 
cantidad equivalente a 23.500.COO 
pesetas. 

Los bandidos estuvi'eron espe
rando l a llegada de tres guardias 
de seguridad, empleados del dia
rio, que regularmente transpor
taban l a citada cantidad a las 
oficinas administrativas. 

Cuando los guardias abando
naron el ascensor, los asaltantes 
ee abalanzaron sobre ellos, arre
batándoles las sacas que conte
n í an di dinero y huyendo segui
damente en un automóvil que les 

esperaba en el exterior del edifi
cio, en Fleet Street. 

L A D R O N E S D E A B R I G O S 
D E P I E L E S E N " C H R I S -
T I A N D I O R " 

P A R I S , 3.— ( E F E ) . — Los l a 
drones que se introdujeron la no
che pasada en el almacén de 
"Christian Dior", en l a Avenida 
Montaigne de París, hicieron una 
inversión para l a próxima tem
porada. 

Se llevaron, cuando ya se está 
de cara a l verano, veinte abrigos 
de pieles valorados en un millón 
de francos (más de 14 millones 
de pesetas). 

Según pudo comprobar l a poli
cía esta m a ñ a n a —cuando fue 
descubierto el robo— los ladrones 
escalaron l a fachada del edificio 
y entraron en el almacén por 
una ventana. 

D E C A P I T A N A UN V E N 
D E D O R D E L O T E R I A 

SANTO DOMINGO, 3 . — ( E F E ) . 
De un machetazo fue decapitado 
esta madrugada un vendedor de 
billetes de lotería y quinielas pa
ra robarle 400 dólares. 

Paco Emilio Oapellón Ramos, 
de 27 años de edad, perdió l a v i 
da a manos de desconocidos quie
nes después de cercenarle l a ca
beza de un machetazo, le roba
ron los 400 dólares que portaba. 

NUEVO S E C U E S T R O E N 
ROMA 

ROMA, 3.— ( E F E ) . — E l pro
ductor cinematográfico P i e t r o 
Maleno Malenotti fue secuestra
do anoche en su casa de campo 
junto al lago del Pomarance (en 
l a proivncia de Pisa, según de
nunciaron los familiares a l a po
licía) . 

D u r a n t e e l p a s a d o f i n d e s e m a n a 

V E I N T E P E R S O N A S M U E R T A S Y 

O T R A S D I E C I N U E V E H E R I D A S E N 

L A S C A R R E T E R A S E S P A Ñ O L A S 

Malenotti tiene en la actuali
dad 62 años de edad. Vecinos de 
su finca le vieron llegar anoche 
a l a casa de campo, pero nadie 
se apercibió de movimientos ex
traños cerca dei edificio, n i del 
secuestro. Este fue descubierto 
esta mañana por una doméstica 
que, tras buscar a l productor por 
toda la finca, telefoneó a los f a 
miliares qxie habitan en Roma. 

Poco después, los hijos de Ma
lenotti recibieron en su domici-
lio una llamada telefónica anó
nima anunciándoles que su padre 
había sido secuestrado, y edvir-
tiéndoles que prepararan una 
fuerte suma de dinero para el 
rescate, tras lo cual interrumpie
ron la comunicación. L a policía 
fue avisada inmediatamente. 

Actualmente no hay ninguna 
persona secuestrada en Roma. E l 
último secuestro se produjo a co
mienzos de este año, al llevarse 
unos bandidos a Marina d'Ales-
sio, hi ja de un importante cons
tructor. 

WASHINGTON, 3. — (EFE) . — 
Dos norteamericanos y el cónsul 
honorario británico en Asmara, 
secuestrados hace varios-* meses 
por guerrilleros etíopes, fueron 
puestos en libertad hoy en el Su
dán, informó un portavoz del de
partamento de Estado. 

Steven Campbell, James Ha-
rrell y el consulto Burwood-Tay-
lor se encuentran al parecer en 
buenas condiciones físicas tras su 
largo cautiverio como rehenes del 
grupo insurgente de Eritrea cono
cido como "Fuerza Popular de L i 
beración". 

Funcionarios del Departamento 
de Estado dijeron no saber si los 

guerrilleros habían recibido algún 
rescate por la liberación de los 
rehenes, pero sí precisaron que 
los Estados Unidos no' habían en
tregado dinero a los secuestrado
res. 

Campbell y Harrell, que traba
jaban como civiles en la central 
de comunicaciones que los Estados 
Unidos poseen en Asmara, habían 
sido secuestrados en julio de 1975 
y el cónsul británico en octubre 
del mismo año. 

Otro norteamericano empleado 
en el mismo centro, Ronald Mic-
chalke, fue secuestrado por los 
guerrilleros en diciembre y des
de entonces nada se ha sabido 
de él. 

E L CAIRO, 3.— (EFE) .— E l . pre
sidente de Egipto, Anwar Al-Sa-
dat, ha solicitado hoy la convoca
toria urgente del Consejo de Se
guridad de las Naciones Unidas, 
a fin de que "asuma las responsa
bilidades" que le corresponden 
ante "las opresivas medidas israo-
líes" contra el pueblo de Palesti
na, en la ribera del oeste del Jor
dán", ha anunciado el ministro de 
Asuntos Exteriores, Ismail Fahmi. 

TREMENDA EXPLOSION EN 
E L CENTRO DE JERUSA
LEN 

J E R U S A L E N , 3.— ( E F E - REU-
T E R ) . — L a carga explosiva de dos 
motocicletas estalló en una calle 
céntrica de Jerusalén, cuando se 
hallaba muy concurrida de públi
co, reunido con motivo del día de 
los caídos en guerra por Israel. A 

El «PRIMERO DE MAYO» ROMMO 

N A C I O N A L 

MADRID, 3. — (CIFRA). —Vein
te personas resultaron muertas y 
diecinueve heridas en los veinte 
accidentes de tráfico ocurridos en 
las carreteras españolas durante 
el pasado fin de semana, según 
datos provisionales facilitados a 
"Cifra" por la Dirección General 
de Tráfico. 

E l pasado día 30 perdieron la 
vida cinco personas en los cinco 
accidentes registrados. 

L U G O : F A B R I C A D E C H A P A 

D E S T R U I D A P O R U N 

E l sábado, día 1, en diez acci
dentes ocurridos murieron diez 
personas y otras dieciséis resulta
ron heridas. 

E l domingo, día 2: cinco muertos 
y tres heridos en cinco accidentes 
registrados. 

Las causas de estos accidentes, 
según las mismas fuentes, fue la 
velocidad inadecuada en curvas, 
distracción del conductor, circular 
por la izquierda y peatones en la 
calzada. 

D E M A D E R A 

I N C E N D I O 

L A S P E R D I D A S S E C I F R A N E N M A S D E D O C E M E L L O N E S 
D E P E S E T A S , Y E S T A B A S I N A S E G U R A R 

JOVM MUERTO M P1EDMF1TA AL V01CAR E TRACTOR OUE CONDUCIA 
E n más de doce millones de 

pesetas se ciñra el importe de las 
(pérdidas ocasionadas por un i n 
cendio que en la m a ñ a n a del 
domingo destruyó totalmente una 
íábr ica de chapas de madera, 
••Vallestrada, S. A . " , propiedad 
de los señores Pardo Fernández 
y Aniceto Seoane, ubicada exac
tamente por detrás de la estación 
de servicio de " S a n Rafael" , en 
l a Avenida de L a Coruña. 

No se sabe exactamente a qué 
hora se inició el fuego, n i cómo 
se originó. Parece ser que comen
zó durante l a madrugada —de 
noche— y no pudo ser dominado 
hasta la una y pico de l a tarde, 
tras denodados esfuerzos de los 
bomberos, que llegaron demasiado 
tarde, no por su culpa, sino por
que nadie les avisó hasta las ocho 
y media. 

L a voz de alarma fue dada por 
tina repartidora de periódicos, 
que pasaba por aquel lugar, pues 
nadie se había percatado, tal vez 
debido a l a espesa capa de niebla 
existente. 

L a nave, • de unos quinientos 
metros cuadrados de superficie, 
ardió en su totalidad, desplo
mándose el techo en más de la 
mitad. L a chapa almacenada 
también quedó convertida en ce
nizas, afectando el fuego además 
a la maquinaria. 

L a fábrica, única en su género 
en Lugo, contaba actualmente 
con 16 empleados, aunque en 
otras épocas tiene más . 

Según nuestras noticias, y esto 
es lo más grave, estaba sin ase
gurar. 

Por fortuna no se ha registrado 
ninguna desgracia personal. 

M U E R T O A L V O L C A R UN 
T R A C T O R 

Sobre las cero horas de ayer, 
ce produjo un mortal accidente 
en el camino local de Rubiales a 
Acibo, municipio de Piedrafita 
dei Cebrero, a l volcar el tractor 

Lü-13.428, que conducía Santia
go Gancedo López, de 31 años, 
vecino de Pantoga (Piedrafita), 
y a l que acompañaban Jaime 
Acibo Fontal, de 38 años y Fidel 
López Martínez, de 20 años. 

Resultó muerto el conductor 
y herido leve el primer pasajero. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico, e instruye diligencias el 
Juzgado de Instrucción número 
dos de Lugo. 

A P A R E C E M U E R T O E N SU 
D O M I C I L I O 

José Cabezas Rielo, que vivía 
solo, apareció muerto en su do
micilio de Balonga (Pol). 

Parece que las causas que de
terminaron el fallecimiento son 
naturales. 

Intervino el Juzgado de Ins
trucción número dos de Lugo. 

T R E S H E R I D O S E N A C C I 
D E N T E D E T R A F I C O 

E l turismo 0-127.255, conduci
do por Angel Pérez Mera, vecino 
de Lugo, se salió de l a calzada, 
en la Fervedoira, precipitándose 
por un terraplén. Resultó herido 
el conductor y sus acompañanties 
María Teresa Várela Díaz y Ma
r ía Isabel Abelairas Lapido. Fue
ron internados en la Residencia 
del Seguro Obligatorio de Enfer
medad, donde calificaron su es
tado de reservado. 

L A D R O N D E T E N I D O 
E n Mon^orte ha sido detenido 

José Castro García, de 33 años, 
vecino de E l Ferrol, como pre
sunto autor del robo de una bol
sa que contenía diversos efectos 
personales, propiedad de Francis
co Crecente Gueimonde, vecino 
de Bazar (Castro de Rey) . E l 
robo se perpetró en una pensión. 

ROBO E N UN R E S T A U 
R A N T E 

Armando David Cabana Pérez, 
propietario del restaurante Dens, 
denunció en la Inspección de 
Guardia de la Comisaría de Po
licía, que personas extrailas en
traron en su establecimiento apo

derándose de seis mil pesetas en 
metálico que había en una caja 
del tocadiscos, que también sus
trajeron. 

Valora los daños en dos mil 
pesetas. 

A S I S T I D A E N L A CASA 
D E SOCORRO 

E n la Casa de Socorro Munici
pal fue asistida Dolores Rodrí
guez García, de dos años, vecina 
de Lugo, que presentaba herida 
inciso contusa en región frontal, 
producida de forma casual. 

A R D I E R O N 200 H E C T A R E A S 
D E BOSQUE E N X E R M A D E 

X E R M A D E . — (De nuestro co
rresponsal). 

U n gigantesco incendio arrasó 
sobre doscientas hectáreas de 
bosque, de propiedad particular, 
valorado en más de cuatro millo
nes de pesetas. 

E l fuego se produjo en las m á r 
genes del pantano de Ribeira, en 
el vecino municipio coruñés de 
Puentes de García Rodríguez, pa
ralelo a la carretera de Rábade 
a E l Ferrol del Caudillo, inva
diendo territorio de este munici
pio de Germade y provincia de 
Lugo a las doce de la noche del 
domingo. E n la extinción del i n 
cendio intervinieron numerosos 
vecinos de Germade bajo l a di
rección del capitán de l a Guar
dia Civi l de Villalba y de otros 
mandos de dicho Benemérito 
Instituto. 

Sobre las nueve de la m a ñ a n a 
de hoy, había remitido aparente
mente el fuego pero más tarde 
se reprodujo, no quedando total
mente sofocado hasta las veinte 
horas de hoy. , 

E l fuego se aproximó extraor
dinariamente a las viviendas de 
los pueblos de Pena, Folgueira y 
Torre, de la parroquia de Roupar, 
si bien no llegó a prender en las 
edificaciones. E l incendio ocasio
nó la muerte de algunas "bestas 
bravas" de las existentes en estos 
montes de Xermade. 

D E S A R T I C U L A C I O N D E 
GRUPOS DÉ T R A F I C A N 
T E S 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
Un grupo internacional de trafi
cantes de drogas, que operaban 
desde Marruecos, a través de E s 
paña y Portugal, con destino a 
Centroeuropa, ha sido desarticula
do entre ayer y hoy por l a B r i 
gada Especial de Estupefacien
tes. 

L a detención del súbdito argen
tino Jorge Luis Roca -—que en 
dos años ha conseguido introdu
cir en Europa, a . t ravés de Espa
ña, no menos de sesenta kilos de 
hachís—, ha permitido el descu
brimiento y desarticulación de 
un importante grupo, del que 
han sido detenidos doce miembros 
en Lisboa, siete en Madrid y dos 
en Suiza, además de l a incauta
ción de 17 kilos de hachís. 

Asimismo, una maleta "extra
viada" en vuelo Casablanca-Lis-
boa por un viajero norteamerica
no y entregada por T W A en el 
domicilio de un conocido trafi
cante español, permitió la deten
ción de Francisco García Tornell 
Rodríguez, del súbdito francés 
Jean Emmanuel Bergara y del 
"financiador" de la operación, 
Inocente Baratas Lizana, que po
seía un pasaporte a nombre de 
un religioso, cuya personalidad 
utilizaba y en el que figuraba su 
fotografía con alzacuello, con el 
que cruzaba las fronteras espe
rando no despertar ninguna sos
pecha. 

Esta operación ha concluido, 
asimismo, con la incautación de 
cuatro kilos y seiscientos gramos 
de hachís, el descubrimiento de 
siete kilos más transportados a 
Ital ia para su venta y la desar
ticulación de un experimentado 
grupo que operaba en Marruecos, 
España, Francia e I tal ia. 

O B J E T O S ROBADOS 
ORENSE, 3. — ( C I F R A ) . — 

E n el domicilio de Francisco Ro-
jano Alonso, de Lajas - E l Pol
vorín, municipio de Orense, agen
tes del servicio de información 
de la Comandancia de la Guardia 
Civil , previo mandamiento judi
cial, verificaran un registro, en 
presencia de la esposa del ti tu
lar del domicilio, María Teodo-
linda Alba Outeiro, natural de 
Pazos de Berbén (Pontevedra), 
que dio toda clase de facilidades. 
L a Benemérita sospechaba la> 
existencia de objetos de proce
dencia ilícita. 

A Francisco Rojano se le con
sidera presunto culpable de va 
rios robos. Según fuentes dignas 
de crédito, cuando se disponía a 
perpetrar un robo en una obra 
en Redondela (Pontevedra), fue 
sorprendido y se dio a la fuga, 
sin que haya podido ser localiza
do; pero su compañero, Pedro 
Rey Linares, también con resi
dencia en La jas -E l Polvorín, fue 
apresado por fuerzas de l a Guar
dia Civil , en Redondela. 

E n el registro efectuado, los 
agentes de la Benemérita encon
traron una máquina de escribir, 
una calculadora, mía cinta mé 
trica, un aparato de radio de co
che, un altavoz y mía máquina 
fotográfica. María Teodolinda 
manifestó que su cuñado, Pedro 
Rey, había traído estos objetos a 
la casa, aunque ignoraba su pro
cedencia. 

E n cuanto a la máquina de es
cribir y la calculadora, eu pro
pietario, Rogelio Borrajo Selas, 
dijo que se las habían sustraído 
de una chatarrer ía que tiene en 

La ¡ornada del Primero de Mayo resultó especialmente inquieta en Roma. Cientos de manifes
tantes se concentraron en diversos puntos de la capital italiana no siempre en el más mo
derado de los tonos. No debe de olvidarse el transfondo de la crisis gubernamental. Uno de 
los grupos de manifestantes se dirigió hacia el propio Vaticano, habiendo de ser disuelto por 
ia policía. Algunos de los manifestantes arrojaron botellas inflamables a la Academia de 
Santa Cecilia, conservatorio de música, por decirlo así, de la Santa Sede. La embajada de 
España y algunas instituciones españolas de la capital italiana hubieron de ser protegidas 
por la policía que, en algunos casos, se vio precisada a utilizar gases lacrimógenos. Otras con
centraciones fueron menos acaloradas, como la que nos reproduce la presente fotografía en 

las inmediaciones de la Plaza dei popólo. — (Foto CIFRA G R A F I C A - U P I ) 

arx pensó en crear un periódico 
p L divulgar sus ideas 

S e g ú n d o c u m e n t o s a p a r e c i d o s r e c i e n t e m e n t e 

consecuencia de la explosión ha 
habido veintiocho personas heri-
das, once de gravedad, según ha 
informado Radio Nacional de Is-
rael. 

Las detonaciones ocurrieron po. 
eos minutos antes de que las si-
renas anunciaran la observancia 
de un minuto de silencio, señal 
del comienzo de los servicios fu. 
nerales de la conmemoración. 

E n aquellos momentos, en la 
cercana ciudad antigua de Jerusa
lén, el presidente de Israel, doc
tor Ephraim Katzir se preparaba 
para encender la llama de la re-
membranza ante él Muro de las 
Lamentaciones, lugar sacro de j u c 
daísmo mosaico. 

Las motocicletas cargadas de ex* 
plosivo fueron estacionadas en la 
calle de Ben Yehuda, ubicada en 
el pleno centro de Jerusalén ju . 
dio, distrito que ya fue escenario 
de estallidos de bombas colocadas 
por los guerrilleros palestinos. 

EXPLOSION EN L A RE-
GION DE GAZA 

Una carga explosiva destinada, 
al parecer, a un ataque terrorista 
guerrillero, hizo explosión anoche 
matando al hombre que la mani
pulaba. E l incidente ha tenido lu-
gar en un naranjal al sur de Ga
za, informa el mando militar en 
Jerusalén. 

Un portavoz ha manifestado que 
el hombre, que no ha sido identi-
ficado, estaba preparando el arte
facto cuando estalló. 

L a región, totalmente bajo el 
dominio israelí desde la guerra 
de los seis días, en 1967, había es
tado en calma en los últimos me
ses. E l alcalde de Gaza, Rarhid 
AíShawa, dimitió el pasado sába
do para apoyar con sus demandas 
para que la región goce de mayor 
ayuda del Estado. 

IMPIDEN LAS MANIFES-
. TACIONES DE ARABES 

Las autoridades israelíes- han 
aislado la localidad árabe de Ra-
mallah, en la orilla occidental del 
Jordán, a fin de impedir una ma
nifestación de protesta contra el 
establecimiento de colonos israe
líes en la zona. 

E l Ejército ha montado puestos 
de control en las carreteras y 
mantiene a los residentes dentro 
de la ciudad. 

Los árabes habían px-eparado 
una marcha hasta Jerusalén y al 
no serles permitida convocaron 
una asamblea. 

Miles de soldados se hallan en 
estado de alerta en Ramallah, Na-
blus y otros puntos clave, para 
oponerse a cualquier intento de 
alterar el orden en aquel sector, 
escenario de los tumultos regis
trados en los tres meses últimos 
contra la dominación israelí. 

U n a s cuarenta mult inacionales s o v i é t i c a s 

• L A M I T A D D E E L L A S A C T U A N E N 

P A Í S E S D E L T E R C E R M U N D O 
B E R L I N , 3.— (EFE) .— E l recien

te hallazgo de documentos de la 
familia Marx, desconocidos hasta 
ahora, ha sido hecho público hoy, 
en el curso de una conferenciado 
Prensa, por el Instituto de Marxis
mo Leninismo de la R.D.A. 

E l hubdirector del Instituto, 
doctor Heinrich Gemkow, ha des
tacado, ante todo, la importancia 
de una carta escrita por Carlos 
Marx desde Holanda, en septiem
bre de 1847, a su compañero de 
estudios, Werner Von Veltheim. 
Marx exponía en esta carta sus 

planes de crear una publicación 
periódica para divulgar sus ideas. 
Gemkow ha puesto también de 
relieve la importancia biográfica 
de las numerosas cartas, descu
biertas igualmente ahora, de la 
esposa de Marx, Jenny, 

Estos hallazgos están siendo es
tudiados ahora por los expertos 
que preparan en el Instituto de 
Marxismo-Leninismo de Berlín la 
edición de obras completas de 
Carlos Marx "Mega", de la que 
este año van a aparecer tres vo
lúmenes más. 

U N P E R I O D I C O D E A L A S K A G A N O 

E L P R E M I O P U L I T Z E R 

NUEVA Y O R K , 3. — (EiFE) .— 
E l diario de Alaska "The Ancho-
rage Daily News" ganó hoy el 
premio Pulitzer 1976 por los ser
vicios prestados a l público con 
sus revelaciones y la influencia 
de sus redactores en la economía 
y política de aquel estado nor
teamericano. 

el lugar de Mariñamansa. 
Los objetos intervenidos han 

sido valorados en trece mi l pese
tas. 

ROBO D E O B J E T O S D E 
ORO 

C R E C I E N T E (Pontevedra), 3.— 
( C I F R A ) . — Diversos objetos de 
oro valorados en 43.000 pesetas 
han sido robados en el domicilio 
de Juan Carlos Alves Gómez de 
Lima, el día 7 de abril pasado, 
según denuncia que formuló 
ahora ante l a Guardia Civi l de 
Creciente, 

E l denunciante señaló que en 
principio pensó que l a puerta de 
la casa había sido violentada por 
sus hijos durante sus juegos, pero 
añadió que ahora comprobó l a 
falta de una pulsera, un encen
dedor y cuatro cadenas con me
dalla, todo ello en oro, tasado en 
cuarenta y tres mil pesetas. 

E l premio Pulitzer para Asun
tos Internacionales fue ganado 
por el periodista del "New York 
Times" Sydney H . Schanberg, 
por sus reportajes acerca de l a 
toma comunista de Camboya. 

Jemes Risser, del diario "Des 
Moines Register" de lowa, ganó 
el premio para asuntos naciona
les por sus revelaciones acerca de 
l a corrupción en el comercio de 
exportación de granos norteame
ricanos. 

Philip F . Kerby, del "Los An
geles Times" ganó el premio pa
r a redacción de editoriales por 
su editorial contra el secreto del 
Gobierno y la censura judicial. 

Otros premios Pulitzer conce
didos fueron los siguientes: 

E l premio para dibujos edito
riales fue ganado por Tony Auth 
del "Philadelphia Inquirer". 

E l premio para fotografía de 
noticias fue ganado por Stanley 
Forman, del "Boston Herald 
American". 

L a comedia musical " A Cho-
rus L i n e " fue elegida como la 
mejor obra teatral. 

E l premio de historia fue otor
gado a Paul Horgan y el de bio
grafía a R . W. B . Lewis. 

E l premio de poesía fue para 
John Ashbery y Ned Rorem ganó 
el premio de música. 

BONN, 3.— (Por Gonzalo Ge-
tino, de «EFE»).— L a Unión So
viética cuenta, por lo menos, con 
unas 40 multinacionales, de la cue
les unas 20 extienden sus tentácu
los en países del Tercer Mundo. 

Este dato, juntamente con el jui
cio de valor de que «los ataques 
de Moscú contra las supranaciona-
les de Occidente son una especie 
de «boomerang» que se revuelve 
contra los soviéticos», se contienen 
en un informe que publica el dia
rio «Handelsblatt» (económico). 

L a penetración soviética en los 
mercados occidentales ha estado 
siempre bajo ci control directo del 
Ministerio de Comercio Exterior y 
desde 1960 se ha concentrado en 
bancos, finanzas, seguros, transipor-
tes marítimos y comercio madere
ro. 

Según el informe, las multina
cionales soviéticas recluían la ma
yoría de su personal en los países 
en donde se establecen, para lo 
cual cuentan en Moscú con una 
central que controla las actividades 
de los. candidatos. 

Asimismo, la peculiaridad de las 
supranacionales soviéticas es que 
son eminentemente comerciales, 
como la «Nafta-B» establecida en 
Bélgica desde 1967, con un 60 por 
ciento de capital soviético, especia
lizada en la introducción de gas 
soviético en los mercados occiden
tales. 

«Ferchrmex» también estableci

da en Bélgica y una de las princi
pales fuentes de divisas para la 
U.R.S.S. introduce productos quí
micos soviéticos en Europa. 

L a ofensiva de los bancos sovié
ticos merece capítulo aparte. E l 
«Mascow Narodny» (MNB), radi
cado en Londres desde 1919 es el 
encargado de financiar la mayoría 
de las operaciones comerciales Es
te-Oeste y posibilita las exportacio
nes soviéticas hacia el mundo oc
cidental. 

Está también establecido en Bei
rut y desde 1971 controla el co
mercio soviético en Asia, a través 
de una central abierta en Singapur. 

L a central del «MNB» de Singa-
pur, cumple además con la misión 
de cubrir los intereses soviéticos en 
Hong Kong, tras la prohibición del 
gobierno de la colonia de negocios 
soviéticos en la misma. 

E n el mismo sector bancario, la 
Unión Soviética cuenta con insti
tuciones en París, Teherán, Zurich, 
Francfort, Viena y Luxemburgo. 

E n lo que se refiere a transpor
tes marítimos, la Unión Soviética 
cuenta con compañías establecidas 
en Tokio, Vancouver, Amberes, 
Rotterdam, Londres y Singapur. 

E l informe señala que desde 
principios de los años sesenta la 
Unión Soviética se ha preocupado 
de extender sus multinacionales 
hacia los países del Tercer Mundo, 
en donde cuenta en la actualidad 
con unas 20. 

D o s c i e n t a s p e r s o n a s m u e r t a s e n E l L í b a n o 

d u r a n t e l o s ú l t i m o s d o s d í a s 

EL SEÑOR 

t D O N S A L U S T I A N O A E N L L E R A H A L L A L 
Falleció en su casa de El Mazo (Riotorto), el día 3 de mayo, a la edad de sesenta y ocho años, confortado con los Auxilios Espirituales y ia bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su desconsolada esposa, Josefa Fernández Mourelle; hermanos, Leonardo, Estrella, José Antonio, Alejandro y Jesusa Aenile Ramallal; hermanos políticos, Alicia Fer

nández Mourelle, Flora Veiga, Isolina Pimentel, Luz Ogaza y Alejandro Gavín; sobrinos, primos y demás familiares, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral que por su eterno descanso tendrá lugar en la iglesia parroquial de San Pedro 
de Riotorto mañana, miércoles, día 5, a las CINCO de la tarde, favores que agradecerán. 

NO SE RECIBE DUELO El Mazo (Riotorto), 4 de mayo de 1976 

BEIRUT, 3.— (EFE) .— Durante 
gran parte de la noche pasada y 
hasta bien entrada la mañana de 
hoy, las fuerzas izquierdistas han 
tratado de penetrar en el sector 
derechista de la zona del puerto 
de Beirut, jon apoyo en ambas 
facciones de carros de combate y 
blindados. 

Las fuerzas izquierdistas sola
mente han conseguido avanzar 
unos 200 metros en un sector po
co estratégico pero los falangis
tas y sus tropas han conseguido 
mantener sus posiciones de alto 
valor estratégico. 

Durante el día los combates se 
han limitado a un cambio de fue
go de armas ligeras en la capital, 
especialmente en el distrito co
mercial, con esporádicos duelos 
de artillería. 

En la región de Kahale y de 
Beakaa se ha registrado actividad 
artillera entre los dos bandos. 

LA SITUACION EN EL 
LIBANO 

Aceptando prorrogar la "tre
gua" por un tiempo en principio 
indefinido, la coalición islámico-
progresista libanesa adoptó una 
actitud constructiva y ganó tiem
po mientras las fuerzas políticas 
buscan febrilmente una nueva 
base de discusión y arreglo para 
la guerra civil. 

E l recurso a un vocabulario co
mo "tregua" o "alto el fuego" 
equivale a utilizar una retórica 
sin fundamento: en las últimas 
48 horas han muerto alrededor de 
200 personas y hay noticias de que 
los combates se intensifican en 
las áreas montañosas, donde exis
te ya una práctica división en dos 
zonas (derechista-cristiano-maroni-
ta y "progresista") y la tregua es 
la vigésimonovena que, sin resul
tado, ponen a punto los belige
rantes. 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende ?n CASA 
MAGIAS, ios DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 



HARTES, 4 de Mayo de 1976 
PAGINA 11 

D E P O R T E S 

ÉL SANTURCE, UISÍ EQUIPO DE C O L E G I O 

S e l l e v é m e r e c i d a m e n t e u n p u n t o ( 1 - 1 ) d e l « A n g e l C a r r o » 

MANIFIESTA IMPOTENCIA DEl C. D. HIGO, QUE CAUSO H A POBRE IMPRESION 

GRACIAS A UN PENALTY DEMASIADO RIGUROSO 

E N D E R E Z O S U T R I U N F O E L A R O S A 

S O B R E E L L E M O S D E M O N F O R T E ( 2 - 0 ) 

a ARBITRO MOSTRO TARJETA BLANCA A «PICHO» SUAREZ, CUANDO E l ENTRENADOR 
I N T E N T A B A A T E N D E R A Ü N J U G A D O R L E S I O N A D O 

L O S D O S G O L E S , F R U T O D E S E N D O S P E N A L T Y S 
¡ / T T T I I I l t l I T - r y y 

m* 

mmmmmmtmmm 

De ízqute-rtte a derecha y de arriba abajo vemos: una buena intervención del meta Elorza; un balón estrellado por Miguel en la misma es-
twadra, que no en t ré por verdadera mala suerte; prodigioso salto de Camuel para cabecear una pelota y otra intervención de Camuel, más 

voluntarioso que acertado. — (Fotos VEGA) 

V I L L A GARCIA DE AROSA (Pontevedra). — (Crónica especial de 
A L F I L , para E L PROGRESO de Lugo). — E i Club Arosa ha vencido 
al Lemos de Monforte por dos goles a cero en partido de Liga de 
Tercera División, primer grupo, que se disputó esta tarde en el 
campo de "La Lomba". 

Arbitró e l colegiado guipuzcoano, señor Martínez Hernando, que 
hizo un arbitraje muy enérgico y pitó en demasía. Mostró tarjetas 
blancas al entrenador del Lemos, "Picho" Suárez, así como a los 
jugadores Lezcano, Samuel y De la Torre. 

Alineaciones: 
AROSÁ. — Rey Tapias; MÜIán, Gaona, Seijo; Jiménez, Lezcano; 

Nando, Ballesta, Cabanas, Chanel y Pepín. 
Tras el descanso salió Lucho en lugar de Lezcano, y a cinco 

minutos del final Núñez sustituyó a Cabanas. 
LEMOS. — Vita; Castellanos, José, Fernández; Cervera, Samuel; 

Lastras, Miudo, De la Torre, Ríos y Miguel. 
En el segundo tiempo se queda en la caseta Cervera y sale Díaz 

en su puesto, y a los 30 minutos se lesiona Ríos y sale en su puesto 
Elíseo. 

Goles: A los 8 minutos del segundo tiempo se interna con peligro 
Nando y cuando centra sobre el portal José toca el balón con el 
brazo. E l árbitro sanciona penalty. Lo lanza Nando y Vita rechaza 
e l balón pero ya a poder del propio Nando que acierta a cruzarlo 
y marcar gol. Era el 1-0. A los 27 minutos jugada de Nando por la 
derecha y magnífico servicio a Cabanas que marca tranquilamente 
el 2-0. 

COMENTARIO 
Otro partido que el Arosa resuelve en "La Lomba" en la segunda 

parte. Frente a un Lemos que resultó equipo incómodo y que re
nunciando al ataque planteó el partido en mitad del campo, dis
puesto a no dejar batir su portería. La táctica le dio resultado du
rante 53 minutos. Después ya no y suerte tuvo en los últimos 15 
minutos de no salir goleado. Para justificar la frase de que renunció 
al ataque hagamos constar que el Lemos, a lo largo de los 90 
minutos, ni una sola vez tiró sobre la portería de Rey Tapias. Había 
de ser en las postrimerías del encuentro cuando a la salida del 
único córner que sacó el equipo visitante hubiera de detener la 
pelota Rey Tapias a remate de cabeza. 

Planteado así el partido, era lógico que en el centro del terreno 
hubiera más hombres del Lemos y, consiguientemente, los ataques 
del Arosa no arrancaban jugadas masivas en esa zona, sino que se 
limitaron a desplazamientos largos, y balones bombeados, y así los 
puntas Nando, Cabanas y Pepín recibían la pelota en malas condi
ciones para jugarla con peligro. No obstante ya en la primera parte 
hubo dos claras ocasiones de marcar por parte del Arosa: A los 11 
minutos a tiro de Cabanas muy cruzado que Vita logró despejar en 
buena intervención, y a los 44 minutos en remate de cabeza del 
propio Cabanas, cuyo balón dio en el palo. 

Tras el descanso y mientras el Lemos seguía manteniendo mu
chos hombres en el centro del terreno, el Arosa ya jugó más la 
pelota. Abrió más las alas, se raseó el balón y en definitiva se puso 
en graves aprietos a la defensa visitante. A los 6 minutos Pepín 
envía el balón sobre el portero y cuando el gol parecía inevitable 
llega José y envía a córner. Dos minutos después vendría la jugada 
del penalty y gol arosista. Nada más sacar de centro combinación 
entre Cabanas, Nando y Lucho con tiro final de éste que sale alto. 
A los 15 minutos nueva ocasión a tiro de Nando que rechaza el 
cuerpo del portero. A los 25 minutos falta contra el portal arosista, i* cuerpo cu 

indecisión en la defensa y el balón se pasea con peligro ante el 
portal local. Dos minutos después consolidaría el Arosa su victoria 
y ya a partir de aquí la victoria era segura. 

A los 30 minutos jugada entre Nando y Ríos en la que el jugador 
lemista resulta con fractura de tobillo. Abandonó el campo en ca
milla y fue trasladado al Sanatorio "Santa Ana". Entró en el terreno 
el entrenador lemista "Picho" Suárez y el árbitro le amonestó con 
tarjeta blanca. Muy riguroso el árbitro ya que la jugada ocurrió a 
pocos metros del foso visitante y era lógico que ante los quen' 
de Ríos el entrenador saltara al campo, porque además ya Miudo 
había lanzado el balón fuera del campo al percatarse de la lesión de 
Ríos. 

Y hasta el final poco más digno de ser reseñado, si no es el juego 
bastante insulso y pocas ocasiones ante una y otra portería. E l 
encuentro estaba sentenciado y los dos equipos parecían darse por 
satisfechos. 

VESTUARIOS 
"Picho" Suárez, entrenador del Club Lemos, estaba muy intere

sado por la lesión de Ríos. "Yo estaba cerca —dijo— y vi que la 
lesión fue totalmente fortuita, pero me pareció grave", y dijo que 
lo que lamentaba era la. actitud del árbitro al mostrarle la tarjeta 
blanca: "Es la primera vez que me sucede —señaló—, y ocurrió 
cuando el balón estaba parado y el jugador se quejaba mucho. Ade
más, ya había otras personas en el campo". 

—¿El penalty? 
—No me gusta hablar de los árbitros, pero tengo que decir que 

aquello no fue penalty aunque el balón diera efectivamente en el 
brazo. 

—¿No fue justo el resultado? 
—Se pudo empatar a cero goles, pero a partir del penalty cambió 

la cosa. E l Lemos está descendido, es decir, no le iba nada en este 
partido, pero al menos queremos salir del último puesto. 

—¿Su opinión del Arosa? 
—Es un equipo con ganas. Creo que justificó su victoria en la 

última media hora. Pienso que al final tendrá que jugar la promo
ción, pero que la salvará. 

=s oo-O-oo = 
José Luis Viesca, técnico del Arosa, manifestó: " E l resultado es 

justo y corto porque ya en la primera parte hemos tenido ocasiones 
de inaugurar el marcador. Después del dos-cero hubo ocasiones mag
níficas que Vita supo resolver muy bien aunque pienso que en algu 
ñas se encontró prácticamente con la pelota 

—¿El Lemos? 
—Vino a ju?ar su partido. Observé que hoy prácticamente juga

ron todos sus titulares, en contra de lo que sucedió el domingo pa
sado frente al Orense. Vinieron como si en "La Lomba" tuvieran la 
salvación para su descenso automático. 

—En el medio campo mandó muchas veces el Lemos... 
—Es lógico que así ocurra cuando nosotros hemos planteado el 

encuentro más al ataque. Hoy jugamos con tres puntas natos, y 
cuando es así és lógico que se resienta el centro del campo. 

—¿Qué va a pasar el domingo en Pontevedra? 
—Iremos con ilusión como vamos a todos los campos y, desde 

luego, no nos damos por vencidos de antemano. No somos un equipo 
fácil. Es cierto que no hacemos muchos goles, pero tampoco nos 
marcan demasiados. En 33 partidos tan solo hemos encajado 28 
goles. Creo que esto es muy signiieativo, de modo que ya veremos 
lo que pasa el próximo domingo en "Pasaron". 

Sochomoso, incalificable, casi 
í i n precedentes. Hubo "santurza-
da" . 3E1 Santurce, un modestísi
mo equipo, con casi los dos pies 
en categoría regional, arrebató un 
punto del "Angel Carro", dando 
ima especie de puntillazo a l C D . 
jLago, que difícilmente se v a a 
«airar y a de l a promoción. Y elu

dirá ei descenso automático por 
obra y gracia del Basconia y T u 
rón que han perdido en sus cam
pos, que de ocurrir lo contrario 
habr ía que pensar en lo peor. 
Empate a un gol y decepción ge
neral entre l a regular concurren
c ia que asistió a l pobre espec
táculo. Y tan pobre. 

plicable. Cambiarían las cosas si 
entrase un balón que Veiga estre
lló a los tres minutos en el lar
guero y que hizo un bote raro que 
bien pudo colarse. Y paren de 
contar. No es que el Lugo no do
minase, pero un dominio deslaba-
zado, bombeando balones sobre l a 

portería contraria, sin fraguar el 
juego desde atrás, porque el cen
tro del campo estaba roto, no ha
bía extremos, ios interiores no 
funcionaban y el delantero centro 
brillaba por su ausencia. Se acu
saba falta de serenidad y de l i 
gazón. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
Y P U D O G A N A R E L S A N T U R C E 

S o r p r e n d e n t e t r i u n f o ( 1 - 3 ) 

S e s t a o 
d e r r o t ó 

i e n t r a s e l 
e l B a r a c a l d o 

d e l P o n t e v e d r a 

s u c u m b i ó e n 

L a dirección del choque corrió 
a cargo del colegiado logrones 
Pascual Martínez. Bien- Mostró 
tarjetas blancas a Larraur i y 
Fernández, del Santurce, por en
tradas antirreglamentarias a F a -
lín. H a señalado justamente dos 
penaltys, uno a cada equipo. S i 
guió el juego de cerca y apenas 
cometió errores. Formó así a los 
equipos: 

SANUJHiOE: 
Maixy, Alday; 

E lorza; t í s i l ! os, 
Fernández, L a 

rrauri ; Ortiz, Bidaguren, Bolo, 
Meléndez y Esteban. 

CJD. L U G O : Dosi; Fariña, 
Freiré, Tapia; Miguel, Fal ín; Ma
ní, Iriarte, Veiga, Alvarez y C a 
muel. 

Dos sustituciones en cada equi
po. E n el Lugo, a los S I minutos 
del segundo tiempo, Carabel y 
Castañeda reemplazaron a I r ia r 
te y Alvarez. A lo largo de este 
período, Gonzalo y Prada rele
varon en el cuadro visitante a 
Bidaguren y Bolo. 

DOS G O L E S , D O S P E N A L T Y S 

Los dos tantos subieron a l mar
cador fruto de sendos penaltys. 
A los catorce minutos de l a pri
me parte, Veiga es desplazado 
dentro del área por Maixy, cuan
do el delantero incensé avanzaba 
con dominio de l a pelota. No lo 
duda un instante el señor Pas
cual Martínez y señala el punto 
fatídico. Miguel transformó el 
máximo castigo. 

Faltando un minuto para con
cluir el período inicial, en un con
traataque iniciado en el centro 

del campo por Meléndez, aprove
chando un desplante de Falín, 
que abrió los brazos en su afán 
desmedido de protestar, en vez de 
jugar, que es lo suyo, y en su ca
rrera hacia el área lucense, tras 
buriar l a presencia de algunos 
jugadores lucenses, fue intercep
tado por Freiré, dentro de la zo
na de castigo, derribándole. Tam
poco lo duda el colegiado. Penal
ty que ejecutó positivamente Or
tiz. 

• I M P O R T A N C I A R O J I B L A N C A 

A l Lugo, además de suerte en 
algunas jugadas, le faltó genio y 
capacidad de reacción. Se mostró 
impotente y no fueron suficien
tes cuarenta y cinco minutos, to
da una segunda parte, para en
mendar lo que teóricamente no 
ofrecía dificultades. Pero tal co
mo jugaron los rojiblancos, están 
un día entero y no aciertan a 
marcar un gol. 

Empezó bien el Lugo, llevando 
Peligro hasta el á rea santurzana. 
Tanto es así que a los diez mi
nutos Miguel estrelló una pelota 
en el travesaño, aprovechando el 
rechace Veiga para disparar ca-
»i a bocajarro, despejando Elor-
za. Cuatro minutos después lle

garía el gol y el partido se enca
rrilaba, porque además el San
turce, inocentón, no ofrecía re
sistencia alguna. No jugaba y de
jaba jugar. 

Sin embargo a los veintiséis 
minutos Ortiz estrelló una pelota 
en la misma escuadra. Fue un 
aviso, si bien el árbitro señalara 
previamente fuera de juego. Y 
por último llegó el tanto del em
pate, por un penalty que jamás 
debió de haberse provocado, pe
ro son cosas del fútboL No ten
dría importancia de marcar más 
goles. 

L a segunda mitad fue de signo 
totalmente negativo, porque el 
Lugo se vino abajo de forma inex-

Si el Santurce no llega a ser un 
equipo de colegio, porque ha de
mostrado sobradamente que su 
posición en l a tabla está justifi
cada; si el Santurce fuera un 
equipo un poco más despierto, 
pudo marcharse tranquilamente 
con los dos puntos, porque la co
bertura lucense acusaba también 
el desconcierto general y daba 
muchas, pero que muchas facili
dades. Y los arietes vascos, aún 
con su ingenuidad, crearon unas 
tres o cuatro situaciones en que 
Dosi pasó sus apurillos. 

Desde luego hay que resaltar 
que el empate es ú n resultado 
justo, porque el Lugo no hizo mé
ritos para más. Increíble después 
de aquel buen encuentro realiza
do quince días antes frente a l De
portivo Gijón. 

Mart ín Esperanza hizo dos 
cambios, dio entrada a los hom
bres a los dos únicos hombres 
disponibles. Pero no era cuestión 

SEGUNDA DIVISION 

C o n t i n ú a f i r m e 

( 2 - 0 ) 

de sustituciones. E l mal es más 
profundo. Hay que reconocer que 
el equipo se fue desmantelando 
poco a poco y están Jugando hom
bres en posiciones que nada tie
nen que ver con sus característi
cas. No hay extremos, no hay un 
delantero centro. No hay, en una 
palabra, un equipo ensamblado 
como debiera de haber. Y el en
trenador combina con lo que tie
ne, pero no puede hacer milagros. 

De l a quema esta vez no se sal
va nadie. Posiblemente Miguel 
haya sido el hombre más desta
cado. Jugó Maní, que ha tenido 
algunas cosas buenas, pero más 
que nada luchó. Positivo no hizo 
nada o casi nada! Dejemos l a co
sa así. 

E n cuanto al Santurce, queda 
todo dicho: un equipo de colegio, 
con nada o muy poco que desta
car. 

MALOCA 

ORENSE, 1; 
PONTEVEDRA, 3 

ORENSE, 2.— ( A L F I L ) . — Por 
tres goles a uno venció el Ponte
vedra al Orense, a domicilio, en 
partido de Liga de Tercera Div i 
sión primer grupo que se disputó 
en el estadio "José Antonio", con 
masiva representación de aficio
nados pontevedreses. 

Arbitró, regular, el aolegiado 
señor Condón Uriz, que mostró 
tarjetas blancas a Teixido y 
Fuertes, minutos 8 y 14 del se
gundo tiempo en ambos casos por 
protestar, y a Santo, a los 28 mi
nutos, también de la segunda par
te ,por desplazamiento del ba
lón. 

ORENSE.— Sánchez; Escude
ro, Quirós, Ordax; Fuertes, T e i 
xido; Sáa, Pachín, Muñoz, Pabio 
y Somaza. E n el segundo tiempo 
a los 25 minutos Antonio entró 
por Muñoz y a los 36 Blach por 
Pablo. 

PONTEVEDRA.— S á n c h e z ; 

e l C e l t a , q u e s e i m p u s o 

a l T a r r a s a 

E l Deportivo q u e d ó descolgado a l sucirmbip en Cádiz: 2-0 

I García Pena pegado al teléfono 

H O Y C O N T I N U A R A L A S G E S T I O N E S P A R A I 

R E F O R Z A R E L E Q U I P O I 
i i 

I 

García Pena se pasó ayer el día pegado al teléfono, gestionando 
algunos refuerzos para el C.D. Lugo. De momento no hay nada 
en firme, pero hoy hablará nuevamente con los dirigentes del 
Deportivo para conseguir el concurso de Paco, delantero centro, 
y Vituco, otro jugador del Fabril, aunque lateral. Sin lugar a 
dudas lo que ahora se necesitan son delanteros, sobre todo extremos. 

A ver si hoy se llega a algo práctico, porque de que al equipo 
uay que reforzarlo no cabe la menor duda, Siguen las conversacio
nes para traer a Coira, del Anduriña, que militó en el Arosa. 

VIGO, 2.— ( A L F I L ) . — Por dos 
goles a cero venció el Celta a l 
Tarrasa en partido de Liga de 
Segunda División que se disputó 
esta tarde en el estadio de " B a -
laídos", a las órdenes de Luis 
Medina Díaz, del colegio anda
luz, que tuvo un¡a buena actua
ción en lineas generales. Mostró 
tarjeta blanca a los 17 minutos 
a Aguado, por juego peligroso. 

OELTA.— Penoy San tomé, Ma
nolo, Búa ; Aparicio, Rivas; Poli, 
Igartúa, Morí, Castro y Sanro-
mán. A los 62 minutos Juan por 
Morí y a los 75 José por Poli. 

T A R R A S A . — Vallespir; Hache
ro, Nieto, Arias; Aguado, Valdés; 
Pío, Resello, Vila, Domeneoh y 
Rojo. A los 46 minutos Planas 
por Vila y a los 80 Juanete por 
Domenech. 

Goles: 
A los 4 minutos balón que i n 

tenta despejar Nieto con l a ca
beza, le da en una de los ma
nos y el árbitro decreta penalty 
que transforma Mori en el 1-0. 
A los 83 minutos jugada por el 
sector izquierdo de Sanromán 
que proyecta Juan y éste, con 
violento remate, clava el balón en 
la escuadra. 

Incidencias: 
Tarde agradable; terreno en 

buenas condiciones. Hachero reci
bió el trofeo de la emisora " L a 
Voz de Vigo" a l jugador más 
popular del rival del Celta. Acep
table entrada. E l Celta sacó cua
tro corners por otros cuatro el 
Tarrasa. 

Partido entretenido, con jue
go movido, con un Celta total
mente inoperante, carente de 
practicidad ante el portal contra
rio. E l dos - cero puede llamar 
a engaños puesto que no fue la 
diferencia que registra el marca
dor la que realmente existió en 
el terreno de juego. E l Tarrasa, 
enjundloso, luchador, trabajador, 
vendió cara su derrota a lo lar
go de los 90 mirutos y uno pien
sa que el resultado pudo tener 
más incertidumbre de no ha
berse producido l a incidencia del 
penalty. 

Pío sin duda fue la gran f i 
gura del encuentro. Jugador há 
bil e inteligente, que enloqueció 
a la defensa del Celta, obligando 
al meta Fenoy a intervenciones 
más que prodigiosos. 

Sintetizando: el Celta, a pe
sar del resultado, no jugó bien. 
E l resultado justo hubiera sido 
victoria por l a mínima. 

Por 
CADIZ, 2; CORUÑA, 0 

CADIZ, 2.— ( A L F I L ) . — 
dos goles a cero, marcados am
bos en los últimos cinco minu
tos del encuentro, el Cádiz ha 
vencido al Coruña en Carranza 
en un partido bronco y feo donde 
el fútbol ha brillado por su au
sencia. 

CADIZ.— Bocoya; Espíldora, 
Díaz, Puig; Marfil (Quetglas), 
Ortega; Lloret, carvallo. Parias, 
Urruchurtu y Soto (Villalba). 

CORUJíA.— Canelo; Pardo, Be-
lló, Ballesta, Piris; Gallego, P i 
no; García, Piña, Coco, Pousada 
(Castro). 

Arbitró el señor Urizar, Vizcaí
no, que enseñó tarjeta blanca a 
Marfil, Lloret y Díaz, del Cádiz, 
y a Pino y Coco del Coruña. L a 
tarjeta roja la mostró a Galle
go a los 19 minutos por agresión 
a Parias. 

Goles: 
1- 0. Minuto 85. Pase de Cara-

vallo por el centro sobre Parias 
que remata cruzado y raso, re
chaza un defensa lo que aprove
cha Quetglas para rematar a la 
red. 

2- 0. Minuto 88. Falta que sa
có Caravallo cerca del área, el 

(Pasa a la página siguiente) 

Santos, Gabriel, Norat; Tuto, 
Amutío; Vavá, Barral , Hidalgo, 
Plaza y Domínguez. E n el segun
do tiempo a los 35 minutos Sa-
siain entró por Domínguez y a 
los 43 Marque por Barral . 

Goles: 
A los 25 minutos de juego fal

ta que saca Plaza y falla la de
fensa y Vavá marca para el Pon
tevedra. A los 7 minutos del se
gundo tiempo Barra l saca otra 
falta y Gabriel marca de cabeza 
el 0-2. A los 19 minutos Sáa se 
cuela por la derecha, bombea el 
balón y Somaza marca de cabe
za el 1-2. A los 39 minutos se in
terna Vavá y en el área es objeto 
de falta por Ordax. E l penalty lo 
transforma Plaza en el 1-3 defi
nitivo. 

E l Orense comenzó bien pero 
falló en el medio campo. Se no
taron las ausencias de dos punta
les en defensa: José Luis y Ca
simiro. 

E l Pontevedra hizo un buen 
partido, pleno de entusiasmo y 
mejor hacer. Los goles le dieron 
tranquilidad y sus hombres bri
llaron a buena altura. 

C U L T U R A L LEONESA, 0; 
B I L B A O AT. , 0 

LEON, 2.— ( A L F I L ) . — Con 
empate a cero goles ha finaliza
do el encuentro de fútbol juga
do por la Cultural Leonesa y el 
Bilbao At. 

LEONESA.— Ardao; Amador, 
Santibáñez, Chiqui; G e r a r d o , 
Celso; Ovalle, Villafanez, Her
nández, Montes y Arrieta. Royo y 
Rafa sustituyeron a Gerardo y a 
Fernández en el segundo tiempo. 

B I L B A O . — Alerreoa; Chomi, 
Alarraga, Pedialacuenta; Irusta, 
Aguede; Badiola, Martín, Ben-
goechea, Carabias y Argote. 

Arbitró el colegiado extreme
ño Lucas Meléndez. Regular, t i 
rando a mal. 

E l partido tenía su importan
cia para el equipo vizcaíno, no 
así para el equipo leonés, que se 
planteaba la posibilidad de con
seguir uno de los primeros pues
tos. Queriendo conseguir la se
gunda plaza clasificatoria, el B i l 
bao ha intentado sorprender al 
equipo de la Cultural y ha sido 
una sorpresa grande el que el B i l 
bao At. no hubiese conseguido el 
triunfo definitivo, pues de ha
ber tenido más efectividad ante 
la puerta leonesa los dos puntos 
hubieran caído de su lado. 

No defraudó el Bilbao At. Es 
un equipo muy joven con chicos 
con grandes posibilidades en el 
fútbol y en el campo de Amilibia 
dejaron constancia de esa apre
ciación nuestra que no dudamos 
sea factible dentro de un futuro 
próximo. 

E l empate a cero lo considera
mos Justo. L a Cultural Leonesa, 
pese a que dominó con mayor in 
tensidad, fue un dominio infruc

tuoso puesto que una vez más de
mostraron la total inoperancia de 
la delantera que teniendo opor
tunidades de marcar falló repe- i 
tidas veces. 

BASCONIA, 2; 
BARACALDO, 4 

B A S A U R I (Vizcaya), 2.— ( A L 
F I L ) . — E l Baracaldo ha vencido 
a domicilio a l Basconia por cua
tro goles a dos (2-4), en partido 
correspondiente a l primer grupo 
de la Tercera División. L a prime
ra parte finalizó con ventaja v i 
sitante de tres goles a cero. 

Dirigió el encuentro el colegia
do catalán señor Canaleta, que 
estuvo bien. 

B A S C O N I A . — Mazorriaga; 
Charte, Betzuen, Yosu Zabala; 
Barrena, Guis asóla (Zornozar, 
Mazarredo, Ayesta (Salazar), B a -
randica, Toño y Bayón. 

BARACALDO.— Aiapuru; Ce-
ballos, Dueñas, Ablega; Raúl, Be
nito; Uriona (Juan Carlos), Car
melo, Larreina (Inoriza), Delgado 
y Collantes. 

E n el minuto 12 inauguró el 
marcador Larreina; el 0-2 fue 
obra de Uriona en el minuto 25; 
este mismo jugador lograba el 
bercero en el minuto 43; a los 
cinco de la segunda parte, B a -
randica lograba el primer gol del 
Basconia; Uriona volvía a mar
car en el minuto 7, y Barandica, 
en el 40, lograba el segundo del 
Basconia. 

E n el minuto 30 del primer 
tiempo, cuando ganaba el Bara
caldo por 0-2, hubo un penalty 
favorable a l Basconia, que fue 
lanzado por Barandica y el balón 
lo detuvo Aizpuru. 

Primer tiempo de neto domi
nio baracaldés, para en la segun
da parte pasar a dominar la s i 
tuación el equipo local. 

G U E R N I C A , 2; 
GUECHO. 1 

G U E R N I C A (Vizcaya), 2. — 
( A L F I L ) . — Por dos goles a uno 
ha vencido el Guernica al Guecho, 
en partido de fútbol del Campeona
to de Liga de Tercera División, 
grupo primero, disputado esta tar
de. E l primer tiempo concluyó con 
igual tanteo. 

G U E R N I C A . — Bilbao J ; Ealo, 
Cachurri, Pachi; Gofii, Arteche I 
(Arteche I I ) ; Primi, Iturregui, Jai
me (Badiola I I ) , Bulumburu y Chu
ma. 

G U E C H O . — Arsenio; Julián., 
Juan Tomás, Echeandía; Elias (Su-
saeta), Fernando; Gonzalo, Ramí
rez Escudero, Mancisidor, Toledo 
y Lecue. 

Arbitró el señor Lara, del Cole
gio Catalán, que amonestó a Ca
churri y Elias, por entradas duras 

Inauguró el marcador el Guer
nica, en el minuto 3, con un go; 
de Bulumburu a pase de Iturregui 
E n el 20, y a raíz de un rechace 
de Arsenio, el balón dio en Chuma 
y se coló mansamente en la porte
ría visitante. Los gechotarras oon-

e n O r e n s e 

F e r r o l , 
d o m i c i l i o 

sigieron su único gol en el minuto 
44, cuando Lecue aprovechó un fa
llo de la defensa y batió a Bi l 
bao I . 

F E R R O L , 2; 
SESTAO, 0 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
2— ( A L F I L ) . — Por dos goles a 
cero el Racing de Ferrol venció 
hoy a l Sestao en partido del cam
peonato nacional de Liga de Ter
cera División disputado hoy en 
el estadio "Manuel Rivera" . 

Tarde soleada y sin viento y 
poco público en los graderíos. 

Arbitró el colegiado castella
no Pérez Calvo que tuvo una ma
la actuación. 

R A C I N G D E F E R R O L . — Cres
pillo; Bastida, Aurre, Otero; Co
llazo, Rivera; Corral, Arteche, 
Juan Carlos, Marcelo y Nando. 

SESTAO.— Barrió; Urrutia, A r -
goitia, Petreñas, Núñez, Ameza-
ga; Murrua, Stefano, Baños. A l 
fredo y Zabaleta. E n el minuto 58 
Núñez es sustituido por Guti y 
en el sesenta Carrasco reemplaza 
a Murrua. 

L a primera parte resultó floja 
y aburrida y en la segunda los 
ferrolanos hicieron gola de un 
gran entusiasme en el que apo
yaron su victoria. 

E n el minuto 63 llega el pri
mer gol local a l rematar Nando 
un centro de Juan Carlos que ha
bía lanzado un saque de esquina. 
E n el minuto 69 Juan Carlos que 
había recibido un pase de Bas
tida centra sobre Marcelo y éste 
empalma a la red. 

E l Sestao falló en su misión de
fensiva y en la línea delantera 
sus jugadores se mostraron muy 
torpes a la hora de tirar a puer
ta. 

TURON, 1; 
T O R R E L A V E C A, 3 

T U R O N , 2.— ( A L F I L ) . — Se ha 
disputado esta tarde en esta lo
calidad el encuentro de fútbol 
correspondiente al campeonato 
nacional de Liga de Tercera D i 
visión (grupo primero)), entre 
los equipos de Turón y Torrela-
vega; llegándose al final de los 
noventa minutos reglamentarios 
con el resultado de 1-3 a favor 
del equipo visitante. 

Los primeros cuarenta y cinco 
minutos finalizaron oon el resul
tado de 1-̂ 1 reflejado en el mar
cador. 

Arbitró el encuentro el cole
giado vizcaíno señor Eriola Pérez, 
que tuvo una actuación acepta
ble. 

A sus órdenes los equipos se 
alinearon de la forma siguiente: 

TURON.— Julián; Fernando, 
Kiko, Chatin; Fuello. Morón; 
Arias (Roberto). Pedro, Balbino 
Eugenio), y Rivas. 

T O R R E L A VEGA.— Alba; Poo, 
Vázquez, Pedrito; Archilo, K iko ; 
Valle, Amblo, Kukala, (Oohoa), 
Platas y Oortabitarte 

(Pasa • la página siguiente) 
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R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 
CAMPEONATO PROVINCIAL DE FUTBOL 

PRIMERA DIVISION 

E L R A C E N G V I I M L B E S , U N I C O E Q U I P O Q U E 
P U N T U O F U E R A , A L E M P A T A R E N M O N D O f i f E D O 

A B U L T A D A V I C T O R I A D E L V I V E R O (5-0) S O B R E E L C H A N T A D A 

RESULTADOS 
Betis, 1; Hércules, O 
á-as Palmas, 0; Oviedo, 0 
Real Sociedad, 3; Santander, 2 
Español, 1; At. Madrid, 0 
Valencia, 2; Granada, 1 
Real Madrid, 0; Barcelona, 2 
Zaragoza, 1; Ath. Bilbao, 1 
Sporting Gijón, 0; Salamanca, 1 
Elche, 2; Sevilla, 0 

PROX!MA JORNADA 
Betis — Sevilla 
Hércules — Las Palmas 
Oviedo — Real Sociedad 
Santander — Español 
At. Madrid — Valencia 
Granada — Madrid 
Barcelona — Zaragoza 
Ath. Bilbao — Gijón 
Salamanca — Elche 

FOZ. — (De nuestra Correspon
salía). — Por tres goles a dos 
venció el Foz al Burela en encuen
tro de la máxima rivalidad del 
Campeonato Provincial de fútbol, 
presenciado por mucho público, que 
salió satisfecho. 

Arbitró el señor Pallares Soro, 
de E l Ferrol, que en líneas gene
rales estuvo bien. Formó así a los 
equipos: 

B U R E L A . — Moncho; Cabo 
(Ginés), Honorato, Jaime; Otero, 
Rafael (Luciano); Quelle I , Nani, 
Julián, Nardo y Moncho. 

FOZ. — Pedro; Luis, Candía, 
Lestegás; Tristán, Chinchón; Paco, 
Chipilín, Carballail, Gayol y Cris
tóbal. 

A los quince minutos, Carballal 
el uno a cero. A los treinta, Chi
pilín, el dos cero. Faltando un mi
nuto para que terminase el primer 
tiempo, centro de Carballal y Paco, 
remata por la escuadra el tercer 
gol local. Un gol de antología. 

A los 30 minutos del segundo 
tiempo, Luis cede a su portero un 
balón sin peligro y éste, al querer 

retenerlo con el pie, se cuela man
samente en el portal fócense. Cua
tro minutos más tarde, marca el 
Burela por mediación de Nardo, 
aprovechando un desconcierto lo
cal, que continuaría hasta el fina) 
del encuentro. 

E l Foz jugó más que el Burela 
en el primer tiempo, y hasta el mi
nuto de la segunda parte, para des
moralizase a continuación. 

Destacaron, por el Burela, Qne-
Ile I , Julián y Honorato. Por el 
Foz, todos han jugado un buen 
partido. 

TABOADA, 3; H O S T E L E 
R I A , 1 

TABOADA.— (De nuestro co
rresponsal) . 

Se jugó este partido con mu
cho calor. Calor del sol y calor 
en l a emoción. Los jugadores del 
Tabeada se esperaban con mu-
dha expectación tras el formida
ble partido, a pesar de perder en 
el "Angel Carro", frente aü Mila
grosa. Respondieron a lo que de 
ellos se esperaba. E l Hostelería 
jugó su partido con entusiasmo 

C L A S I F I C A C I O N 

Sucesores de José Barro, S. A. 

CONVOCATORIA 
Por acuerdo del Consejo de Administración, se convoca a los Sres 

Accionistas de esta Sociedad a JUNTA GENERAL ORDINARIA, que se 
celebrará el día 25 de junio próximo, en primera convocatoria, a las once 
horas, en los locales sociales de esta Sociedad, y en segunda convocatoria 
el día 26 de junio, a la misma hora y en el mismo local, con arreglo al 
siguiente orden del día: 

PRIMERO: Examen y aprobación si procede del Balance y Cuenta de 
Pérdidas y Ganancias, así como de la gestión del Consejo. 

SEGUNDO: Designación de Censores de Cuentas para el ejercicio 
de 1976. 

TERCERO: Ruegos y preguntas. 
VIVERO - CHAVIN, a veinticinco de marzo de mil novecientos setenta 

!y seis. 
E L SECRETARIO 

FIRMADO: VIDAL GUTIERREZ TOVAR 
V.0 B.0 

E L PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 
FIRMADO: PtEGERTO CARI DE RODRIGUEZ 

Inscrita en e l Registro Mercantil de Lugo al tomo 14.° de Sociedades, 
folio 25, hoja n.0 233, inscripción l.B 

C O M P A f l A A R R E N D A T A R I A D E L 

M O N O P O L I O D E P E T R O L E O S , S . A . 

C . A. M; V . S . A. 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Por acuerdo del Consejo de Administración de esta Compañía 
se convoca a los señores accionistas a la Junta General Ordinaria 
de la Sociedad, para el día veintisiete de mayo de 1976, a las 
n f ^ H 0IaS«T í f ™¡iñan£ ~ * 61 Salón de Actos del edifi"o pro-
?7 rf? Í L U+ni0n y E1 Femx Español", Paseo de la Castellana, 
37, de esta capital, en primera convocatoria, o para el siguiente 
DIA VEINTIOCHO DE MAYO, A L A S DOCE HORAS EN F ? 
MISMO L O C A L , EN SEGUNDA CONVOCATORIA, para el caso 
de que a la primera no concurriera número suficiente de acciones 
para proceder a su celebración. E n su caso, serán valederas para 
la segunda convocatoria las tarjetas extendidas para la primera 
avisándose oportunamente la segunda convocatoria, mediante lá 
msercion de los correspondientes anuncios en los diarios de 
Madrid y de provincias. ae 

E l objeto de la Junta General Ordinaria es someter a su apro-
bacion la Memoria, Balance y Cuentas del Ejercicio coSespo^ 
diente al ano 1975 y Distribución de beneficios. correspon-

Tendrán derecho de asistencia los señores accionistas eme 
posean cien o más acciones, inscritas a su nombre en los L ü S 
Registro de la Sociedad, con cinco días de antelación a la fecha de 
la Junta General. Los señores accionistas propietarios de menos 
de cien acciones podrán conceder su representación a los s to re s 
accionistas con derecho de asistencia. *enores 

A todos los señores accionistas, presentes o representados en 
la Junta, les serán abonadas cinco pesetas por acción. 

L a Memoria, Balance y Cuentas estarán a disposición de los 
señores accionistas, para su examen, en Secretaría General. 

Las tarjetas para asistir o para ser representados deberán 
solicitarse del Departamento Financiero, Sección de Títulos rf* 
CAMPSA Capitán Haya, n.o 41, hasta cuarenta y ocSo hoSs antes 
de la fecha de la celebración de la Junta General. 

Madrid, 30 de abril de 1976 
E L SECRETARIO GENERAL Y DEL CONSEJO 

DE ADMINISTRACION EN FUNCIONES 
José María Dívar Perelétegui 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina . . . . , . .„ . , . . . 
Lira italiáha 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial .. 
Franco belga financiero , 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ..... 
Yens 

Comprador Vendedor 

67.320 
26.550 
14,450 

124.084 
7.455 

68,686 
26.837 

173,558 
169.060 
25.056 
15,348 
11.210 
12,295 
17,502 

370,500 
226,133 
22,504 

67,520 
26,682 
14,508 

124,722 
7,486 

68,958 
26,971 

174.524 
170,418 
25,178 
15,429 
11,262 
12,354 
17,599 

373,658 
228,339 
22,609 

y despejes largos; fruto de estos 
pases fue el primer gol obra de 
Eduardo al sacar una falta al 
borde del área por mano al por
tero. Reacciona el Tabeada y a 
los tres minutos de este gol con
sigue el empate de penalty. Un 
fuerte acoso sobre la puerta del 
Hostelería con tiros y rechaces 
y un jugador sujeta el balón con 
las manos. E n el minuto veinte 
Paco del Tabeada consigue un 
maravilloso gol de cabeza que 
incomprensiblemente el arbitro 
anula. Esto creó un malestar del 
público que insultó a l arbitro. Se 
llega a l descanso con el empate 
a uno. 

E l segundo tiempo empieza con 
un dominio abrumador del T a 
beada. E l Hostelería se deíiende 
como puede. E l portero recibe ba
lones por alto que va neutrali
zando sin ser acosado. E n el m i 
nuto veintioinco Quique ordena 
el cambio de Quedrés por Arme
ro, sólo salir a l campo Armero 
consigue lo que sería el gol de la 
victoria a l rematar un balón que 
venía devuelto d©l larguero. 

Sin más novedades termina es
te emocionante partido aunque 
carente de buen fútbol. E l arbi
tro Sr . Arias Burgo de Lugo nos 
dio un concierto de pito y de tar
jetas. E l público protestó su ac
tuación. 

Bajo sus órdenes los equipos 
alinearon as í : N 

T A B O A D A : S a n t i ; Moncho, 
Plácido, Folgueiras; Mejuto, Brea; 
Queirés, José María, Paco e Isaac'. 
Armero sustituyó a Queirés 

HOSTELEERIA: Armando; Luis, 
Jorge, Sindo; Torronero, Chuco 
(Pepino); Manolo, Castro, Eladio, 
Eduardo y Paco (Vázquez). 

Destacaron por el Tabeada el 
entusiasmo de todos. Paco y Brea 
en jugadas muy inteligentes, asi 
como Santi en unas paradas pro
digiosas que salvaron el portal 
local. 

Por el Hostelería el afán con 
que buscan el gol y la dura de
fensa. 

I N D E P E N D I E N T E . 2; R A 
BA D E , 0 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsalía). —• 
Por dos goles a cero venció el In
dependiente de Monforte al Rába-
de en encuentro del Campeonato 
Provincial, disputado en el «Luis 
Bodegas». 

E l dominio correspondió al cua
dro local. Los goles los consiguió 
Contado. 

MINONIENSE, 1; VÍLLAL-
B E S . 1 

MONDOÑEDO, — (De nuestro 
corresponesal, R U B E N L E I V A S ) . 

E n «Viñas da Veiga» se ha ce
lebrado esta tarde el partido de 
fútbol correspondiente al Campeo
nato Provincial, entre el titular y 
el Racing Club Villalbés a cuya 
término se llegó con el resultado 
de empate a un gol. 

Arbitró el señor Roca, de Lugo, 
cuya actuación ha sido aceptable. 

Alineaciones: 
V I L L A L B E S . — CiUero; Espi

na, Alvaro, Moncho; Javier, V i 
vero; Luis, Eimil, Veloso, Nacho 
y Carballeira. 

MINDONIENSE. — José Luis; 
Otero, Miguel, Moncho; Magín, 
Suso; Espina, Patricio, Ricardo, 
José Manuel y Jarano. 

Goles: 
E n el minuto 42 de la primera 

parte marcó el Villalbés por me
diación de Eimil, de un disparo 
muy fuerte y desde gran distancia. 

E n la segunda parte, nada más 
comenzar, un rechace del meta vi
sitante lo aprovecha Espina para 
marcar el gol del definitivo empa
te. ^ 

Partido jugado con gran fuerza 
y de buena calidad, con nivelación 
de juego, lo que da valider al em
pate que campeaba al final del en
cuentro en el marcador. 
•̂f?e,ttacó sobre todos Luis5 del 

villalbés, rayando los demás con
tendientes a un mismo nivel 

J O V E L A G O . 2; R I B A -
D E O . 0 

B U R E L A . — (Crónica especial, 
por L A G E ) . - Por dos goles á 
cero venció el Jove Lago al R¡-
badeo en encuentro del Campeo
nato Provincial de fútbol, celebra-
do en el estadio de A Marosa de 
Burela. A l final del primer" tiempo 
se llego ya con el dos a cero defi-
mtivo. 

Segunda D i v i s i ó n 
(Viene de la página anterior) 

balón rebota en la cabeza de un 
defensor que formaba la barrera 
y se cuela por la escuadra 

E l partido ha sido uno "de los 
peores jugados esta temporada 
en Carranza", con un Coruña 
quenendo romper desde un prin
cipio los nervios del Cádiz con 
juego horizontal, retención de ba
lón y atrasos a su portero, así 
como ciertos incidentes que le 
produjo la expulsión de su juga
dor gallego, quedando en inferio
ridad numérica, cosa que apro
vechó el Cádiz para dominar pe
ro de una manera deslabazada y 
sin técnica, aunque la victoria se 
pueda considerar justa. 

No se deberían señalar destaca
dos en este encuentro aunque se 
salvaron de la mala actuación 
general Ortega, Puig y Espíldora 
por el Cádiz y Pardo, Pino y B a 
llesta por el Coruña. 

Arbitró el señor Leal, del Cole
gio Lucense, bien. A sus órdenes 
los equipos formaron así: 

R I B A D E O . — García; Humber
to, Crixo, Méndez; Daniel, Mar
cial; Manín, Seares, Roberto, H i 
lario y Escardeiro (Eiroa). 

J O V E L A G O . — Pepe; Santi, 
Vale, Ré; Mirandés, Casabella; Sil
va, Dito, Pirri , Luis y Oirán I I . 

Javier sustituyó a Casabella y An
gel a Oirán I I . 

E l partido sé desarrolló en medio 
de un calor agobiante, que termi
nó por agotar prematuramente las 
reservas físicas de los jugadores. E l 
primer tiempo fue de presión cons
tante del Jove Lago, que se anotó 
los dos goles por medio de Oirán 

,11. 
Drante esta primera parte y el 

primer cuarto de hora de la segun
da, la vanguardia local desperdició 
numerosas ocasiones de gol. Pero 
en los últimos veinte minutos, el 
Jove Lago, con varios jugadores to
cados y agotados físicamente, per
mitió que el Ribadeo le dominase, 
aunque no llegó a crear situaciones 
de verdadero apuro. 

Por el Jove Lago destacó Miran
dés, el mejor sobre el campo, se
guido por Silva. En el Ribadeo, 
equipo discreto, todos se mostraron 
a un nivel parejo. 

V I V E R O . 5; C H A N T A D A . 0 
V I V E R O . — (De nuestra Co

rresponsalía). — Por cinco goles a 
cero se impuso el Vivero al Chan
tada en encuentro del Campeonato 
Provincial. 

Los equipos alinearon así: 
V I V E R O . — Castro (Mariño); 

Nicasio, Pacolín, Hermida; Coucei-
ro, Manolito; Puskas (Guerra), 
Michelena, Solía, Moar y Yupi. 

C H A N T A D A . — Ovidio; Ibarra, 
Pallín, Mato; Marcial, Milín; Elias, 
Ramos, Lolo, Eire y Rufas. 

Los goles fueron marcados por 
Pacolín, Solía, Manolito, Michele
na y Couceiro. 

E l partido fue de dominio total 
del Vivero, que pudo aumentar el 
tanteo. 

Asistió bastante público, dado lo 
agradable de la tarde. 

J G F C Ptos. 

R E A L MADRID 
AT. MADRID 
BARCELONA 
ESPAÑOL 
A T H . BILBAO 
HERCULES 
BETIS 
R E A L SOCIEDAD 
S E V I L L A 
SALAMANCA 
SANTANDER 
VALENCIA 
L A S PALMAS 
ZARAGOZA 
GRANADA 
OVIEDO 
E L C H E 
GIJON 

32 18 8 
32 17 6 
32 17 6 
32 17 3 
32 13 11 

12 32 11 
32 14 
32 11 
32 13 
32 11 
32 14 
32 11 
32 11 
32 10 
32 8 10 

5 
10 
6 
9 
3 
8 
6 
8 

32 10 
32 
32 

5 
11 
9 

6 51 25 
9 59 37 
9 58 39 

12 44 43 
8 40 34 
9 32 34 

13 33 47 
11 42 42 
13 34 36 
12 27 30 
15 44 52 
13 40 40 
15 36 42 
14 42 41 
14 28 46 
17 37 42 
14 33 46 
16 39 43 

44+12 
40+ 8 
40+ 8 
37+ 5 
37+ 5 
34+ 2 
33+ 1 
32 
32 
31— 1 
31— 1 
30— 2 
28— 4 
2&— 4 
26— 6 
25— 7 
25— 7 
23— 9 

SEGUNDA DIVISION 
RESULTADOS 

Huelva, 0; Murcia, 0 
Ensidesa, 0; Valladolid, 0 
Málaga, 2; Calvo Sotelo, 0 
Cádiz, 2; Coruña, 0 
Castellón, 0; R. Vailecano, 1 
Barcelona At., 1; San Andrés, 1 
Osasuna, 3; Alavés, 0 
Celta, 2; Tarrasa, 0 
Burgos. 4; Tarragona, 1 
Tenerife, 0; Córdoba, 3 

PROXIMA JORNADA 
Valladolid — Murcia 
Calvo Sotelo — Ensidesa 
Coruña — Málaga 
Rayo Vailecano — Cádiz 
San Andrés — Castellón 
Alavés — Barcelona At. 
Tarrasa — Osasuna 
Tarragona — Celta 
Córdoba — Burgos 
Tenerife — Huelva 

C L A S I F I C A C I O N 

J G E P F C Ptos. 

BURGOS 
CELTA 
MALAGA 
VALLADOLID ... 
T E N E R I F E 
CORUÑA 
BARCELONA AT. 
CORDOBA ... 
R. VALLECANO 
HUELVA 
CALVO SOTELO 
CADIZ 
OSASUNA 
SAN ANDRES ... 
CASTELLON 
A L A V E S 
ENSIDESA 
TARRASA , 
MURCIA 
TARRAGONA ... 

33 17 10 
33 16 10 
33 18 4 
33 14 10 
33 13 11 
33 16 
33 11 
33 14 
33 14 
33 13 
33 12 
33 11 
33 13 
33 12 

y 

5 
13 
5 
4 
6 

33 

3 
9 
5 
7 

11 
33 10 9 
33 9 10 
33 9 10 
33 11 5 

8 8 33 

6 45 
7 35 

11 65 
9 40 
9 46 

12 37 
9 39 

14 38 
15 41 
14 3£/ 
13 36 
13 42 
15 45 
14 33 
13 33 
14 27 
14 24 
14 25 
17 35 
17 25 

25 
19 
33 
22 
39 
27 
40 
38 
43 
37 
42 
38 
50 
41 
41 
37 
36 
37 
51 
47 

44+12 
42+ 8 
40+ 6 
38+ 4 
37+ 5 
37+ 5 
35+ 1 
33+ 1 
32 
32— 2 
32 
31— 3 
31— 3 
31— 1 
29— 5 
29— 3 
28— 6 
28— 4 
27— 7 
24— 8 

S u p e r o d a s m a r c a s m u n d i a l e s 

m 

tí 

• 

£1 atleta holandés Jos Hermens aparece en el instante de superar 
dos marcas mundiales: La de los 20 kilómetros, con un tiempo de 
57 minutos, 24 segundos y 2 décimas; y los 20 kilómetros, 944,40 
metros, que realizó en una hora. Sus propias marcas anteriores, 
eran 57 minutos, 31 segundos y 8 décimas, para los 20 kilómetros, 
y 20 kilómetros 907 metros, en una hora. E n la derecha de la 
foto, y casi vuelto de espaldas, aparece Jan Vos que ha sido el 

preparador de Hermens. - (Foto CIFRA GRAFICA-UPI ) 

Sorprendente triunfo del Pontevedra. . . 
(Viene de la página anterior) 

Goles: 
1-0. E n el minuto 19 falta que 

saca Pemendo y Eugenio de ca
beza envía, a l fondo de las ma
llas. 

1-1. E n el minuto 25, saque de 
banda que Kukala desvía y Kiko 
consigue el tanto del empate 
para su equipo. 

Con este resultado se llegaría 
al descanso. 

1-2. E n el minuto 2, de la con
tinuación Platas saca una falta 
directa por encima de la barrera 
consiguiendo adelantar a su equi
po en el marcador. 

1-3. E n el minuto 30. Seria el 
extremo izquierda, uno de los me
jores de su equipo el que envia
ría el esférico al fondo de la red. 
Con este tanto de Cortabitarte se 
cierra la cuenta. 

G R U P O SEGUNDO 
Palencia, 2; Castilla, 0. 
Moscardó, 1; Getafe, X. 
Tudelano, 2; Zamora, 1. 
Mirandés, 8; Salmantino, 2. 
Miohelín, 0; Talavera, 0. 

Eibar, 0; Lagun Onak, 0. 
S. Sebastián, 2; Logroñés, 3. 
Carabanchel, 4; At. Madrile

ño, 0. 
Real Unión, 8; Alfaro, 0. 
Pegaso, 0; Torrejón, 3. 

GRUPO T E R C E R O 
Endesa, 1; Onteniente, 0. 
Gandía, 1; Gerona, 0. 
Mallorca, 0; Huesca, 0. 
Sabadell, 4; Ibiza, 0. 
Levante, 6; Calella, 0. 
Masnou, 4; Vinaroz, 1. 
Manresa, 1; Mestalla, 2. 
Constancia, 3; Villarreal, 2. 
Lérida, 5; At. Baleares, 1. 
Villena, 2; Olímpico, 1. 

G R U P O C U A R T O 
Jerez C.D., 2; Eldense, 1. 
Linense, 1; A.D. Ceuta, 0. 
Almería, 3; Jérez Ind., 1. 
Albacete, 0; Jaén, 1. 
Cacereño, 1; Badajoz, 1. 
S.D. Melilla, 2; Melilla C P . , 0. 
Diter Zafra, 0; Portuense, 0. 
Linares, 1; s. Fernando, 1. 
Imperio, 0; Marbella, 0. 
Orihuela, 0; Algeciras, 0. 

Las q u i n i e l a s 

MAS DE MILLON Y 
MEDIO DE PESETAS 

COBRARAN LOS 
BOLETOS DE 14 

ACIERTOS 
M A D R I D , 3.— ( A L F I L ) . 

Resultados de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas 
de la jomada dé ayer do
mingo. 

Jornada 35. 
Columnas 99.016.629. 
Recaudación 495.083.145. 
55% de premios 272.295.730. 
Reparto provisional: 
90.765.243 pesetas a repar

tir entre premios de primera 
categoría con 14 a c i e r t o s 
(provisionalmente 56 colum
nas a 1.620.808 pesetas cada 
una). 

90.765.243 pesetas a repar
tir entre premios de segun
da categoría con 13 aciertos 
(provisionalmente 2.466 co
lumnas a 36.807 pesetas cada 
una). 

90.765.243 pesetas a repar
tir entre premios de terce
ra categoría con 12 aciertos 
(provisionalmente 51.789 co
lumnas a 1.753 pesetas cada 
tina). 

L A QÜINIEIA 
GANADORA 

Betis - Hércules i 
R . Sociedad - Santander i 
Español - At. Madrid i 
Valencia - Granada i 
Zaragoza - At. Bilbao x 
Gijón - Salamanca 2 
Elcíhe - Sevilla i 
Huelva - Murcia x 
Ensidesa - Valladolid x 
Málaga - Calvo Sotelo l 
Cádiz - Coruña i 
Castellón - Rayo 2 
Osasuna - Alavés i 
Barcelona At. - S. Andrés x 

S . D . S a n R o q u e 

Se ruega a todos los jugadores 
de esta sociedad, se personen hoy, 
martes, a las siete de la tarde, en 
el campo del Polvorín para dispu
tar el partido perteneciente a la 
copa local de aficionados. 

• JUDO 
M A D R I D , 2.— ( A L F I L ) . — Re

sultados de la sexta Jornada de 
la liga " Jún io r " de judo: 

Las Palmas, 15; Galicia, 9. 
Cantabria, 13; Valencia, 12. 
Cata luña , 13 ; Castilla, 12. 
Rioja, 11; Asturias, 12. 

TERCERA DIVISION 

RESULTADOS 
LUGO, 1 ; Santurce, 1 
Gijón, 3; Laredo, 0 
A rosa, 2; LEMOS, 0 
Orense, 1; Pontevedra, 3 
Leonesa, 0; Bilbao Ath., 0 
Basconia, 2; Baracaldo, 4 
Guernica, 2; Guecho, 1 
Ferrol, 2; Sestao, 0 
Turón, 1; Torrelavega, 3 
Siero, 3; Langreo. 1 

ETER RADIO 
E L E C T R O N I C A 

PROXIMA JORNADA 
Laredo — Santurce 
LEMOS — Dep. Gijón 
Pontevedra — Arosa 
iBlbao At. — Orense 
Baracaldo — C. Leonesa 
Guecho — Basconia 
Sestao — Guerrica 
Torrelavega — Ferrol 
Langreo — Turón 
Siero — LUGO 

Componentes Electrónicos 
EQUIPOS DE ALTA FIDELIDAD 

RADIO - T. V. - SONIDO 
SERVICIO ASISTENCIA TECNICA 

Soledad, 27 • L U G O • Teléfono 2152 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

PONTEVEDRA 33 20 
BARACALDO 33 19 
ORENSE 33 20 
SESTAO 33 19 
BILBAO A T 33 16 10 
C. LEONESA 33 13 12 
GUERNICA 33 13 12 
DBP. GIJON 33 17 
F E R R O L 33 13 
GUECHO 33 12 
LANGREO 33 12 
TORRELAVEGA 33 12 
AROSA 33 10 10 
LAREDO 83 12 5 
LUGO 33 11 
BASCONIA 33 9 
TURON 33 9 
SANTURCE 33 7 
SIERO 33 6 
LEMOS 33 5 

6 7 58 
8 6 48 
5 8 60 
6 8 60 

7 59 
8 42 
8 82 

13 48 
12 41 
13 35 
14 38 
14 36 
13 27 
16 26 
16 33 
16 27 
17 28 
18 25 
19 28 
22 22 

21 46+14 
26 46 + 14 
25 45+11 
27 44+12 
34 42+10 
33 38+ 4 
23 38+ 4 
41 37+ 3 
35 34 
33 32 
45 31— 1 
40 31— 1 
29 30— 4 
43 29— 5 
49 28— 6 
38 26— 8 
65 25— 7 
49 22—12 
59 20—12 
58 16—16 

PRENSA 
RADIO 

CINE 
T V 

Exclusivas 
ESTACION DE AUTOBUSES, PALACIO DEPORTES 

NUEVO CAMPO DE FUTBOL 
Avda. de La Coruña, 103-entresuelo - LUGO - Teléf. 214698 

CAMPEONATO REGIONAL 
RESULTADOS 

Estradense, 0; Compostela, 0 
Turista, 3; Porriño, 0 
Anduriña, 1; Barallobre, 1 
Guardes, 5; Arsenal, 0 
At. Riveira, 3; Alondras, 2 
Buen. 2; Celanova, 0 
B^rgantiños, 1; Noya, 1 
Fabril, 0; At. Orense, 0 
SARRIANA, 1; Cambados, 1 
V Aleore, 1; Gran Peña, 3 

PROXIMA JORNADA 
Porriño — Compostela 
Barallobre — Turista 
Arsenal — Anduriña 
Alondras — Guardés 
Celanova — At. Ribeira 
Noya —.Bueu 
At. Orense — Bergantiños 
Cambados — Fabril 
Gran Peña — SARRIANA 
Vista Alegre — Estradense 

m u e b l e s CACHARRO M 
DORMITORIOS q COMEDORES o TRESILLOS 

EXPOSICION: FABRICA: 
Ronda Caídos, 96 y 120 o L U G O O Río Sil, 7 
Teléfono 218342 Teléfono 214232 

C L A S I F I C A C I O N 
J G E P F C Ptos. 

COMPOSTELA 
GRAN PEÑA ... 
TURISTA , ... 
CAMBADOS 
F A B R I L 
SP. GUARDES \. 
ALONDRAS .., 
ANDURIÑA 
A T . RIBEIRA .' 
SARRIANA 
ARSENAL 
CELANOVA 
ESTRADENSE 
A T . ORENSE 
NOYA 
B A R A L L O B R E 
VISTA A L E G R E 
PORRIÑO 
B U E U 
BERGANTIÑOS ... 

33 25 
33 19 
33 21 
33 15 
33 17 
33 15 
33 13 
33 15 
33 12 
33 10 
33 12 
33 9 
33 11 
33 9 
33 10 
33 9 

6 
10 

5 
11 
6 10 
5 13 

11 
13 

33 
33 
33 
33 

10 11 
11 12 
5 16 

11 13 
7 15 

11 13 
8 15 
9 15 

13 13 
9 17 
9 17 
6 23 

85 19 
55 25 
59 27 
54 32 
61 35 
60 47 
44 35 
60 49 
48 47 
36 41 
43 58 
37 52 
37 55 
23 34 
41 49 
34 47 
38 54 
36 61 
29 65 
27 75 

56+22 
48+16 
47+13 
41+ 9 
40+ 6 
35+ 1 
35+ 3 
35+ 1 
34 
31— 1 
29— 3 
29— 3 
29— 5 
29— 3 
28— 4 
27— 5 
27— 5 
23—11 
23—11 
14—20 

P A S T O R E S E L E C T R I C O S 

I 0 M 
Ligero, pequeño, potente y 

" clona con pilas normales 

Distribuidor exclusivo: 

M. DIAZ y PRIETO, S. A. 
L U G O 

La Coruña . Orense . Pontevedra - Lalin - Santiago • Monforte • Ginxo 

Pat. ti.0 193.435 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
RESULTADOS 

Mindoniense, 1; Villalbés, 1 
Vivero- 5; Chantada, 0 
Jove-Lago, 2; Ribadeo, 0 
Independiente, 2; Rábade, 0 
Foz, 3; Burela, 2 
Taboada, 2; Hostelería, 1 
Descansó el Milagrosa. 

PROXIMA JORNADA 
Villalbés - Vivero 
Chantada • Jove Lago 
Ribadeo - Independiente 
D. Rábade - D. Foz 
Burela - Taboada 
Hostelería - Milagrosa 
Descansa: Mindoniense 

C L A S I F I C A C I O N 

J G F C Ptos. 
VIVERO 21 16 A 
MILAGROSA *" £0 15 4 
INDEPENDIENTE 20 12 \ 
BURELA ... " 21 9 fi 
rabade ;;;;;; 20 10 \ 
HOSTELERIA 21 q ^ 
CHANTADA 20 5 fi 
VILLALBES ' 20 7 2 
TABOADA 20 6 4 
FOZ ^ > 20 3 Q 
RIBADEO 20 fi i 
JOVE-LAGO * 20 ? í 
MINDONIENSE 21 3 5 

1 72 
1 49 
5 48 
6 28 
6 38 
9 40 
9 20 

11 23 
10 22 
8 20 

13 33 
12 17 
13 17 

21 
12 
30 
24 
30 
37 
27 
36 
49 
33 
40 
38 
45 

36+14 
34+14 
27+ 7 
24+ 4 
24+ 4 
21+ 1 
16— 4 
16— 4 
16— 4 
l ^ — 5 
13— 7 
1 1 - 9 
11-11 
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G A S E O S A I N S U P E R A B L E 

unen 

G R A N R E S E R V A 

D E P O R T E S 

E l h o m e n a j e a D . M a r c e l i n o M a r t í n A l o n s o , l l a m a d o 
a s e r u n b u e n e s p e c t á c u l o d e p o r t i v o 

SE ESPERA OUE 1A D. N. D. COLABORE EN TAN IMPORTANTE ACONTECIMIENTO 

E L J U V E N T U D D E B A D A L O N A D E R R O T O A L R E A L M A D R I D P O R 99-88 E N U N A 

E X T R A O R D I N A R I A F I N A L D E C O P A D I S P U T A D A E N C A R T A G E N A . - E L E Q U I P O 

C A T A L A N R E A L I Z O S U M E J O R P A R T I D O D E S D E H A C E M U C H O T I E M P O , 

C O N V I C T O R E S C O R I A L C O M O M A X I M A F I G U R A 

Estamos a cinco días vista de 
ese gran acontecimiento balon-
cestístico que tendrá como marco 
eil Palacio Municipal de los De
portes de Lugo, escenario en el 
que será homenajeado el direc-
*or general de L a Casera, don 
Marcelino Martín Alonso, por su 
importante y sustanciosa apor
tación al deporte de la canasta, 
donde siete equipos cuentan con 
l a vital subvención de la firma 
comercial "Río Blanco". Y de
cimos vital, porque evidentemen
te si casi la totalidad de estos 
clubs, por no globalizar, estuvie-
een huérfanois y ausentes de esa 
colaboración monetaria, se verían 
con escasas posibilidades de poder 
participar en la máxima catego-

F U T B O L I N F A N T I L 

ría del basket español, una P r i 
mera División que. parece, so
lamente está creada para los 
g r a n d e s y poderosos, por los 
cuantiosos y masivos gastos que 
tal participación exige, Pero me
nos mal que el deporte de la oa-
na&ta ha encóntrado un mecenas 
lo suficientemente bondadoso, es
pléndido y con un amor indiscu
tible a l deporte, que le permite 
subsistir, aún pasando uno y mil 
problemas. Como ejemplo tene
mos un bo-tón significativo, con 
una elocuencia difícil de poder 
equivocar a nadie: Imagínense 
ustedes al Breogán sin firma o 
con una casa comercial que no 
aportase, por ejemplo, dos'miillo-
nes de pesetas. L a trayectoria y 

E L C A L A S A N C I O D E M O N F O R T E , 

C A M P E O N P R O V I N C I A L 
M O N F O R T E D E LEMOS.--(De 

nuestra Corresponsalía, por MOU-
R E L O ) . — E n Lugo, en el campo 
«Angel Carro», una vez finalizado 
©I encuentro de Tercera División, 
Lugo - Santurce, se disputó la fi
nal provincial del X I I I Campeona
to de España de Fútbol Infantil, 
e la que llegaban, el Independiente, 
campeón de Lugo capital y el Ca-
lasancio, como campeón de la Zo
na Sur de Lugo. 

A I final del tiempo reglamenta
rio el marcador registraba un 2-0, 
favorable al equipo del Calasancio, 
qe se proclama por tercera vez 
Campeón Provincial. 

E l partido resultó muy vistoso 
con jugadas de gran mérito, por 
uno y otro bando, aunque se evi

denció una mayor profundidad en 
los ataques del conjunto monforti-
no, que tuvo en Juanea y en Me
cho a los autores de los goles. 

E l conjunto del Calasancio, for
mó así: Menduiña; Raposo, Lago, 
Conde; Cao, César; Carlos, Mecho, 
Garrido, Juanea y Ricardo. Tam
bién salió Chas, sustituyendo a Ga
rrido. 

Después de e s t e importante 
triunfo, el equipo del Calasancio, 
participará, en el Campeonato Ga
llego de Fútbol Infantil, represen
tando a la provincia de Lugo, jun
to a los campeones de L a Coruña, 
Orense y Pontevedra. 

Nuestra enhorabuena al equipo 
del Calasancio, por este nuevo éxi
to en tan importante campeonato. 

M O N F O R T E : P R U E B A S D E P O R T I V A S 

D E L P R I M E R O D E M A Y O 

M O N F O R T E D E LEMOS.- (De 
nuestra Corresponsalía). 

De acuerdo con el programa que 
¡profusamente había distribuido la 
Organización Sindical, durante to
do el día del Primero de Mayo, se 
desarrollaron en Monforte, un va
riado repertorio de actos entre los 
que destacaron los deportivos, que 
movilizaron a más de quinientos 
participantes y numeroso público 
que acudió a presenciarlos. 

Por la mañaná, con magnífico 
tiempo y gran concurrencia de pú
blico se celebraron en las instala
ciones de los Padres Escolapios, las 
competiciones de balón y Tiro 
Neumático, que dieron los siguien
tes resultados: 

En balonmano categoría juvenil, 
se enfrentaron los equipos: San 
Antonio y Sagrado Corazón, ga
nando los primeros, después de un 
partido disputado con gran correc
ción, que se adjudicaron el Trofeo 
donado por la Delegación Comar
cal de Sindicatos. 

E n balonmano de la categoría 
júnior, se enfrentaron los equipos 
Cabe O J E y una Selección Mon-
fortina. E l Cabe O J E se impuso a 
la selección adjudicándose el tro
feo Martín F . Villarán. 

E n baloncesto el equipo Víctor, 
se las vio y deseó para vencer a 
una selección de viejas figuras del 
baloncesto local, a quienes se Ies 
notó su clase y también su falta de 
puesta a punto. Correspondió al 
Víctor el Trofeo de Queserías Pra
do. 

Masiva fue la participación en 
Tiro Neumático, más de cien tira
dores en las distintas categorías, 
se dieron cita en la Galería de Tiro 
de los Padres Escolapios. Por equi
pos fueron ganadores los represen
tantes del San Antonio, en infan

tiles. Instituto ganó en cadetes y 
juniors, que se llevaron a sus vi
trinas los trofeos donados por el 
Grupo Asegurador «La Estrella». 
Para los premios individuales, nue
ve en total se dieron sendas me
dallas de oro, plata y bronce. 

L a clasificación de tiro al plato, 
fue la siguiente. E n la tirada de 
prueba se clasificaron San Martín 
y Luis López, de Sarria, 5 platos 
cada uno, y en segundo lugar, Ar-
timez Marcos, de Monforte, y se
ñor Folgueira, de Sarria. 

E n la T I R A D A O F I C I A L se 
clasificaron en primer lugar Anto
nio Fernández (Llica) y Artimes, 
de Monforte, con 20 platos de 25 
cada uno. 

E n segundo lugar se clasificaron 
los señores López y Sotelo, de 
Monforte, con 19 de 25 y en ter
cer lugar Tito, de Monforte, con 
19 de 25. 

Los d o s primeros clasificados 
Llica y Artimez, se adjudicaron los 
trofeos Excmo. Ayuntamiento y 
Delegado Comarcal de la Organi
zación Sindical. 

E l 3.°, señor López, trofeo Ban
co de Bilbao; 4.°, Tito, trofeo Ban
co Pastor; 5.°, señor Sotelo, de 
Monforte, trofeo Droguería de L a 
Peña, y 6.°, señor Poveda, obsequio 
Dory. 

Participaron un total de 21 tira
dores. 

También y con la colaboración 
de la Delegación de la Juventud, el 
programa del Primero de Mayo, 
incluía una serie de partidos' y 
competiciones, desde tenis, pasando 
por fútbol, baloncesto, tiro neu
mático, etc., que se celebraron a 
partir de las 11,30 de la mañana 

Resultaron muy brillantes y fue
ron presenciados por numeroso pú
blico. 

CENTRO ESCUELA DE 
INFORMATICA 

(Autorizado por el Ministerio de E. y Ciencia) 
Apertura de un curso de programación en nuestro colegio 

COLEG/0 S A N J O S E M M . J O S E F I N A S 

Enseñanza programada y audiovisual con proyecciones 
Profesores especializados 
Tema didáctico IBM 
Lenguaje COBOL ASAMBLER PL • 1 

Departamento de promoción para nuestros alumnos 
diplomados 

Dos horas de clase diaria compatible con ¡ornada la
boral o estudios 

Grupos reducidos 
Estudio nivel Bachiller elemental o similar 
Duración del curso - 9 meses 

Horarios de información y matrícula, de once a dos 
Y de cinco a ocho, en Colegio San José MM. José-

finas C / . Santiago, 2 - LUGO - Tel. 22-15-01 

el futuro sería muy poco hala
güeño. 

UN B U E N E S P E C T A C U L O 
Se van cumpaiendo todos los 

requisitos, las cosas se van ma
tizando minuciosamente, p a r a 
tratar de que el agasajamiento 
al señor Martín Alonso esté con
figurado con el mayor perfeccio
namiento posible. Se atan todos 
los cabos, y los equipos se pre
paran. Sí, puede ser un buen es
pectáculo, el protagonizado por 
el Breogán y esa selección for
mada por jugadores del Juven
tud, Estudiantes, Maníes a, Vos-
conia, Hospitalet y Aguilas, hom
bres muy caracterizados dentro 
del basket, y con unas cualidades 
capaces de brindar el mejor es
pectáculo baioncestístioo de la 
temporada. Por su parte el Breo
gán contará con algún que otro 
refuerzo, que viene a vitaminizar 
las posibilidades de este conjun
to que in tentará por todos los 
medios satisfacer a su afición. Els 
posible que Jurcisin del Náutico 
de Tenerife venga a prestar su 
colaboración, al igual que otros 
jugadores que están enrolados en 
equipos de Primera División. 

UN G E S T O I M P O R T A N T E 
No cabe duda que el señor Mar

tín Alonso se ha hecho merece
dor con creces del homenaje que 
tendrá lugar el día nueve a las 
seis de la tarde en el Pabellón. 
Por tal razón consideramos im
portante y justo el gesto de la 
Federación EspañoCa de Balon
cesto a l unirse en tan importan
te acontecimiento, y concediendo 
al referido caballero el emblema 
de oro. Por otra parte también 

se espera un gesto similar de l a 
Delegación Nacional de Depor
tes que debiera otorgar al home
najeado una merecida distinción. 

Sin jabones, gaitas y platillos, 
tenemos que decir a boca llena 
que sin l a ayuda de le firma. 
"Río Blanco", el baloncesto no 
habría adquirido el auge que aho
ra ostenta. Esperemos que todo 
salga tan bien como se intenta. 

MOURIÑO C A S T R O 
TIRO DE PICHON 

A r m a n d o M a r q u é s , d e 

B a d a j o z , g a n o l a C o p a 

d e E s p a ñ a 

MALAGA, 3.— ( A L F I L ) . — E l 
tirador Armando Marqués, de 
Badajoz, se ha proclamado gana
dor de la Copa de España de tiro 
dte pichón, disputada en las ins
talaciones de "Jarapalos" y or
ganizada por l a Real Sociedad 
de Tiro de Pichón de Málaga. 

L a copa se ha prolongado du
rante dos días, con la participa
ción de más de 800 escopetas de 
toda España, y la clasificación 
en los cinco primeros puestos ha 
sido la siguiente: 

Primero, Armando Marqués, de 
Badajoz, 44 de 44. 

Segundo, Jesús Benítez, Jr . , de 
Málaga, con 43 de 44. 

Tercero, Humberto Puentes, de 
Tenerife, con 30 de 31. 

Cuarto, José Alviz, de Méiida, 
con 30 de 31. 

Quinto, A. G . de la Vega, de 
Sevilla, con 27 de 28. 

Ficha técnica: 
JUVENTUD. — (Entrenador José María Meléndez): 45 canastas, 

9 tiros libres convertidos de 10 lanzamientos, 19 faltas personales, 
saliendo Fernández por las cinco regalmentarias. Jugaron: Escorial 
(22), Bosch (12), Santíllana (19), Fernández (24) y José María Mar-
gall (14), como equipo inicial. Filbá (4) y Delgado (4). 

R. MADRID. — (Entrenador Manuel Sáinz): 40 canastas, 8 tiros 
libres transformados de 12 lanzamientos, 19 faltas personales, sa-
liando Luyk por las cinco de rigor. Jugaron: Corbalán (6), Cristóbal 
(10), Luyk (15), Rullán (11) y Brabender (36), como equipo inicial. 
Cabrera (8) y Vicente Ramos (2). 

ARBITROS: López Vicente y Echarren (vizcaínos). Bien, en ge
neral. Pocos errores y sobre todo no se excedieron en el señala
miento de faltas personales, dejando jugar a los dos equipos, que 
por lo demás se comportaron con estricta deportividad. 

Comentario: 
Para los aficionados al baloncesto ha sido un verdadero placer 

el ser testigos de esta extraordinaria final de Copa, en la que el 
Juventud de Badalona dio la sorpresa, no ya en el sentido de derro
tar al Real Madrid, sino en proporcionar al espectador una auténtica 
exhibición de rapidez, coordinación, buen esquema defensivo, con
traataque y, sobre todo, efectividad en los lanzamientos desde la 
medía distancia, en cuyo aspecto José Ramón Fernández —diez 
canastas en el primer tiempo— y Víctor Escorial —nueve aciertos 
en la segunda mitad— se llevaron la palma. 

Frente al cinco base madridista, con cinco hombres integrantes 
de la selección española, cuyo número de internacionales se mantu
vo cuando Cabrera sustituyó a Corbalán en el minuto 19, el Juven
tud, en cuyas filas se acusaba la ausencia de Miguel Angel Estrada, 
escayolado en una mano, con sólo dos seleccionados —Santíllana y 
Escorial— estuvo espectacular e infalible. Meléndez no realizó nin
gún cambio en sus filas durante los primeros treinta minutos, para 
dejar paso después a Filbá en el sitio de Margall, cuando éste cum
plió su cuarta falta personal y recurriendo luego a Delgado en los 
minutos finales, al tener que ausentarse Fernández después de 
haber cubierto su cupo reglamentario. Y no deja de ser curioso el 
que el Juventud, con dos bases rápidos y habilidosos, jugara mucho 

VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 

mejor que cuando normalmente lo hace con dos .pivotes" lo que 
indudablemente frena la velocidad del equipo, que ante hombres 
como Luyk, Rullán y Cristóbal se puso aún más de manifiesto 

E l Madrid defraudó, quizá porque su adversario impuso el 
ritmo y porque el equipo blanco, sin Walter, pierde mucho en efec
tividad. Unicamente Wayne Brabender, luchando prácticamente en 
solitario durante todo el segundo período, dejó patente su extraor
dinaria calidad, aún con el "hándicap" de que viene arrastrando 
una lesión en un dedo, que no le privó de marcar 36 puntos. 

Solamente hubo cuatro igualadas en el encuentro (a 33 35 37 
y 39 puntos), después de la cual se distanció el Juventud, que pasó 
del 39-39 al 51-41 al llegarse al descanso, pero la incógnita del resul
tado se mantuvo durante los quince minutos iniciales, con un total 
de once ventajas mínimas del Juventud por diez del Madrid Des
pués, el equipo badalonés se fue decididamente por delante y su 
máximo distanciamíento fue de 16 puntos (63-47, y 67-51), para 
llegar a acercársele el Madrid a un mínimo de siete puntos '(73-66 
87-80 y 89-82) y llegar finalmente a un 99-88, once puntos arriba' 
del todo merecido. 

Quedó claro como el agua que José Ramón Fernández tiene un 
puesto fijo en la selección, por delante del poco luchador Cristóbal 
y que la selección de libro de Antonio Díaz Miguel, fundamentada 
en seils hombres del Madrid, con Prado, como suplente, —un hom
bre que ha jugado en competición contadísimos minutos en esta 
temporada— puede tener sus quiebrasj porque el equipo de Sáinz 
no se encuentra en sus horas punta ni muchísimo menos y es du
doso el rendimiento de Luyk ante equipos más rápidos, según se 
puso de manifiesto frente al Juventud, aún cuando no estuvo mal 
en su mareaje a Santillana, pero a costa de propiciar las entradas 
y los lanzamientos de Margall, Fernández, Escorial e, incluso, Bosch. 

En suma, un gran campeón de Copa en la cuadragésima edición 
de este torneo y una gran envidia para los lucenses ante el aspecto 
del pabellón deportivo cartagenero, que se inauguraba en la opor
tunidad, con sus tableros colgados, su capacidad para tres mil 
espectadores, sus amplios graderíos y su "parquet" brillante. 

J . M. GORDILLO 

E l p o r t u g u é s A g o s t i n h o , v e n c e d o r d e l a s e x t a e t a p a 
c o n t r a r e l o j e n u n c i r c u i t o u r b a n o d e C a r t a g e n a 

M A N T U V O E L T I T U L O E N L A C L A S I F I C A C I < w g e n e r a l s i g u e e n p r i m e r l u g a r g u n t h e r h a r r i t z 

Mohamed Ali, Cassius Clay, ha conservado su título de campeón 
mundial de los pesos pesados en el combate realizado el pasado 
1.° de mayo en la localidad norteamericana de Landover (Mary-
land). La pelea resultó muy dura, ya que tanto Alí como su con
trincante Jimmy Young se castigaron reiteradamente. La pelea 
fue a quince asaltos. La foto recoge el instante en que Young 
echa la mitad del cuerpo fuera de las cuerdas del cuadrilátero, 
huyendo del castigo de su oponente. - (Foto Cifra Gráfica - UPi)' 

T o r n e o d e C o p a d e M o d e s t o s 
De acuerdo con decisión adop

tada en reunión que tuvo el Co
mité con los representantes de 
los clubs participantes, en esta 
semana comienza este torneo con 
las siguientes eliminatorias: 

Martes, a las 7,30: San Roque-
Ferroviaria. 

Miércoles a las 7,30: Residencia-
San Lázaro. 

Si nos basamos en el único pun
to de partido para juzgar a los 
equipos, que es la Liga en marcha, 
podemos indicar que tal y como 
han salido emparejados estos cua
tro equipos, marchan casi en 
igualdad de condiciones, por lo 
cual ambas eliminatorias son de 
garabatillo; nadie sale como favo
rito en las dos. Para el primer 
choque de hoy, día 4, tenemos a 
un San Roque que perdió su im-
batibilidad en la jornada liguera 
anterior, con 7 puntos, frente a 
la Ferro, que empezó mal, pero 
ahora va entonando, con 6; lo que 
decía antes, absoluto nivel de fuer
zas. Nada podemos decir en favor 
de unos u otros, pero sí indicar 
que vemos a los primeros con 
menos recursos de formación, por
que la Ferro pienso que aún no 
ha sacado a la palestra todo lo 
que tiene en plantilla. Vamos a 
dejar la cosa en suspense para 
ver qué tal funcionan ambos, ya 
que el pronóstico es totalmente error, 
incierto. Para la eliminatoria de 

mañana se enfrenta otros dos blo
ques en circunstancias casi simi
lares: la Residencia con 8 puntos 
en la liga, y el San Lázaro con 
9, y con la curiosidad de que es
tos dos en breve van a encon
trarse hasta en la sopa. Sí, por
que tras los dos encuentros de 
esta eliminatoria, tienen interca
lado otro partido más de Liga en 
la próxima jornada liguera, con
cretamente el domingo; büena 
oportunidad para conocerse más 
que a fondo. Sin menospreciar a 
nadie, creo que ésta es mucho 
más difícil que la anterior, por
que les considero más efectivos 
para encuentros tipo copa, en 
donde es básico el no andarse con 
milongas a la hora de la verdad. 
Conste, no me baso en la goleada 
lograda por la Residencia en el 
partido anterior, porque supongo 
que los muchachos no se harán 
a la idea de que los del Puente 
van a dar las facilidades que tu
vieron en esa confrontación, aun
que, eso sí, las líneas de cober
tura de estos últimos van a tener 
algo más que hacer que mirar de 
que lado viene el viento. Dejemos 
las cosas tal y como están, incier
tas, porque todo juicio prematu-

podría estar condenado al 

C. O. 

C A R T A G E N A (Murcia), 2. 
( A L F I L ) . — E l holandés Theo 
Smit ha logrado su segunda victo
ria en la Vuelta Ciclista a España 
de 1976, al vencer en un apretado 
sprint en la quinta etapa Baza-
Cartagena, de 201 kilómetros, en 
los que empleó un tiempo de 
5-53-31, lo que supone una media 
horaria de 34,114 kilómetros. Para 
la segunda, tercera y cuarta colo
cación, que ocuparon Elorriaga, 
Van Derveken y Martínez Heredia, 
hubo que recurrir a la fotografía. 

L a etapa se caracterizó, por su 
tranquilidad, ya que no hubo nada 
de interés en el desarrollo de la 
misma, debido a que los corredo
res se dedicaron a sestear, tras la 
dureza de la de ayer, y sólo en los 
20 kilómetros finales hubo algo de 
lucha, no prosperando los diferen
tes ataques que lanzaron varios co
rredores. 

José Luis Abilleira, censolidó su 
posición, en el Premio de la Mon
taña, al pasar en primer lugar por 
los Altos del Límite, Vista Alme
nara, De la Fuente y De la Cuesta, 
respectivamente, todos ellos de ter
cera categoría, mientras que ©1 por
tugués Martins y el belga Verplan-
cke, se imponían en las metas vo
lantes de Cullar-Biza y Vélez Ru
bio, respectivamente. 

E l alemán Harritz conserva el 
maillot amarillo, que conquistó en 
la etapa de ayer. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1 Smit (Hol.), 5-53-31 (10 se
gundos de bonificación). 

2 Elorriaga (España), 5-53-31 (4 
segundos de bonificación). 
Van Derveken (Bél.), 5-53-31. 
M. Heredia (España), m. t. 
Karstens (Holanda), id. 
Rhureau (Alemania), id. 
De Cauwer (Bélgica), id. 

« Priem (Holanda), id. 
9 Rossiers (Bélgica), id. 

10 Harritz (Alemania), id. 
11 Meernhot (Bélgica), id. 
12, Aling (Holanda), id. 

La V etapa de la Vuelta Ciclista a España comprende los doscientos un kilómetros que sepa
ran Baza y Cartagena. E l vencedor ha sido José de Cauwer (Ti - Raleigh. Bélgica). La foto 
está tomada tras al alegría del recibimiento y en compañía de las muchachas de comité de 
recepción. De izquierda a derecha, Abilleira, líder del Premio de la Montaña; Harritz, líder 
de la Vuelta, y Couwer el vencedor de la etapa. Con las chicas en medio, claro. - (Foto 

CIFRA GRAFICA) 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

F O T O G R A B A D O 

r o 

( / / r e c t o ' 

• c o l o r * 

íkjnm se mu, n 
lll.Ittl • ItlS-LUID 

Vant Lint (Bélgica), id. 
Perurena (Espa.ña), id. 
Cuylle (Bélgica), id. 
Jacques (Bélgica), id. 
Nistal (España), id. 
Luc Yansenne (Bélgica), id. 
Agostinho (Portugal), id. 
Loysch (Bélgica), id. 

- • -
C A R T A G E N A (Murcia), 3.— 

( A L F I L ) . — E l ciclista portugués 
ha sido el vencedor de la sexta eta
pa de la Vuelta Ciclista a España, 
individual contra reloj, disputada 
hoy en un circuito urbano de Car
tagena. 

Agostinho, que empleó en los 14 
kilómetros de recorrido un tiempo 
de 19-08, 3o que supone una media 
horaria de 45,430, pasa al segundo 
lugar de la clasificación general 
cuyo primer puesto sigue en poder 
del germano Gunther Harritz. 

Tras é í se clasificaron Manzane-
que, Fusch, Thureau, Kuiper, Oca-
ña, Knetemann. 

Durante la carrera sufrió una 
caída el alemán Thureau. 

L a etapa, que se creía debería 
servir de selección, no ha produci-
cido la misma. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
CONTRA E L R E L O J 

Clasificación de la sexta etapa 
contra el reloj individual, de la 
Vuelta Ciclista a España, sobre un 
trazado de 14 kilómetros. Prome
dio: 45,430 k/h.: 

1. —Joaquín Agostinho (Portu 
gal), 19-08 (10 segundos 
bonificación). 

2. —Jesús Manzaneque (España), 
19-18 (4 segundos de boni
ficación). 

3. —Josep Fusch (Suiza), 19-21. 
4. —Dieter Thuheau (Alemania), 

19-24. 
5. —Henoie Kuiper (Holanda), 

de 

19-26. 
6. —Luis Ocaña (España), 19-28, 
7. —Gerrie Knetemann (Holan

da), 19-30, 
8. —José Pesarrodona (España), 

19-33. 
9. —Bert Pronk (Holanda), 19-34. 

10. —Agustín Tamames (España), 
19-36. 

11. —José Manuel García (Espa
ña), 19-41. 

12. —José Antonio González L i 
nares (España), 19-46, 

13. — E , Cima (España), 19-48. 
14. -^Cees Priem (Holanda), 19-51. 
15. —Ferdi Van den Haute (Bél

gica), 19-52. 
16. —Javier Elorriaga (España), 

19-52. 
17. —Gunther Harritz (Alemania). 

19-53. 
18. —Willy Van Neste (Bélgica), 

19-59. 
19. —Jaun M a n u e l Santisteban 

(España), 19-59. 
20. —Hermán Van Springel (Bél

gica), 20-00. 
G E N E R A L 

Clasificación general de la Vuel
ta Ciclista a España, una vez dispu
tada la quinta etapa contra el reloj 
individual, sobre un trazado de 14 
kilómetros. Promedio g e n e r a l : 
34,908 k/h.: 

1. —Gunther Harritz (Alemania), 
26-23-51. 

2. -—Joaquín Agostinho (Portu
gal), 26-24-31. 

3. —Dieter Thureau (Alemania), 
26-24-39. 

4. —Jesús Manzaneque (España), 
m. t. 

5. —Hennie Kuiper (Holanda). 
26-24-40. 

6. —Gerrie Knetemann (Holan
da), 26-24-52. 

7. —Josep Fusch (Suiza) 26-24-55. 
8. —Javier Elorriaga (España), 

26-24-58. r 
9.—L. Ocaña (España), 26-25-02. 

10. —Bert Pronk (Hol.), 26-25-05. 
11. —Tamames (España), 26-25-06. 
12. —Cees Priem (Hol,), 26-25-12. 
13. —González Linares (España), 

m. t. 
14. —José Manud García (Espa

ña), 26-25-14. 
fS.-NE. Cima (España), 26-25-17. 
16. —Ferdi Van den Haute (Bél

gica), 26-25-19. 
17. —José Pesarrodona (España), 

26-25-22. 
18. — G . Aja (España), 26-25-37. 
19. — J . Nazabal (España) 26-25-38. 
20. —Aad Van den Hoek (Holan

da), 26-25-39. 
O T R A S C L A S I F I C A C I O 

N E S 
Clasificación maillot verde en la 

etapa: 
1. —Agostinho, 25 puntos. 
2. —'Manzaneque, 20. 
3. —Fusch, 17. 

4. —Thureau, 14. 
5. —Kuipers, 12. 
Clasificación general maillot ver' 

de: 
1-—De Cauwer, 62 puntos. 

2. —Elorriaga, 53. 
3. —Smit, 50. 

4. —Prime, 45, 
5. —Thureau, 44. 
Clasificación por equipos en la 

etapa: 
1. —Super-Ser, 58-07. 
2. —Ti-Raleigh, 58-20. 
3. —Kas, 59-18. 
4. —Teka, 59-31. 
5. —Frísol, 1-00-11. 
Clasificación general por equi

pos: 
1. —Ti-Raleigh, 79-00-14. 
2. —Super-Ser, 79-01-39. 
3. —Kas, 79-02-57. 
4. —Teka, 79-03-16. 
5. —Ebo, 79-03-57. 
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EL PARGA SE PROCLAMO CAMPEON 
DE L I G A DE LA MONTAÑA 
E L L U G O A T L E T I C O G A N O E N G U I T I R I Z P O R 2-3 

POR EXCLUSION DEL INGLES JAMES HUNT 

NIKI LAUDA, VENCEDOR PROVISIONAL DEL 
GRAN PREMIO DE ESPAÑA DE FORMULA UNO 
F I T T I P A L D I Y O C H O C O R R E D O R E S M A S , A B A N D O N A R O N 

PRESIDIERON WS REYES DE ESPAÑA ACOMPAÑADOS DEL PRINCIPE FELIPE 
C T R C t n r O D E L J A R A M A 

(Madrid), 2.— (ALiFTL).— E l pi
loto británico James Hunt que 
hoy ganó el premio de España de 
Fórmula 1 así como el francés 
Jacques Laffite han sido exclui
dos esta noche de la prueba, 
cuarta puntuable para el cam
peonato mundial de corredores, 
disputada en el circuito del J a -
rama, que fue presidida por los 
Reyes de España, don Juan Car
los y doña Sofía, acompañados 
del Principe Felipe. 

Los comisarios deportivos del 
Gran Premio de España, tras es
cuchar el informe de los comisa
rios técnicos han procedido a es
ta exclusión por tener ambos pi
lotos sus coches Melaren y L i -
gier-Matra, respectivamente más 
anchura que la permitida en la 
nueva reglamentación técnica de 
l a Fórmula 1, que ha entrado en 
vigor en el Gran Premio de E s 
paña . 

Teddy Mayer director de la es-
cudería Melaren ha apelado con
tra esta decisión de los comisa
rios deportivos. E l comité de ape
lación de la C.S.I . deberá fallar 
en el plazo de un mes a esta ape
lación. 

Hasta que esto ocurra el ven
cedor provisional de la 22 edición 
del Gran Premio de España de 
Fórmula 1 es el actual campeón 
mundial, el austríaco Niki L a u 
da, con Ferrar i ,y el número de 
coches que han finalizado el 
!Gran Premio de España en con
secuencia fue de once coches en 
lugar de trece. 

Debido a la exclusión de Hunt 
y Laffitte l a clasificación actual 
del campeonato mundial de con
ductores de Fórmula 1 después 
del Gran Premio de España dis
putado hoy es la siguiente: 

1. Lauda (Aust.), 33 puntos. 
2. Depallier (F r . ) , 10. 
3. Regazzoni (Sui.), 9. 

- >m 

En la tarde del pasado día 2 se celebró en el madrileño Circuito del Jarama, el XXIM Gran 
Premio de España de Fórmula I , valedero para el Campeonato del Mundo. E l triunfador 
ha sido el inglés James Hunt, pilotando un Melaren M.23. Uno de ios grandes alicientes 
de la prueba fue la presencia de todos los nuevos modelos realizados por las distintas es-
cuderías para participar precisamente en la gran prueba mundial, y el debut oficial, en 
una carrera puntuable, del Tyrrell de seis ruedas que captó la atención general. Lús pilotos 
españoles Villota y Zapico no consiguieron clasificarse. Los Reyes de España, don Juan Caries 
y doña Sofía, hicieron entrega de los trofeos. Lo insólito ha sido que después el jurado ex

cluyó a Hunt, dando como ganador a Niki Lauda. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

talló el motor de su vehículo, que 
ardió completamente en la mi
tad de la prueba. 

E l abandono de Emerson Fit-
tipaldi fue debido a que su se
gundo coche también resultó ave
riado ,pues el primero antes de 
iniciar la carrera, se comprobó 
que perdía aceite en el cambio. 

J A M E S HUNT S O R P R E N 
DIDO POR L A D E S C A L I 
F I C A C I O N 

LCWSTDRES, 3.— ( A L F I L ) . — E l 
piloto británico de Fórmula-1, 
James Hunt, dijo hoy aquí que 
la descalificación que sufrió ayer 
en el Gran Premio de España 
tras llegar primero a la meta, le 
dejó "sorprendido y muy disgus
tado". 

Hunt señaló que a su entender 
las regulaciones sobre las dimen
siones de los coches, motivo de su 
desoa'lificación, " estaban desig
nadas para el futuro". 

Añadió que ninguna de las 
marcas competidoras en la prue
ba valedera para el campeonato 
mundial hizo reclamación alguna, 
por lo que la decisión le pareció 
"muy ex t raña" . 

L a Prensa británica califica 
hoy en general de "prueba sin 
suerte para Hunt", como titula 
el popular diario " T h e Sun" . 

"Hunt eliminado después de 
ganar", dice el popular "Daily 
Express", mientras que "Daily 
M a i l " estima que a pesar de la 
descalificación la del Jarama fue 
"una tarde de prestigio" para el 
automovilismo británico. 

P A R G A . — (De nuestro corres
ponsal, MINDA) .— Por tres goles 
a dos venció el Parga al Monterro-
so, a domicilio, en partido de Se
gunda Categoría Regional «Liga de 
la Montaña» que se. disputó en el 
campo de «As Quendas» con ma
siva representación de seguidores 
del Parga . C. 

Arbitró, regular, el colegiado lú
ceme señor Alonso Abelairas (An

gel) y a sus órdenes los equipos ali
nearon así: 

M O N T E RROSO: Casilmoure 
Regadío, Gaseosas, Pacín; Garba-
lio, Iríbar; Pelé, García, Tomás. 
José Manuel y Jos Antonio (Tone-
cho). 

P A R G A : Juan Luis; Rex, Com
ba, Fonseca; Vicente, Velasco; Mi-
chy, Rubio, Abuín, Santalla (Ro
ca) y Méndez. 

Goles: 
A los 20 minutos de juego, Abuín 

de cabeza marca para el Parga. A 
los 5 minutos de la segunda parte 
de nuevo Abuín, a un preciso pase 
de Méndez consiguió el 0-2, y 5 
minutos más tarde en pleno acoso 
del Parga, Michy en jugada perso
nal consigue el 0-3, acortaría dis
tancias el Mortterroso a los 30 mi
nutos, aManzar un penalty Carba-
11o por falta a Tomás y cuando fi
nalizaba el partido Rex en una ju
gada desgraciada marca en propia 
meta. 

Con este resultado eJ Parga se 
proclama Campeón de la «Liga de 
la Montaña», y con ello la opción 
a jugar la liguilla de promoción pa
ra ascenso a Primera Categoría Re
gional. 

E l partido fue de claro color vi
sitante y el resultado mínimo no 
demuestra la superioridad habida 
en el terreno de juego. 

Por el Parga hay que destacar 
tódo el conjunto, que con su en
trega total, consiguió vencer a un 
Monterroso que nunca dio facili
dades. Por el Monterroso los me
jores fueron: Casilmoure, Tomás y 
Carballo. 

Nosotros desde estas líneas, que
remos felicitar a todo el equipo lo
cal, y junta directiva, que con sus 
sacrificados esfuerzos, han hecho 
en todo momento una perfecta or
ganización, que ha llevado a buen 
fin al equipo local. 

GUITIRIZ, 2 - LUGO AT. , 3 
GUITIRIZ.—(Especial). 
En el campo del C.I.T. de esta 

Equipo del Parga, que se ha proclamado campeón de la Liga de 
la Mantaña. -- (Foto SUSO GRAN DIO, de Parga) 

villa se disputó el partido final 
del grupo cuarto del campeonato 
de Liga de la Montaña, entre el 
titular de la localidad y el Lugo 
Atlético Al final del partido se 
llegó con el resultado de tres go
les a dos favorable a los de la 
capital 

Los tantos fueron conseguidos 
por Fernando, en el minuto 28, 
en el 38 marcó José Luis el 2-0, 
favorable a los locales, con cuyo 
resultado se llegaría al final de 
la primera parte. 

En el segundo tiempo marcó So-
til, en el minuto 47; en el 61, So-
til marca de nuevo para los lu-
censes y, Sepi, al transformar un 
penalty con el que fue sanciona
do el Guitiriz, conseguiría el gol 
del triunfo. 

Arbitró el colegiado Incensé, se
ñor Ronco, que estuvo bien. 

GUITIRIZ: Juan, Fernando (Jo
sé), Enrique, Lucho; Neno, Do
mínguez, José Luis, Iñiguez, Cruz, 
Mario (Pena) y Juanjo. 

LUGO ATLETICO: Lage; Gómez, 
Vizcaíno, Abelairas (Edu); Charly, 
Losada; Toño, Santiago, Tito, Sepi 
y Sotil. 

Destacados: Juan y Juanjo, por 
los locales. Por el Lugo Atlético, 
Charly, Toño y sobre todos, Sotil. 

AT. MELLID, 1; PALAS, 1 
PALAS DE REY.—(De nuestro 

corresponsal, ANTONIO GARCIA). 

Se ha disputado en el campo 
del Marco de Mellid el último en
cuentro de la Liga de la Montaña 
entre el Atlético de Mellid y el 
Palas, que terminó con empate a 
un gol 

A las órdenes del colegiado tú
cense, señor Alonso Abelairas 
(Luis), que tuvo una actuación 
bastante desafortunada, los equi
pos presentaron las siguientes ali
neaciones 

AT. MELLID: Víctor; Ramón, 
Quico, Armando; Mosquito, Malén; 
Pin, Goros, León (Rufino), Cea 
(Costaya) y Várela. 

PALAS. Manolo; José Luis Su
so, Carlos; Miguel, Toño; Lajosa, 
Busto Sarití, Yayo y Félix. 

E l terreno de juego se encon
traba en pésimas condiciones para 
la práctica del fútbol, campo sin 
marcar y püdiendo observarse mu
chos cristales en el terreno, cosa 
que debiera vigilar la Federación. 

E l primer tiempo concluyó con 
empate a cero goles. A los diez 
minutos del segundo tiempo, San-
tí obtiene el uno a cero para el 
Palas. Y a los 50 minutos de la se
gunda parte, a la salida de un cór
ner. Pin establece el empate. 

Destacaron por el equipo local, 
Costoya, Armando, Rufino y Ma
lén; y por el Palas, Santí, Busto, 
Miguel y Lajosa. 

4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

Mass ( R F A ) , 7. 
Sheckcter (Sudáfrica), 5. 
Reuteman (Arg.), 4. 
Pryce (Gb.), 4. 
Nilsson (Suec), 4. 
Stuck ( R F A ) , 3. 
Laffitte (Pr .) , 3. 

Tras la expulsión de Hunt y 
Laffitte la clasificación del Gran 
Premio de España es el siguien
te: 

1. 
2. 

Lauda. 
Nilsson. 
Reutemann. 
Amon. 
Pace. 
Ickx. 
Pryce. 
Jones. 

c a m p e o ™ ^ 

E l R M D E O VENCIO AL RACING B DE FERROL: 2-0 „ , , L , , f . . 
o a n t a m a r m r e c h a z o e l o f r e c i m i e n t o p a r a 

Y el Calasancio de Monforte a l At. Celta: 1-0 s e r p r e p a r a d o r d e l a s e l e c c i ó n u r u g u a y a 

9. Leclerc. 
10. Regazzoni. 
11. Perkins. 

N U E V E R E T I R A D O S 
Durante el trayecto abandona

ron nueve corredores: Jochen 
Mass, Depailler, Stuck, Merza-
rio, Andretti, Brambilla, Peter-
son, Fittipaldi y Jacques Lafitte. 
Con estos abandonos quedaron 
en pista quince corredores. 

A l corredor Jochen Mass le es-

E l C o m p o s t e l a l o g r é u n e m p a t e ( 0 - 0 ) e n l a E s t r a d a 

R I B A D E O . — (Crónica de nues
tro corresponsal, Juan D E C A 
R I D A D ) . 

Por dos goles a cero venció el 
Ribadeo a l Racing B ferrolano en 
partido de ida de la eliminatoria 
correspondiente a los cuartos de 
final del campeonato juvenil ga
llego. Mucho público en el esta
dio municipal, terreno de juego 
en buenas condiciones y tarde 
primaveral. 

Excelente arbitraje del colegia
do Díaz-López, que amonestó a 
David y Verino. 

Alineaciones: 
R A C I N G B . — Ruiz; Gradeille, 

Daniel, Mera I ; Alvaro, May obre; 
Ameiros (Andrés), Maxi, Pascual, 
Fernando y David. 

R I B A D E O . — Oliveros; Mena, 
Jav i , Raúl ; Bourio, Pipo (Veri-
no) ; Del Río, Cano, Canelo, Obe 
y Ramón (Rimi) . 

Goles: 1-0. A los tres minutos 
del segundo tiempo Del Río jue
ga por su demarcación y tras 
burlar a Mera I , cede a Cancio, 
que remata esquinado. E l 2-0, a 
los 37 minutos. Obe adelanta el 
balón a Cancio, que salva la sa
lida del portero y la entrada de 
dos defensores y marca raso jun
to al poste contrario. 

E l dominio territorial corres
pondió por entero al Ribadeo, 
cuyo juego rápido agradó a la 
afición. E l resultado es corto pa
ra sus merecimientos, pues care
ció de suerte para golear al con
junto visitante en el que destacó 
Ruíz, salvando varias situaciones 
comprometidas para su meta. 

CALASANCIO, 1; C E L T A 
A T L E T I C O , 0 

MONFORTE D E LEMOS.—(De 
n u e s t r a Corresponsalía, por 
M O U R E L O ) . 

Teniendo como escenario el 
campo de los Padres Escolapios, 
el domingo, a partir de las doce 
de la mañana, con gran asisten
cia de espectadores, se celebró el 
partido de ida de los cuartos de 
final del Campeonato Gallego de 
Fútbol Juvenil, en el que se en
frentaron el Calasancio de Mon
forte y el Celta At. de Vigo, 
siendo el resultado de este en
cuentro de un gol a cero favora
ble al conjunto local. 

Dirigió el encuentro el colegia
do señor Rodríguez López, que 
formó a los equipos de l a forma 
siguiente: 

C E L T A AJT.: Eduardo; F i l -
gueira, Julio, Alonso; Lago, Cos
tas; Paco, Juan, Mario (Romero), 
Jacobo y Hortas. 

CALASANCIO: Moncho; Rojo, 
Bervando, Carlos; Rafael, Mun-
diña I ; Mundiña I I , Pontaíña 
(Raúl) , Rómulo, Rodri (Cabane-
las) y Mariano. 

¡El partido resultó muy compe

tido, con mayor dominio del con
junto local, que le faltó decisión 
a la hora de tirar a gol, con todo 
aún tuvo claras ocasiones de au
mentar ese solitario gol obra de 
Rodri, a los 16 minutos. Por su 
parte el campeón vigués, con 
contraataques muy rápidos, creó 
algunas ocasiones de peligro so
bre el portal de Moncho. 

Por último, en el capítulo de 
destacados, diremos que Alonso, 
Juan, Julio y Eduardo han sido 
los mejores del Celta, mientras 
que por los locales lo han sido 
Moncho, Carlos, Rafael y Mundi
ñ a n . 

BALONMANO 

MONTEVIDEO, 3.— ( A L F I L ) . 
José Santamaría , el otrora famo
so defensor de las selecciones uru
guayas y el Real Madrid, rechazó 
el ofrecimiento formulado por la 
Aso'oiaoión Uruguaya de Fútbol, 
para hacerse cargo de inmediato 
de la dirección técnica del equipo 
nacional. 

Un enviado de la " A U P " , se 
entrevistó con el actual entre
nador del Deportivo Español, 
efectuándole la propuesta. San
tamaría , pese a negarse por r a 
zones particulares, recomendó }a 
contratación de otro ex-jugador 
uruguayo, Héctor Núiíez, que di

rige también en España al Real 
Valladolid. 

E l contador Laffitte-, que es el 
representante uruguayo, viajará 
también a Inglaterra para entre
vistarse con el uruguayo Alberto 
Bergara que dirige a un equipo 
inglés, formulándole similar ofre
cimiento. 

Las bajas actuaciones del fút
bol uruguayo, han llevado r s u s 
dirigentes a mirar hacia Europa, 
en busca de una actualización 
que permita retornar a un primer 
plano mundial, no alcanzado a 
nivel de selección desde 1950, 
cuando Uruguay ganara por se
gunda vez la Copa del Mundo. 

E l EOUIPO JUVENIL DE IOS HERMANOS MARISTAS, 
ELIMINO AL INDEPENDIENTE (ABSOLUTOS) DE LA 

COPA, AL VENCERLE DE NUEVO, (21-11) 
E l domingo, a las 11 de la ma

ñana, se jugó en la cancha del Co
legio de los Hermanos Maristas de 
nuestra capital, el partido de vuel
ta de la Copa Federación, en su 
primera eliminatoria, y en él el 
equipo representativo de dicho Co
legio, venció al Independiente, por 
21 goles a 11, (10-4). 

Dirigieron bien el partido ios se
ñores Pérez y Baamonde. Alinea
ciones: 

I N D E P E N D I E N T E . — Piñeiro; 
Miguel, Porto, Espíldora (2), Hur
tado (3), Barreiro (4), Luis, Za-
piaín (1), Femando (1) y Riazor. 

M A R I S T A S . — Lámela y Alejo; 
Villamarín (1), Seijas (1), Tom (4), 
Cuba (1), Martín (5), Michel (2), 
Nieto (4) y Ramiro (3). 

Superioridad en este encuentro del 
equipo más joven, el juvenil de los 
Maristas, que venció sin problema 
alguno, como ya había hecho en 
el partido de «ida» (16-11)». Sobre
salieron en sus filas, Alejo, Villa
marín, Tom, Michel, Martín y 
Nieto. Los mejores en las filas de 
los vencidos, fueron Luis y Hurta
do. 

Fue descalificado definitivamen
te el jugador del Independiente Es-
pildora, por blasfemar. 

OLIMPICO M I X T O , 14; 
T E L E F O N I C A , 14 

Finalizó con empate el encuen
tro de vuelta, entre el equipo de la 
Telefónica, y el Instituto Mixto, 
luego de ir ganando en el descanso 
el equipo juvenil del Instituto Mix
to, por 6 goles a 5. 

Dirigieron bien este partido los 
señores Ferreiro y Pérez. 

Con este resultado, pasa a la 
siguiente eliminatoria el Olímpico 
Mixto, ya que en ©1 encuentro de 
«ida», había vencido a la Telefóni
ca por 17 goles a 12. 

U. D. CHANCA - I N S T I 
T U C I O N S I N D I C A L 

Este encuentro estaba programa
do para el sábado, a las 10,30 de 
la mañana, en la cancha del Ins
tituto Mixto, pero a la hora se
ñalada, sólo se encontraba presen
te en aquel recinto deportivo, el 
equipo del U . D. Chanca, no ju
gándose el partido, debido a la au
sencia del conjunto de la Institu
ción Sindical, rellenando lógica
mente los árbitros el acta, con el 
consiguiente «no presentado». 

No obstante, y según nos han 
informado algún jugador del Ins
titución Sindical, y alguno de sus 
responsables, posteriormente, ellos 
no tenían conocimiento alguno de 
la celebración del mencionado en
cuentro, en el lugar y a la hora se
ñalada, ya que no habían recibido 
circular alguna de la Federación, 
comunicándoles todo ello, y que si 
han recibido los demás Clubs. 

Nosotros no entramos en ello, 
ya que al que le corresponde deci
dir, es al Comité de Competición, 
aunque de estar enterados del ho
rario del encuentro, nos extraña 
la no presentación del conjunto de 
la Sindical, debido a que tenía la 
eliminatoria realmente fácil, pues 
había vencido en el partido de 
«ida», por el rotundo tanteo de 20 
goles a 8, aunque en aquel enton
ces el Chanca, había actuado en 
inferioridad de jugadores. 

P R O M O C I O N E S 

COGALSA 
Calle San Pedro, 

L U G O 
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a 1 
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MEIRA. Se vende en 
comercio de D. Car-

González Vallño. 

ANDURIÑA, 1 ; 
B A H A L L O B R E , 1 

!| E L G R O V E , 2: — ( A L F I L ) . — 
E l Anduriña y el Baraílobre em
pataron a un gol en partido juga
do hoy. 

Los goles fueron conseguidos a 
los 21 minutos de juego por Coi-
ra I , para los locales, y a los 41 
por Vila para el Baraílobre. 

A las órdenes del colegiado se
ñor López los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

ANDURIÑA. — Juan; Núñez. 
Lorés, Vidal; Neno, Ribadulla; 
Coira I , Quito, Durán, Fernández 
y Coira I I . 

B A R A L L O B R E . - Otero; Ca
nosa, Hipólito, Díaz; Tucho, Aba
de; Méndez, Vila, Montes, R i 
chard y Segundo. 

Ninguno de los equipos hizo 
cambios. 

E l Baraílobre jugó con una ce
rradísima defensiva y su gol lo 
consiguió al transformar Vila un 
penalty señalado por mano dentro 
del área del jugador Núñez. 

BÜEU, 2; 
CELANOVA, 0 

B U E U , 2. — ( A L F I L ) . — Por 
dos gdles a cero venció el Depor
tivo Bueu al Sporting de Celanova 
en partido jugado hoy. Arbitró Pé
rez, del Colegio de Pontevedra, 
muy bien. 

Alineaciones: 
C E L A N O V A , — C a m p o r r o; 

Jorge, Diéguez, Doforno; Chuchín, 
Guede; Ayala, Outomuro, Cid, 
Fleitas y Carcacia. 

A los 67 minutos Vigairo susti
tuyó a Outomuro. 

B U E U . — Alex; Campos, Chi
me, Paquito; Pucho, Nito; Devesa, 
Barros, Lagoa, Albino y Portaba-
. les. 

A los 70 minutos Gaspar entró 
por Pucho. 

Goles: A los 8 minutos pase de 
Lagoa a Barros que marca de tiro 
colocado. E l 2-0 se produjo a los 
52 minutos, obra también de Ba
rros, después de una jugada de to
da la delantera. E l tiro fue flojo 
pero muy colocado desde la dere
cha y Camporro no acertó a parar 
el balón. 

E l Celanova gustó mucho, jugó 
muy bien y muy correctamente sus 

Horacio Rodríguez no revalidó su Ululo 

FIDEL COCA, DE BURGOS, NUEVO CAMPEON 
NACIONAL DE PESCA DE TRUCHA 

E n el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 

atiendo a l Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

BURGOS, 2.— ( A L F I L ) . — Esta 
mañana se han dado a conocer 
los resultados del campeonato na
cional de pesca de trucha cele
brado ayer en el río Rudrón de 
esta provincia, en el que toma
ron parte 42 concursantes de toda 
España. 

E l campeón nacional se ha pro
clamado Fidel Coca, de Burgos, 
con captura de 7 truchas y 2.574 
puntos. 

2. — Vázquez Martínez, de Lo
groño, con 5 truchas y 2.290 pun
tos. 

3. — Mariano Valenzuela Tello, 
de Granada, con 3 truchas y 2.290 
puntos. 

4. — Juan Codina Cazorla, de 

Barcelona con 5 truchas y 1.840 
puntos. 

5. — José Luis Miera de la 
Fuente, de Logroño, 4 truchas y 
1460 puntos-

6. — Julián de la Rosa Cuarte-
ro, de Albacete, 3 truchas y L450 
puntos. 

Por equipos se proclamó cam
peón: 

1. —Logroño. 
2. —Burgos, 
3. —Navarra. 
En acto celebrado a mediodía 

y al que asistió el presidente de 
la Federación Nacional de Pesca, 
don León Cardenal, así como otros 
miembros directivos de dicha Fe
deración, se efectuó la entrega de 
premios y trofeos. 

hombres dieron una auténtica lec
ción de deportividad. Fue uno de 
los mejores equipos que pasó por 
este campo, puesto que además de 
jugar dejó hacerlo a su rival. 

A T L . RÍBEIRA, 3; 
ALONDRAS, 2 

SANTA E U G E N I A D E R I B E I 
RA, 2.— ( A L F I L ) . — Por tres go
les a dos venció el Ribeira al 
Alondras en partido que fue ar
bitrado por el colegiado santia-
gués señor Landeira Sánchez, 
que tuvo una buena actuación. 
Mostró tarjetas blancas a Esté-
vez, minuto 23 y a Santi, minuto 
44, en ambos casos por protestar 

.Goles: 
A los 4 minutos de juego re

mate de zurdo a centro de Par
do y primer gol local. A los 35 
minutos fallo de la defensa v i 
sitante y Pardo logra el 2-0. A 
los 44 minutos Estévez remata 
un saque de esquina que supone 
el 2-1. E n la segunda parte, a 
los 20 minutos, gran disparo de 
Ventura a centro de Vidal y 3-1 
en el marcador. A los 38 mi 
nutos mal entendimiento entre 
Ventura y Santi y el primero im
pulsa el balón hacia su propia 
portería poniendo el marcador 
en el 3-2 definitivo. 

Mucho juego aéreo y poca ca
lidad. 

E n el Ribeira destacaron Ven
tura y Pardo; en el Alondras 
Balbi sobre todos, así como P i -
ter y Porral. -

B E R G ANTIÑO S, 1; 
NOYA, 1 

C A R B A L L O , 2. — ( A L F I L ) . — 
Con empate a un gol terminó el 
partido disputado hoy entre el 
Bergantiños y el Noya. 

Arbitró muy bien el colegiado 
ferrolano señor Seijo Landeira, 
que mostró tarjeta blanca a Váz
quez por tocar el balón con la 
mano. 

BERGANTIÑOS.— Ferré a r o ; 
Deus, Vázquez, Togores; Baléate, 
Carreira; Lamas, Moreira, Balay, 
Otero y Pan. A los 35 minutos de 
juego se lesiona Pan y entra Jor
ge en su lugar, y a los 2 minutos 
del segundo tiempo Leston susti
tuye a Balay. 

NOYA.— Severo; Canelas, Se
gundo, Maneiro; Mayo, Diez; Ca
rrera, Paco Alfonso, Lete y Areo-
so. A los 15 minutos de juego 
Vázquez es objeto de tarjeta 
blanca por tocar el balón con la 
mano. 

Goles: A los 30 minutos de 
juego Vázquez centra a Balay y 
éste se interna y marca el gol del 
Bergantiños. 

E n el segundo tiempo, a los 44 
minutos, Maneiro obtiene el em
pate definitivo. 

E l Bergantiños derrochó entu
siasmo en el primev tiempo y 
mereció algún gol más. 

E n la segunda parte dominó 
más el Noya que dispuso de bue
nas ocasiones de gol . 

F A B R I L , 0; 
A T . ORENSE, 0 

L A CORUÑA, 2.— ( A L F I L ) . -
E l Fabril y el At. Orense empa
taron a cero goles en un partido 
que resultó aburrido y de poca 
calidad. Los jugadores del Fabril 

Informan las delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 

Previsión y la Sección Fe
menina del Movimiente. 

lucieron brazaletes negros en se
ñal de duelo por el fallecimien
to de Ramón de Llano Martín, 
secretario honorario del Real 
Club Deportivo. 

E l Fabril dominó más, pero los 
orensanos se defendieron bien. 
Arbitró el colegiado santiagués 
Balsa Fernández, que tuvo una 
magnífica actuación. Los equipos 
presentaron las siguientes a l i 
neaciones: 

F A B R I L . — Joaquín; Martín, 
Chicho, Castillo; Regó Rey, Vá
rela, Tonecho, Juan Carlos, Le-
rio, Lucho y Amador. A los 21 
minutos de la segunda, parte S u 
so sustituyó a Tonecho y a los 
35 Lito ocupó el puesto de Juan 
Carlos. 

A T . ORENSE.— Derribo; Paco, 
Novelle, Ramos; García; Núñez; 
Sandianes, Seara, Florian, Cada-
hía y Tomás. E n la segunda par
te Cabanelas sustituyó a Florian 
y cuando se jugaba el minuto 32 
Cabanelas dejó su puesto a Pé 
rez .En el At. Orense destacó De
rribo y por los coruñeses l a me
jor labor la ralizó Regó Rey. 

E S T R A D E N S E , 0; 
S. D. COMPOSTELA, 0 

L A E S T R A D A , 2.— ( A L F I L ) . — 
Con empate sin goles terminó el 
encuentro que esta tarde disputa
ron el Compostela y el Estraden-
se. 

Arbitró Veiga Ramos, de L a 
Coruña, que fue protestado a los 
17 minutos del segundo tiempo 

al sancionar un libre indirecto 
sobre la puerta de Juan ín cuan
do había sido un claro penalty 
a Bravo. Mostró tarjetas blancas 
a Chías, minuto 17 del segundo 
tiempo; a Bravo, minuto 24, y a 
Chelis, minuto 29. 

COMPOSTELA.— Juanín ; Pe-
reira, Chus, Lozano; Carnero, 
Manolito; Juanatey, Chelis, Orue, 
Casado y Luis. A los 34 minutos 
de la segunda parte Várela entró 
por Casado y Luis por Ino. 

E S T R A D E N S E . — Luis ; Carrei
ra, Suárez I , Nito; Lomba, Qui
que; Bravo, Suárez U , Paredes, 
Naso y Romero. A los 27 minutos 
de la segunda parte se retira Na
so y entra Suárez m . 

E l partido aunque sin goles tu
vo emoción en diferentes fases. 
E n el minuto 30 de juego Orue 
estrelló un balón en el travesaño 
al rematar de cabeza un servicio 
de un compañero. A l iniciarse la 
segunda parte hay una falta que 
saca Naso y Paredes lleva el ba
lón de cabeza rozando el travesa
ño. A los 9 minutos Luis hace la 
mejor parada de la tarde salvan
do un claro gol, a tiro del extre
mo izquierdo compostelanista que 
recibiera un pase de Juanatey. 

E l juego se desarrolló la mayor 
parte del tiempo en el centro del 
terreno, ya que pocas ocasiones 
tuvieron los porteros para lucirse, 
salvo las ya reseñadas, 

A l partido acudieron numero
sos aficionados composlelanos. 

C A J A D E 
A H O R R O S 

L A C O R U N A 
Y L U G O 

s o r t e o s e s p e c i a l e s 

d e T V e n 

C O L O R 

K E M E R S O N (20") 

SERAN SORTEADOS15 TELEVISORES 
EN CADA UNO DE I o<? MESES DE 

MAYO Y JUNIO 

Pida el folleto de condiciones en cualquiera 
de nuestras 122 oficinas 
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ANUNCIOS POR P A L A B R A S 
Automóviles 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES V A L L E J O . Pída
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores agrícolas. Telé-
íono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades, 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
üa, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE, 

COLDA vende furgonetas D K W , 
espado impecable. Land-Rover . 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-P. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma
trículas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •« L U 

SPORT - AUTO, vende Seat 124-
Spórt - 1800, maravilloso, muchos 
extras. 

SPORT - AUTO, Renault 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - AUTO, R-4 Normal y 
Súper, 3 y 4 velocidades, Renault 
Caravelle deportivo. 

SPORT - AUTO, Seat 124 Normal, 
D y Lujo, toda prueba, 1500 fre
nos disco. 

SPORT - AUTO, Seat 850 N y E , 
600 N , D y E , totalmente revisa
dos. 

S P O R T - AUTO» Simca 1200, va
rios, últimas matrículas, magní
ficos. 

S P O R T - AUTO, la mayor gama 
de: Seat 127 N , 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

SPORT-AUTO, Morris. MG, Minis, 
todos los modelos, a elegir. 

SPORT - AUTO, Renault-8, todos 
los modelos y matrículas, R - 8 T S . 

SPORT AUTO R-5 varios, impe
cables. R-6 toda prueba, 

SPORT AUTO. Seat 1430 poten
ciados y familiar. PU-1600 ma
trícula dos letras. 

SPORT AUTO, R-16 matricula B 
de Lugo. Como nuevo. 

¡TALLERES Dekavul: Land Ro-
!ver usados, todos modeius, re-
; visados en nuestros talleres 
; Ortiz Muñoz. 22 Teléf. 21-75-09 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
faciüdades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. Au
tomóviles sin conductor Cocbes 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Galicia: Lugo. Ruiz 
de Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21- 18-71. L a Coruña. Santiago v 
Vigo. 

CASTAÑAL tiene el coche que us
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

ALVAUTO. Compra - venta - cam
bio. CaUe Chantada, 7. Teléfo
no 21-89-14. 

ALVAUTO. Coches revisados, con 
6 meses de garantía. Muchos mo
delos. 

^ A R T I C U L A R , vende 1.500 bífa-
5 años. Informes: Teléfono, 

22- 16-59. 

Alquileres 

^ Q U I L O o vendo piso, buena s i -
tuación, agua caliente y calefac
ción. Teléfono, 21-80-91. 

«- A L Q U I L A piso amueblado. Ca 
n t e r í a Argentino. 

Af5,ÜILASr: P130 amueblado. I n 
formes: Teléfono, 21-32-06. 

^ o ^ 1 bajo céntrico, 160 
Informes Ruanueva, 13. 

SRÍ?Vf bajo en c&lle «mz de Alda. 

n̂X1111̂811 bajo comercial, 150 
ü0 o-.Cenntrico- f o r m e s : Teléfo-410 21-28-87. 

S E A L Q U I L A piso nuevo amue
blado. Teléfono 21-59-64. 

A L Q U I L O bajos, pisos con 7 habi
taciones, calefacción, garaje. I n 
formes: Dr. Fleming, 5-1.° iz
quierda. 

A L Q U I L O piso nuevo, soleadísi-
mo. Informes: 21-82-09. 

Fincas y Solares J H 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Ríe Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E vende piso, calle San I s i 
dro Labrador, 130 metros cua
drados, amueblado, calefacción, 
trastero. Inforr--;s: Ruanueva, 13. 

L A Y B E vende piso calle Chanta
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ventanal aluminio, parquet y 
desván. 

L A Y B E , vende magníficos pisos en 
García Abad: calefacción cen
tral, garaje, ascensor. Informes: 
Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende piso en calle Río 
Ul la : trastero, calefacción y car
pintería de aluminio. 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
calefacción, garaje y trastero en 
Avenida Ramón Ferreiro. 

S E VENDE bajo, calle Alférez 
Provisional, de 150 metros cua
drados. Para informes: Teléfo
no 22-28-93. Lugo. 

S E VENDE casa. Buen Jesús, 4. 
Libre inquilinos, perfecto estado, 
cuatro plantas, extraordinaria 
para Boutiques, o tipo negocio 
similar. Informa: Mosteirín, Te
léfono 22-29-08. 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Alicante. Consúltenos. 
Ruanueva, 13. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima 
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan
tes con facilidades. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

"RIVA^S" . Vende finca 4.200 m2. 
en Baralla con 80 m. a la carre
tera nacional. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
zona barrio Feijóo. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas: Residencia, Muñoz Gran
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos y Amor Mellan. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza
ción próxima Lugo: zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintorésco. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en
tidad bancaria o similar. 

S O Y U V E vende chalets con terre
no inmediaciones Lugo. 

" R I V A S " . Vende finca en San 
Cosme de Barreiros, playa Ben-
querencia 2.600 m2. con 50 m. a 
la carretera. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

P L A Y A D E CABAÍÍAS. Vénde
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeume. 

" R I V A S " . Vende supermercado to
do completo incluido bajo. Ideal 
para familia quiera independi
zarse. 

" R I V A S " . Vende distintos bajos. 

" R I V A S " . Vende gran cantidad de 
pisos en todas las zonas, todos 
los precios, todas las superficies, 
nuevos, usados y en construcción. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
2.300 m2. en Avenida Coruña. 
Interesante para promotores. 

PISO, estrenar, más céntrico de 
Lugo, amplio, ascensor. Calefac
ción. Teléfono 22-05-63. 

VENDO parcelas en Bonje, pega
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

S E A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super
mercado etc. Informes: Restau
rante Verruga. 

L A Y B E : Vende 3.600 metros en 
Avenida Coruña. Fachada 200 
metros a la calle. Ideal para na
ve exposición. 

L A Y B E : Vendemos pisos en cons
trucción de 112 m2., garaje, ca
lefacción, buená situación, en
trega mínima, facilidades. 

" R I V A S " . Vende pisos con aseen-
censor, calefacción y garaje en 
Montero Ríos, Pastor Díaz, San-
gillao, calle Tuy, Montirón, ca
lle Orense, calle Diñan, desde 
1.750.000 hasta 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de l a 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo 18-1.°. Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende una casa en ca
lle Lavandeira, dos pisos y un 
bajo. Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende una casa en L a 
Cheda, tres pisos y un bajo, o 
por pisos independientes. Pre
gunte precio. 

" R I V A S " vende piso todo exterior 
en Montero Ríos. Todos los ser
vicios. Acogidos. 

" R I V A S " vende precioso piso en 
zona San Roque, hace esquina. 
Garaje en planta baja y cale
facción. Buen precio. 

L A Y B E . Vendemos varios pazos 
con 25 - 40 y 18 Ha. de terreno 
bajo un mismo linde. 

L A Y B E . Disponemos de varios lo
cales muy céntricos en alquiler, 
ideales para oficinas o cualquier 
tipo de negocio. 

L A Y B E , vende magnífica finca en 
Conturiz, junto al río, 7.500 m2. 
Precio interesante. Sola o en 
parcelas. 

L A Y B E . Vendemos pisos acogidos 
próxima entrega. Calefacción, 
ascensor, céntricos. 1.500.000 pe
setas. Facilidades de pago. 

VENDESE piso 5 habitactanes. 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor
mes: Teléfono, 21-73-67. 

PAZ GONZALEZ vende buen piso 
a estrenar, calefacción y garaje. 
Precio interesante. Dispuesto pa
ra habitar. Telf. 21-42-70. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares fincas, pisos. Santo Do
mingo 1-1.°. 

VENDO casa con 3.000 m2.. San 
Pedro, 4-2.°. 

" R I V A S " vende bajo en calle L a n -
leira. Buen precio. 

S O Y U V E administración de f in 
cas rústicas, urbanas, comuni
dades, .cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono, 21-13-26. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
próxima a Lugo, Nóreas, 15-2.°. 

VENDO casa o piso y bajo. I n 
formes: teléfono, 22-06-82. 

PISOS estrenar, ascensor, calefac
ción, garaje, trastero, Montero 
Ríos. Razón: Teléfono 21-16-06, 

L U P I V A , vende pisos, aparta
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. I n 
formes: Luis Piñeiro Valín, M i 
lagrosa, 27. Tel . 21-20-72. Lugo. 

L A Y B E . Vende magnífica finca de 
100 Ha. bajo un mismo linde. 2 
casas y molino. Buena situación. 
Precio interesante. 

S E VENDE piso muy amplio en 
la c«Ile Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje 
y trastero, para informes: telé
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u 
go. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
calle Río Navia, Informes: Rua 
nueva, 13. 

VENDO bajo 120 metros cuadra
dos, dentro de Murallas. Teléfo
no 21-52-86. 

" R I V A S " vende piso en calle L a n -
deira. 1.050.000 pesetas. Aco
gido. 

L A Y B E . vende pisos próxima en
trega en calle Río Navia. 113 
ms2. Informes Ruanueva, 13. 

VENDO casa, calle Nóreas, 5. I n 
formes Santo Domingo, 13-4.°. 

" R I V A S " vende bajo 300 m2 con 
altura para hacer entresuelo. E s 
quina dos calles. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Diaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios, 

VENDO hermoso piso, calefacción. 
Ronda Caídos, Rodríguez Lor i -
do. Teléfono, 22-04-92. 

VENDO pisos todas zonas y pre
cios, calefacción, garaje; sola
res edificables; fincas para i n 
dustria y recreo; bajos industria
les céntricos. Rodríguez Lorido. 
Plaza Ramón M o n t e n e g r o 
(Agencia). Teléfono, 22-04-92. 

VENDO bajo, piso, garaje zona 
colegio. Llave mano. Teléfono, 
21-30-26. 

VENDO 5.°, sin ascensor, 6 habi
taciones, 2 servicios, cocina, 2 
terrazas. Dr. Fleming, 6 ( R a 
món Ferreiro). Precio interesan
te. Teléfono, 22-28-53. 

S E VENDEN en la playa de Caba-
ñas (Puentedeume - L a Coru
ña) , Complejo "Los Castaños", 
2 apartamentos con piscina y 
garaje. Informes en L a Coru
ña : Palloza, número 1-11.° iz
quierda. Telfs. 286196 y 230333. 

PISO lujo, estrenar, calefacción 
central, céntrico, 4 dormitorios, 
salón, 2 baños, cocina, 2 terra
zas, facilidades. Información en 
San Roque, 20. 

— 
Traspasos sBk 

S O Y U V E traspasa Droguería en 
zona 18 de Julio. Telf. 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A señoras. Ultimos 
adelantos. Buena clientela. Muy 
bien situada. Por ausentarse. I n 
feres, Clérigos, 23-2,0-izquiérda 
(3 a 6) . 

T R A S P A S A S E peluquería de se
ñoras, en Guitiriz, muy buena 
situación, excelente local con 
buenas instalaciones. Informes: 
General Franco, 18. Teléfono, 
138 - Guitiriz. 

A N U E S T R O S 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección só lo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

S E T R A S P A S A o se alquila pelu
quería señoras, por tener que au
sentarse su dueño. Muy buena 
vivienda. Precio muy económico. 
Informes: Teléfonos 22-03-63 y 
22-29-93. 

S E T R A S P A S A comercio alimen
tación. Informes: Tel . 21-50-26, 

Demandas l i 
S E N E C E S I T A chica fija. Servicio 

doméstico. Teléfono 22-28-60. 

S E N E C E S I T A chica, para Restau
rante Campos. 

S E N E C E S I T A chica fija; Campó 
Castillo, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A chica fija. Almace
nes Santo Domingo. 

S E N E C E S I T A N aprendices de 
barra. Informes telf. 22-08-21. 
Interesados llamen en horas de 
oficina. 

P I N T O R E S , ramo automóvil, 
con conocimientos, preferible 
experiencia. Sueldo convenir. 
Informes: Publicidad Reclam. 
Santo Domingo, 17. Lugo. 

P R E C I S A S E chica fija, para Ma
drid, buen sueldo. Informes. Te 
léfono 21-16-23. 

GANE dinero con direcciones ma
no o máquina para Cruzada Ver
de Internacional, Balmes, 246, 
Barcelona-6. 

. N E C E S I T A S E chica fija, dalle 
Orense, 6-2.° izquierda. 

A G E N T E S Auto - venta, con clien
tela propia, muy introducidos en 
bares, cafeterías, hoteles y res
taurantes, necesitamos para pro
ducto único mercado, fácil ven
ta, elevadas comisiones. Impres
cindible coche. Escribir indican
do representaciones que lleven 
a productos "Lanz" , Apartado de 
Correos 21.074. Madrid. 

S E N E C E S I T A asistenta por ho
ras. Razón, Ronda de Castilla. 
54 - bajo. 

\ APRENDIZA 14-15 años, se ne
cesita para establecimiento de 
esta ciudad, líder en su ramo 
Interesadas: presentarse para 
cubrir solicitud y dejar foto
grafía en Publicidad Reclam, 
Santo Domingo, 17-1.°. 

EMPLEADO de mostrador. Restau
rante L a Coruñesa, 

P E L U Q U E R I A señoras, precisa ofi
ciala. Teléfono 21-37-33. 

N E C E S I T A S E manicura con cono
cimientos de peluquería. Teléfo
no, 21-13-36. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A aprendiz para ta
ller electricidad automóviles. I n 
teresados llamar tel. 21-45-67. 

S E N E C E S I T A chica fija o todo el 
día para casa de médico. Calle 
Conde, 2-1.°. 

S E N E C E S I T A confitero y apren
diz. Informes: Confitería Santos. 

S E N E C E S I T A chica fija o man
dadera todo el día. Buen suel
do. Informan; Restaurante Ve
rruga. 

SE N E C E S I T A chica fi ja con ex
periencia e informes, 7500 pe
setas; matrimonio con una n i 
ña. San Marcos, 3-5.° izquierda. 

S E DAN prendas de punto pa
ra tejer en máquinas manuales 

1-5. San Roque, 117. 

S E N E C E S I T A señora de 40/45 
años, todo oficio, fija o por ho
ras. Familia 4 personas. Infor
mes: Polígono Tolda Fingoy 
Chalet, número 1. Tel . 22-26-72. 

S E N E C E S I T A asistenta. Calle 
Clérigos, 5-4.° D, Tel , 21-82-63, 

E M P L E A D A servicio doméstico, 
responsable, con informes. Para 
casa particular en Cataluña. 
Sueldo de 10.000 a 15.000 pese
tas, según conocimientos. Hay 
electrodomésticos y seguros so
ciales. Interesadas dirigirse a 
Alfonso Auguet Sangrá, C./ Mi
tre, 202-l.o-l.ft-Barcelona, 

S E N E C E S I T A delineante. Infor
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2, 

MUJER DE 20 A 50 ANOS 
Sabiendo obligación de l a 
casa, y cocina normal. Se ne
cesita, 3 meses en Bilbao. 
Buen sueldo. Sres. de Azcá-
rate. Espartero, 27. Bilbao. 

Teléfono, 4238364 

MUJER DE 20 A 50 M O S 
Sepa algo de cocina, y le 
gusten los niños. Sres. de 
Oñate. Doctor Areilza n." 23. 

Bilbao. Tel . 4413965 

Enseñanza 

C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para exame
nes y profesión. Tel . 22-26-51. 

Hallazgos 

R E L O J señora. Vía pública. Quien 
acredite su propiedad recoja en: 
Concepción Arenal, 13-2.°. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, jubila
dos, pensión completa. Precios 
muy económicos. San Roque. 46. 

Ofertas 

SE O F R E C E cocinero. Interesados 
escribir. Seijo número 3 Burgo-
Muras. Darío Verez. 

PERSONA joven para trabajar, 
reparto o similar, dispongo bajo 
400 m2, acondicionado almacén, 
con oficinas y servicios, apto 
cualquier negocio, coche propio. 
Interesados: Llamen teléfono, 
21-47-77, 

• j f Pérdidas • 

P E R R A de caza, de color marrón, 
con manchas blancas en el pe
cho, atiende por Selva, Gratifi-
carase su entrega en calle Río 
Eume, 56-2,°, 

C U E L L O de piel marrón, desde 
Plaza de España a Ramón Fe
rreiro, Gratificarase llamando al 
teléfono, 21-11-74, 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé
fono 21-54-56. (Horas laborables». 

P I N T U R A S en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97, 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

D E T E C T I V E S "Napoleón", Ofi
cial, U , Diplomado en Investi
gación Criminal, Criminología 
e Investigación Privada. Co
rresponsales en toda España y 
Extranjero. Marqués de Am-
boage, número 3-1.°. Teléfo
no 981-23-82-52. Servicio auto
mático y permanente. L a Coru
ña. 

30.000 mensuales en casa, Adjún> 
teños sobre franqueado con sus 
señas, Marcos. San Pedro Mes ta
llón. 3. Oviedo, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

de Hannover por una firma 
norteamericana que ha pues
to el nombre de "Speech 
Plus" al aparato. 

ija calculadora tiene el ta
maño de un libro de bolsi
llo, y ya en el momento de 
ponerla en funcionamiento, 
pronuncia la palabra "en 
orden". 

E l aparato, después de 
apretar cada tecla, anuncia 
en voz sonora la cifra mar
cada y la operación mate
mática deseada. Con la ayu
da de 24 palabras programa
das, el aparato confirma i n 
mediatamente la operación 
que se le ha mandado y el 
resultado de la misma. 

L a primera "calculadora 
parlante" se pondrá a la 
venta a un precio de 1.300 
marcos (34.000 pesetas), y, 
además de las cuatro opera
ciones principales se pueden 
calcular automáticamente 
tantos por ciento y raíces 
cuadradas. 

L a calculadora se prevé 
para ser empleada en con
ferencias y negocios entre 
vendedores y clientes, para 
mejorar la comunicación en
tre ambos, así como para las 
escuelas y en los cursos de 
formación profesional. T a m 
bién podrá ser empleada en 
los puestos de trabajo para 
ciegos. 

• SE T I R A D E S D E E L 
P U E N T E D E G O L -
DEN G A T E Y R E 
S U L T A I L E S A 

Una chica de 19 años se 
tiró desde el puente de " G o l -
den Gate' y fue recogida del 
agua ilesa.. ^ 

L a frustrada suicida, que 
hace el número nueve de las 
personas que han logrado 
sobrevivir de las casi 600 que 
se han tirado desde el puen

te, fue internada en un cen
tro sanitario militar, un por
tavoz del hospital ha dicho 
que no tiene herida alguna, 
aún cuando se queja de do
lores en el pecho. 

L a muchacha, Lynn G a 
llen estuvo anteriormente so
metida a tratamiento psi
quiátrico, 

* " A E R O B U S " 

Veintiocho unidades ha 
vendido el pasado año la em
presa europea "Airbus I n -
dustry" de aparatos de la 
versión "aerobús" , declaró 
el presidente de dicha enti
dad, en Hannover. 

Añadió que esta cantidad 
era superior a las ventas ob
tenidas por los competidores 
americanos de este tipo de 
aparatos, Lockheed, Douglas 
y Boeing. 

E n la producción del "ae
robús" participan Alemania 
Federal, Francia y España y 
las ventas obtenidas hasta 
ahora se elevan a 33 unida
des contando en la actuali
dad con otras 23 nuevas op
ciones. 

• Q U I E B R A S E N A L E 
MANIA 

Durante los dos primeros 
meses del presente año se re
gistró la quiebra de 1.577 
firmas alemanas, mientras 
que en el mismo período de 
tiempo del año pasado fue
ron 1.552 empresas las que 
hicieron bancarrota. 

De estas 788 firmas, 438 
habían sido fundadas hace 
menos de ocho años y la 
mayoría de ellas eran em
presas constructoras y otras 
dedicadas a servicios públi
cos. 

Wmr 
A N G L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida, V - C A R R O - J . Fábrica, 
Rof Codina (Montirón), Telé
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12,311, Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come
dores. 

V E N D E S E aparatos peluquería se
ñoras, seminuevos. Informes: C. / 
Dr. Fleming, 4-3.°. 

S E VENDEN cuatro mostradores 
vitrina. Restos paquetería. Ave
nida Coruña, 18. 

OCASION: Frigorífico 400 l i 
tros cabida, propio para fonda 
o pensión. Congelador 120 li
tros cabida. Termos eléctricos 
a 150 voltios. Cocinas eléctri
cas. Carretes hilo bordar. Ma
quina lavaplatos. Máquina cogei 
puntos. Verlos en a lmadén de 
Bazar los Chicos, Travesía de] 
Banco de España. 

HOY, MARTES, DIA 4 DE MAYO DE 1976 

Luna: Nueva. Creciente ei 7. El Sol sale a las 7,11 y se 
pone a las 21,13 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 27 10 

C K (/ Z K O } k 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 212256 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráf^.o 
Cruz Roía 
Casa de Socorro ... 
Juzgado n.9 1 

Renfe 22214) 
223586 C. de Policía 213640 
212299 Bomberos 212000 
220628 P. Municipal 214488 y 214502 
221325 Hospita' 220250 

Juzgado n," ? 223626 R. del SOE 215840 
ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-cales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos _ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E i N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a 'Vigo, vía Monforte 'Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Oir.nih>u ferrobús) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8.53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-2amora (TER) (1) 
13.30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.r . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . , 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra*Astorgb (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C, y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEKTA DE BIIUTES DE AVIOS V T I B I 

"VIAJES MIRANDA". 
Juan Montes, 3 

ABencia de Viaja» ÍG. B. T. 108) 
Teléfonos 2115 42 - 21 27 08 

SURVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 1 3 3 y 17,10 horas DC-9 

SANTIAGQ/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/B1LBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENER; FE Iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanacerán abiertas las de: 
doña Carmen Piñeiro Castro, 
San Roque, 63; .oña María Te 
resa Daviña Saavedra, Río 
Ulla, 36 (junto a la Residen
cia) ; don Manuel Pardo y Par
do, Teniente Coronel Teijei-
ro, 2. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de doña Carmen P i 
ñeiro Castro y doña María Te
resa Daviña Saavedra. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 29 al 5 de mayo, 

permanecerá de guardia ej Juz-
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigu^-
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 

Ss. Silvano, Ciríaco, obs.; Pelagia, vg.; Antonio. Porfirio, Paulino, 
mrs.; Sacerdote, Venerio, Godeberto, obs.; Corcódomo, de; Florián , 

ef.; Nicéforo, fundador 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
Hoy, martes, a las ocho de la tarde, en el local de Acción Cató

lica de la calle de la Cruz, se celebrará la primera Ultreya mixta 
del mes, con los actos de costumbre. 

Se ru.iga puntualidad. 
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DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 10 

María José Burón, 
premio a ia mejor 

actriz de Teatro 
Juvenil 

í 

NUEVOS P E C E S EN NUEVOS MARES 

Japoneses y norteamericanos realizan capturas en los 
fondos marítimos del Artico, a casi mil metros de profundidad 
Podran 
triplicarse 

L E C H U G A CON MEN- pagado dos pesetas", leyó do-
S A J E ña Angeles Pérez Serrano en 

I un papelito enrollado que 
"Por esta lechuga me han descubrió en el cogollo de 

• r m T X X X X X X X X X X X X X X X X X l X X X X X X X X X X X 

LOS JUEGOS OLIMPICOS DE MONTREAL 

María José Burén M r r í n -
dez recibió el premio, a la me
jor actriz en la fase de sec
tor del A H I Cenomen Naciv-, 
nal de Teatro Juvenil celebra
do recientemente en Mieres, 
formando parte del grupo 
«Aquelarre», de los Colegios 
Menores de la Juventud «Ei-
jo Garayq» y nPcarosa Posa
da» e interpretando «El lugar 
donde mueren los mamíferos», 
de Jorge Díaz, autor chileno. 
María José es de Gíjón, pero 
estudia segundo de Magisterio 
en Lugo. 

— Q u é pudo haber influido 
en el jurado al haberte otor
gado este premio'! 

— E n realidad no lo sé. Pe
ro mi papel en la obra es bas
tante importante, muy desta
cado. 

—¿Cómo era tu personaje'-
— U n a mujer de mediana 

edad que pertenece a una aso
ciación benéfica y tiene un 
cargo importante dentro de 
ella, pero en realidad a ella 
la caridad le importa poco. L o 
que le interesa es sobresalir 
y para eso se arregla mucho, 
coqueta, es muy presumida. 
Cultiva mucho las relaciones 
sociales.. . E n fin, un perso
naje frivolo. 

— U n papel que no tiene na
da que ver contigo, ¿no'! 

—No, creo que no. 
• —¿Cuándo te iniciaste en 
el teatro! 

—Había hecho ya alguna 
obra en el Instituto, pero po
ca cosa. E l año pasado empe
cé con este mismo grupo, e 
hice un papel en una obra de 
A n a Diosdado, «Olvida los 
tambores». 

—¿Sientes vocación de ac
triz? 

—Vocac ión , vocación, no; 
pero me gusta cada vez más 
hacerlo. Profesionalmente no 
me gustaría dedicarme a él, 
pero si continuar haciéndolo 
como un «hobby». 

—¿Cuál es tu virtud más des
tacada en el escenario, la na
turalidad. . . ? 

—Bueno, concretamente es
te papel no era de naturali
dad. Procuro adaptarme a lo 
que me dice el director, po
niendo siempre algo de mi par
te. '.. \ - : % ' ' •': 

—¿Eres nerviosa'! 
—Mucho. Los nervios influ

yen mucho, pero procuro cen
trarme en el personaje. No es 
que se pasen los nervios, pe
ro te olvidas del público y es
tas atenta á tu trabajo. 

— ¿ Q u é tipo de teatro te 
gusta? 

—-Para ver, me gustan tan
to las obráis clásicas como las 
de hoy. Las comedias me gus
tan sólo regular. Prefiero que 
toquen problemas sociales. Pe
ro para hacerlo, me quedo con 
las obras de ahora, con pro
blemas de ahora, porque en
tiendo mejor el personaje. 

—Dime un autor de iioy. es
pañol. 

—-Buero Vallejo. 
— ¿ D e ayer? 
—Me gusta el teatro de 

Lope de Vega. 
— Y dime un director de 

ahora mismo. 
—Adolfo Marsillach. 
— ¿ U n a actriz? 
—María José Goyanes. 
— ¿ U n actor? 
—Fernando Fernán Gómez. 
—¿Cuáles son las actividades 

de «Aquelarre»? 
—Ante todo nos interesa 

tener alguna obra para parti
cipar en el concurso, y como 
somos bastantes iniembros nos 
gusta hacer los Rincones Poé
ticos, teatro leído, y ahora va
mos a preparar una obra de 
teatro en gallego. 

—Que será más difícil. . . 
— Y o tengo alguna dificul

tad de pronunciación y de 
acento, pero con el tiempo se 
soluciona. 

—¿Te sentiste defraudada 
al no haber pasado tu grupo a 
la final? 

— E n realidad yo creo que 
hicimos un buen papel. L o im
portante es participar, y nues
tro grupo tiene mucho espíri
tu deportivo. 

—Contamos con vosotros. . . 

L O P E Z CASTRO 

Por Javier POMÍÍCAMMO 
Act-^'-nenu;. el hórnbr* s a n 

del mar.. cada año. cuarenta 
millones dt- toneladas de pes
cados comestibles. Pero los ex
pertos calculan que. con nue
vos métodos • K en mares hasta 
ahora no explotados, . podrán 
conseguirse hasta 11.000.000 de 
toneladas. 

Un método nu?vvo es obtener 
redes especiales que seleccionen 
los pescados antes de capturar
los. Ahora, gran cantidad de 
lo que viene en las redes es in 
servible para el alimento huma
no. Otro método, es que los 
peces, como los pájaros, están 
siendo anillados por los cientí-, 
fieos para determinar qué ca
mino siguen en sus desplaza
mientos por el mar en cada 
época del año y en qué mares 
"van a estar" cuando vayan a 
capturarlos, ya sin la duda , de si 
habrá o no peces, o crustáceos, 
en el lugar en que los, barcos se 
desplazan. 

Otro método es explotar nue-

Un gran barco factoría, construido en Alemania con destino a la Unión Soviética, que desplaza 
diecinueve mil toneladas. Tiene autonomía suficiente para actuar en cualquier clima ártico, y 
su destino inmediato será el Mar de Bering. Si nombre es el "Artika". — (Foto E F E - FIEL) 

vos mares y, sobe todo el fondo 
del mar., E s ; lo que están ha
ciendo los japoneses y norte
americanos en el ártico mar de 
Bering. E l problema más agu
do de estas capturas de peces 
en el fondo del mar es acos
tumbrar al consumidor a admi
tir estos peces, generalmente 
muy grandes y aparentemente 
horribles y de cuerpos extraños. 

que ahuyentan al consumidor. 
En muchos países árticos, se 
considera a estos mismos peces 
de los fondos marítimos como 
,a inmundicia del mar, la es
coria, el excremento de los pe
ces que ahora comemos. Eso no 
desanima a estos pescadores de 
los fondos marítimos árticos y 
en Rusia, después de una lar
ga captura en su favor, ya es
tán siendo aceptados. Toda la 
costa norte de Siberia parece ser 

5 un verdadero paraíso pesquero 
5 sin explotar. 
^ Con el anillamiento de los pe-
£ ees, se puede determinar a 
y, dónde van los pescados sucu-
^ lentos, porque está probado que 
y. los peces nunca viajan solos, 
£ sino que son acompañados por 

otras especies, guiados por los 
¡¿ que parecen desdeñables. To-
^ dos sabemos que los tiburones, 
^ por ejemplo, van acompañados 
^ de unos peces guías, que dirigen 
^ los pasos de la temible fiera 
5 marít ima y que ven lo que el 
^ monstruo no puede ver y le avi-
^ san de a donde debe dirigirse 
J: para huir de sus enemigos o 
í:, capturar su alimento. 

se podría aumentar hasta cien- ^ 
to diez millones de toneladas, e 
incluso al doble de esta cifra, i * 
las capturas en las nuevas pes- ^ 
querías. Y , al mismo tiempo, in - ^ 
treducir una nueva dieta de ^ 
pescado en el consumo humano. 5 
Los inexplorados campos mar í - $ 
timos están siendo especialmen- ^ 
te utilizados por los japoneses, ^ 
que lanzan sus redes a profun- ^ 
didades que oscilan entre dos £ 
mil y tres mil pies de profundidad ^ 
es decir, a 930 metros aproxi- 'f. 
madamente. Científicos de Ale- # 
manía Oriental, Rusia, Chile y 
otros países están haciendo S 
pruebas del valor alimenticio de ^ 
estos peces y de los crustáceos, £ 
abundantísimos, de los mares <¿ 
árticos. L a característica de es-
tos peces es que tienen grandes ^ 
bocas, grandes cabezas y peque- 'f-
ñas colas. Pero parecen tan ^ 
monstruosos que resulta difícil ^ 
que el consumidor los quiera y ^ 
hasta se atreva a mirarlos. To-
do es cuestión de acostumbrarse. ^ 

( F I E L - Servicios Espe-
cíales de E F E ) ^ 

* 

/ • UN CENTRO D E A N I - * 
J L L A M I E N T O ^ 
á E n Rotschild, los nortéame- ^ 
5 ricanos han creado un centro <é. 
5 especialmente dedicado a estu- £ 
y¿ diar la edad de los peces y sus ^ 
* desplazamientos en el mar. Les Á 
% ponen un anillo en el buero de % 
% la oreja, con una fecha y si g 
S; son capturados de nuevo, se ^ 
^ puede determinar su edad y ^ 
* también el camino que han se- ^ 

•/ guido por el mar. También con ^ 
^ otros métodos están catalogan- ^ 
* do e identificando las nuevas ^ 
£ clases de peces que capturan en 
^. los mares árticos. Otro método 
¿ nuevo es el utilizar rayos infra-
^ rrojos para localizar los campos 

de estos peces que viven en los 
fondos marinos. Un último mé
todo es también el de utilizar 
medios acústicos que les permi
tan identificar qué especies es-

^ tán en el fondo del mar por el 
S movimiento, de sus aparatos pa- * 

3 MONTREAL.- (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales E F E , 
por Christian CHARCOSSEY, en exclusiva para nuestro peno-

P¡ra seguir de la mejor manera posible los Juegos Olímpi- H 
4 eos de Montreal en julio próximo bastará estar cómodamente J 
^ instalado en un sillón de la dirección suprema del Organismo M 
J de Radio Televisión de la Olimpíada (ORTO), encargada de di- M 
>i fundir los actos olímpicos. Pero será todavía más difícil pene- H 
3 trar en ese reducto que en la tribuna de honor del Estadio ^ 
* Olímpico, según nos ha dicho Georges Seltzer, coordinado!- de N 
j deportes en la ORTO. . . . . H 

En 1973, la sociedad Radio Canadá, organismo nacional de U 
2 Radiodifusión, creó la ORTO, cuya misión consiste en instalar M 
J todos los servicios de radio, televisión y cinematografía que M 
3 permitirán efectuar los reportajes de los deportes inscritos en H 
á los Juegos de Montreal. La ORTO facilitará a los difusores ea- 3 
H nadlenses y extranjeros las señales que permitan retransmitir N 
|1 las imágenes y los comentarios de los Juegos Olímpicos al M 
H mundo entero. N 

PRIMER RECORD PARA MONTREAL M 
Los responsables de la ORTO calculan en mil millones el nú- H 

H mero de teleespectadores (un primer record para Montreal) N 
ti que podrán seguir en sus pantallas las imágenes de la máxima N 
M ocasión deportiva mundial. Para llevar a cabo esta inmensa N 

3 tarea, ia organización dispone de un presupuesto de 54 millo- H | 

nes de dólares. Ocho de los nueve estudios de televisión y 47 M 
H de los 49 estudios de radio, situados en el centro de la ciudad, H 
p están arrendados ya. Los tres últimos estudios se alquilarán M 
£4 sobre una base horaria a las redes-nacionales carentes de los H 
D medios financieros necesarios para reservar por toda ia ¡orna- M 
¡1 da esas salas de trabajo donde los técnicos y periodistas de d 
N cada país dispondrán de todo el equipo necesario para efectuar H 
£| los montajes y mezclas que deseen. 

Por primera vez en la historia de los Juegos, subraya el M 
^ Sr. Seltzer, la ORTO difundirá en directo la casi totalidad de M 
H las competiciones (Se ofrecerán resúmenes filmados de ciertos H 
K deportes poco "telegénicos"). A diferencia de Munich, que pre- H 
y, sentaba un menú fijo, Montreal ofrecerá un "programa a la U : 
Ñ carta" a los radiodifusores, lo cual permitirá a éstos escoger M 
£J el programa susceptible de interesar más a sus teleespectado- |£ 
N res respectivos. 

Para retransmitir unas 3.000 pruebas desde los 27 lugares 
H de competición, la ORTO, donde trabajarán durante la quince- H 
H na olímpica unas 1.700 personas, tendrá a su servicio 19 equi- N 
£4 pos móviles, 17 magnetoscopios a cámara lenta, 9 cadenas de u 
M telecine, 4.500 circuitos de radío, 9 estudios de televisión, 49 M 
K cabinas para comentarios post-imagen, 700 puestos para co- n 
H mentarlos, 110 estudios para los difusores y dos centros de dis- M 

tribución televisiva y audiovisual. 
TECNICAS VANGUARDISTAS N 

La ORTO dispone de toda clase de técnicos vanguardistas, H 
u entre ellas un reloj atómico que con sus cinco millones de latí- ^ 
M dos segundo asegura el perfecto sincronismo de las imágenes H 
^| entre las unidades móviles y la central. Hay dos unidades ca- ^ 
H paces de revelar cada una 20 metros de film en color por mi- H 

|̂ ñuto y otra más que puede revelar 14 metros por minuto. 
Aunque ciertas instalaciones deportivas, como el estadio de M 

£j 72.000 localidades, el velódromo y la piscina, están todavía en p 
t4 construcción, la ORTO ha transmitido ya sus primeras imáge- H 
H nes en directo a modo de prueba desde el Parque Olímpico, H 
£¡ situado a unos ocho kilómetros de la sede de la Organización. ^ 

Los canadienses, heridos en su amor propio por los repor- N 
H tajes sobre Montreal publicados durante estos últimos meses en £j 
H la prensa extranjera, quieren sobrepasar en lo que se refiere M 
H a la teledifusión todo lo visto en anteriores Olimpíadas. A pe- H 
¡4 sar de su relativa inexperiencia en los reportajes deportivos H 
M (a excepción del hockey sobre hielo, deporte nacional), quieren h' 
£¡ salirse con la suya gracias a sus medios técnicos. 
M _ j • • . , H 

1 I FUEGO AL T E N I E N T E C 0 L 0 M B 0 

Fernando Romero es conocido por muchos españoles como "El 
gasoesa", un mote que le viene de cuando, hace seis años, pro
tagonizó cierto anuncio de ese tipo de bebidas en la Televisión 
Española. Ahora tiene doce años y participó en treinta y dos 
películas, con papeles más o menos importantes. Fernando es el 
niño español que más películas ha protagonizado, más incluso 
que el célebre Joselito. Ahora está rodando una titulada "La es
pada negra" bajo la dirección de Royira Beíeta. -• (FOTOFIEL) 

ra nadar 
Por otra parte, se están 

creando nuevas especies de re
des que, por sí solas, realizan 
la selección. Japoneses y norte
americanos lanzan estas redes 
a sólo tres pies del fondo del 
mar de Bering para capturar 
una especie singular de baca
laos, que es lo que buscan, sin 
que la red de arrastre capture, 

i al tiempo otros pescados no 
* útiles. Se afirma que con esta 
^ especie de redes, utilizándolas 8 
/ en mares todavía muy fértiles, 

í • ' i 

El famoso personaje del serial televisivo "Colombo" o, mejor dicho, el actor que lo encarna. Pe-
ter Falk, llegó a París y su primer deseo fue, lógicamente, visitar a sus "colegas" de una Comi
saría de la capital francesa. A la hora de echar un cigarrillo, un gendarme se le acercó y le dijo: 

"¿Fuego, mi teniente"? La foto recoge la anécdota. — (FOTOFiEL • INTERPRESS) 

M A D R I D A L D I A 

Hoy (con 250.000 ejemplares de tirada) saldrá "El 
Con Madariaga, la Real Academia Española ya está completa 

MADRID, 3 - (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL 
PROGRESO). 

Con 48 páginas por banda y 250.000 ejemplares de tirada, ma
ñana se pondrá a la venta el tercer diarlo de la monarquía ("Dia
rio Económico" y "Avui"), segundo de los de Madrid y primero 
de información general ."El País" se lanza a la conquista del 
kiosko con armas que, de saber utilizar, lo pueden convertir en 
cabeza de hit-parade periodístico. Hay una idea generalizada que 
se expone cada vez que se trata el tema del futuro de "El 
País": La Prensa madrileña actual es ¡o suficientemente mala como 
para que, por poco que se destaque "El País" se hará con el mer
cado. La estructura del medio aún no está rematada, pero eso es un 
logro que sólo puede conseguirlo el tiempo. Por otra parte, como ben
que sólo puede conseguirlo el tiempo. Por otra parte, como ban
dera ideológica, "El País" saldrá mañana con un editorial solici
tando el reconocimiento de todas las tendencias políticas y ia 
amnistía política. Sí, Fraga es accionista de "El País" y Fraga no 

considera la amnistía. El problema radica en el tiempo que pueda 
seguir aireando la independencia del periódico. 

* LA JAULA DE ROMERO 
Este mismo mes, Emilio Romero va a salir de su ostracismo 

profesional con la revista "La Jaula" que dirigirá él mismo. Dígase 
lo que se diga Emilio Romero es un periodista que arrastra público 
y ahí está su "Pueblo" para demostrarlo. Sus otras actuaciones 
políticas tendrán los juicios que se merezcan, pero a "La Jaula" es 
justo darle la cordial bienvenida al ruedo. 

Cuenta Carlos Luis Alvarez "Cándido" que el director de "Pue
blo" Juan Fernández Figueroa le quiso enviar a hacer la nota 
necrológica de Jesús Pabón y él se negó por hacer ya mucho 
tiempo desde que practicaba el reporterismo. 

• "M" DE MADARIAGA 
El sillón "M" de ia Real Academia de la Lengua ya tiene po

seedor. Los ochenta y nueve años de Salvador de Madariaga to

maron ayer posesión de este puesto reservado desde la guerra 
española. Habló de "De la belleza en la ciencia" para unir su 
carrera de ingeniero a su devoción ¡iterarla. Pemán pudo verse 
flanqueado por Sánchez Albornoz y Madariaga, bajo la atenta 
mirada del ministro de Educación y Ciencia, Carlos Robles Piquer 
y Julián Marías sentenció que la Academia /a estaba completa. 

• MISCELANEA 
—"España ha venido manteniendo el mayor número de prisio

neros de conciencia de Europa Occidental en muchos momentos 
de su historia reciente. Actualmente esperamos una mejora de la 
situación. No ejercemos presiones de ningún tipo sobre el gobierno 
español, esperamos que el respeto de los derechos humanos sea 
cada vez mayor", manifiesta David Braham, director de la sección 
española de "Amnesty International". 

—Esta semana "La Actualidad española" presentará sus "25 po
líticos para el futuro". 

una lechuga, cuando prepara
ba la ensalada. E l l a mismo la 
había comprado por dieciséis 
pesetas en el supermercado 
de unos grandes almacenes. 
Por eso la señora Pérez Se
rrano no tiene duda alguna 
de que en este caso, el pre-
cío de origen se ha multipii_ 
cado nada menos que por 
ocho. 

• S I LOS JOVENES V I 
S I T A S E N RUSIA, NO 
H A B R I A COMUNIS-
T A S 

L a señora Prancoise G i -
roud, secretaria de estado 
para Asuntos Femeninos de 
Francia, ha declarado en un 
árbor que s i todos los jóve
nes franceses pudieran visi
tar y ver tanto los Estados 
Unidos como la Unión So
viética "no habría comunis
tas" en su país. 

Madame Giroud formuló 
estas manifestaciones en el 
curso de una alocución que ¡> 
pronunció en la Universidad 
de Michigan. Dijo, asimis
mo, que la diferencia entre el 
modo de vida de su genera
ción y los de las posterio
res, en un enfoque de crite
rios hacia los Estados Unidos 
son muy diferentes; pero to
dos reflejan la gran influen
cia que los norteamericanos 
han tenido sobre Europa. 

" Y o siempre he creído t 
—resaltó concluyentem e n t e 
la secretaria de Estado fran
cés— que si fuera posible en- i 
viar a todos los jóvenes eu- ¡¡ 
ropeos a visitar los Estados 
Unidos, y pagarles también 
una excursión a la Unión So
viética, no habr ía comunistas 
en nuestro país" . 

• D E S A P A R E C E U N A 
V A L I O S A COLEC-
CION D E MONEDAS 

Una colección de mone
das, valorada en medio mi
llón de dólares (unos 33 mi
llones de pesetas) les ha des
aparecido a los participan
tes en un congreso de colec
cionistas de monedas que se 
celebra en Chicago. 

Según la policía, dos car
teras con las monedas fue
ron dejadas en una caja 
fuerte del Hotel Sheraton de 
Chicago un jueves por la 
tarde y a la mañana habían 
desaparecido. 

Las carteras cont e n í a n 
monedás de oro valoradas en 
300.000 dólares, y monedas de 
plata y cobre, con un valor 
de 150.000 dólares. 

• D E S A P A R E C E N 20.000 
CUADROS 

Aproximad a m e n t é unos 
veinte mil lienzos pertene
cientes a la renombrada es
cuela cuzqueña de pintura, 
han desaparecido en los úl
timos diez años en el de
partamento de Cuzco (Pe
rú) , sustraídos por trafican
tes de obras de arte. 

L a denuncia la hizo el di- | 
rector del Museo Histórico 
Regional de Cuzco (1.000 ki
lómetros al sureste de L i - I 
ma) Teófilo Benavente, res- i 
taurador de pinturas y con
servador de obras de arte, 
según indica el diario " L a 
Prensa" de Lima. 

Expresó brevemente que el ; 
departamento del Cuzco ha 
soportado un saqueo de sus 
expresiones artísticas, no só
lo de las que se conservaban 
en templos, capillas, conven
tos y monasterios, sino en 
colecciones particulares, mu
chas de las cuales —dijo— 
han sido ilegalmente sacadas 
en forma íntegra al extran-
Jero. 

• SE CASAN Y SU P R I 
M E R ACTO CONSIS
T E E N SIMULAR UN 
ATRACO A UN BAN
CO 

Una pareja de recién ca
sados, acompañada por dos 
padrinos, después de jurarse, 
fidelidad ante la autoridad 
civil, irrumpieron minutos 
después en la sucursal de un 
poderoso banco helv é t i c o 
sembrando el pánico al ex
hibir armas de fuego y re
clamar de viva voz la entre
ga de fuertes sumas de di
nero. 

Los cajeros atinaron a po
ner en funcionamiento el sis
tema de alarma y poco des
pués llegaba la policía pe
ro los jóvenes recién casados 
y sus compañeros de aventu
ra se dieron a la fuga, ini
ciándose una persecución es
pectacular por las calles de 
la ciudad. 

Después de ser capturados 
demostraron que sólo se tra
taba de una broma para 
darle mayor color a su boda, 
pero los padrinos lograron 
cruzar la frontera con Fran
cia. 

L a empresa bancaria re
solvió con magnanimidad no 
presentar una querella ju
dicial y la policía observó 
que los padrinos desempeña
ron los papeles más activos 
en "esta farsa de mal guf 
to". 

L a ceremonia religiosa se 
celebrará en territorio fran
cés donde se refugiaron los 
padrinos. 

• CALCULADORA E L E C 
TRONICA PARLANTE 

L a prunera calculadora 
"Parlante" ha sido presen
tada en la Feria Industria1 

(Pasa a la página anterior' 


